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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.211 — DE 16 DE MARÇO De 1899

inco i le autorização á Companhia do 8 , guros • Maublodiner Versirliernogs.

	

1;e9e.1scliaft • para estabo lec..r uma	 II.) E,tado d•2 S. ('auto

▪ O Presidente da Ropublica dos Estados Uni . los do Prazil, at-
t(indendo a() que rerniu . ron a C,oinp unida. do Se guros AltuaheiNer
Versielierungs-Gesallseliap, d,:vidamente repru , sontaula, decreta:

.1rtigo ulmo. E' e me,.alitla autorização á compamzia, do se-
guro; Manolleim, y vira esta beluic.ue
uma agoneia no E,tado lo 8. Paulo, incullanto as clau-oilas que
haixarain com o decreto n. 9.727, do 19 •lo fevereiro do Is7,
ficando outrosini obri .,Zad t :to cumprimento das forni Ilidades eX-
igidas pela legislau;:io ein vigor.

Cailital	 -rutl, 10 d.: inutrç•i de 1899, 11 da RepubLea.

M. FERRAZ DE CAMPCS

Sereri,,o Vieira.

DECRETO N. 3.222—DE 17 DE mAriço DE 1899

Re for .dc o r	 da	 Naval	 bian•11 . 1n	 pel.) doer 'to
u. 2 7:rd, ,1 n • I I n !, , jant	 •	 1,)8

	

O Presidente do It .. publict .1 . 1	 EV .4 'Ou Unidos 113 Brazil,
usando da autorizaçãui concedida pio art.. 15. 1-ttrá 	 da lei

:"")01. de 31 de •'1 . '111 ,1'0 dl) ano •1 pru-rduno tl plo. u'ecrett:
iinico. Fica rPf urrnado 	 •-ulamento dl Escola Naval,

mandado cr vatt. ir p lo deci • -to e. 2.790, de 19 . de ,jaiviro de
devendo, de ora o.n demite, ser observado o que a este

iicump3 11114 .

Capital Fe lera!, 17 de nue) de 1893, 11 . da Republica.
M. FERRAZ DE CANII'OS SALLES.

Carlos II	 Izar dl ,Silveira.
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REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

	ii
ANNO XXXVIII -11 DA REPUBLICA—N. 75 	 CAPITAL PEDERAL

	
DOMINGO 19 DE MARÇO DE 1899

Regulamento da Escola Naval a que se
rerere o deereto n. 3.233 de 17 de marro
de 1800

.TITULO

DA_:ESCOLA.

CAPITULO I

Do ensino

Art. 1." Feam reunidas soh a denominaçãojde ESCOLA NAVAL,
a actual Esvola e a de Maellinistas.

Art. 2.° A Esen JI:t Naval tem por Illn a instruccTio o educação

	

militar mari	 thooric.t e i.ratica, dos joveus quo so destinai ela
ao serviço da Armada.

Art. 3." O eu , ino geral na Escola Natal c umpreliende: os
cursos do Nlarinha e de Nlachinistas.

Art.- 4." Estos cursos constarão das seguintes matorias:

crnso DE DIARIMIA

' 1" ANNO

Cadeira — Analyse mathomatica, comprollendvialn al-
gobra superior, geometria analytica, e calculo (lacrem:lu:1 o
integral ( 3 horas por semana ).

En)ino auxiliar — .‘12:eln .a superior O oXerCi&OS (.1. 1:00-
metvia anal y tica o do calculo infinitesimal, mareados pelo c utho-
dratieo ( 3 horas por s ‘ unana ).

2' Cadeira— Physica experimental e meteorologia ( 3 horas
por seu: na).

Ensino auxiliar — Expwielicias, ob.,ocvações o ealculos tuo-
teorologicos ( 3 horas por s . (nana ).

1 .. Aula — Apparelhos dos navios o nas egaeão ewtiinada
( 3 horas p.)r semana ).

	

Aul,t	 Toclutologia tuaritoinia, n 11 franeez, pratica de
faltar o escrever esta linglia i:', ho: .as r)1 . semana ).

:I , Aula — D2s .3tilio 'MJ:ti o do pa.isagen; ( 3 horas por
semana ).

2^ ANNO

1 , Cade;ra —Mecaniea racional, precedida do calculo das
variações ( 3 horas por somana ).

Cadrira —Chicnica e pyrotechnia militar ( 3 horas p p r se-
mana )

Ensino auriliar — !Manipulações chimic .ts o pyrotechnicas
( 3 horas por semana ).

Cmleir'a — 11 0;. iietria de-ATiptiv.t cc ( , )p . )gr.i¡diLt ( 3 horas
por semana ).

Ensino ou,	 — Eptiras	 2.euutnetria dcscriptiva e exor-
cicios tepou.rraphietr; ( 3 huuras pur seIllatia 1.

	A u4/. ,,	 Teclinologia ia:traiu:ia eia inglez, pratica de
faltar e escrever esta Lingua ( 3 horas par semana ).

2" Aula — 1/ . .senho t . .,pographico o do plantas topogra-
phicas ( 3 horas por semana ).

3" A NNO

radeira — Trigonometria espherict. astronomia e ;:co-
desia ( 3 horas por seinHaa 1.

Ensiao anxiliar	 Traball , os pr.,:ieos de a s !ronomia e gn-
dosia, com instrumentos, marca. i.i, p lj calhedr,dico	 ir.r.ts
por s ,ntian.... )

Cad, ,- ra — Macau:ca applicalla ás niacluinr„, c.uprégadas
na naVeJ:tt:ii0 e á raii-lruc,;:io naval ( 3 hora .. por semana u.

Ensino ou	 — • al!ivios mutuados pelo cal Itc . :rd ic0
( uma voz por a,Ul,I ?ta ).

:1 . Cadeira — Etectricidade o suas u1111:ie3 r»-)es á. mit.-ialia
do guerra 3 horas por semana ).

ava•diar —	 práticos m , rca u los pelo e ¡Cie-
dratico ( 3 horas par semana.).

4" Cadeira — Manobra e evoluçães na vaes ( 3 tio, as por
semana ).

Aula — Desenho de machinas ( 3 horas por semana ).
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4° ANNO

13 Cadeira — Navegação e hydrographia ( 3 horas por se-
mana).

Ensino auxiliar — Trabalhos praticos de navegação e hydro-
graphia, com instrumentos, mareados pelo cathedratico (a horas
por semana )

23 Cadeira— Balistica. Artilharia., precedida de noções de
metallurgia. Torpedos ( 3 horas por semana ).

Ensiá aisaitiar — Balistica e trabalhos praticos marcados
pelo cathedratico ( 3 horas por semana ).

Cadeira — Historia, estrategia e tactica naval ( 3 horas
por semana ).

4.. Caikira	 Diseito constitucional. Legislação o adminis-
tração militar ( 3 horas por semana ).

53 Cadeira — Direito internacional, especialmente mari-
timo, diplomacia do mar ( 3 horas por semana ).

CURSO DE MACEINISTAS

1° ANNO

13 Aula— Arithmetke. e algebra elementar (3 noras por
semana. )

23 Aula — Geometria plana e no espaço e trigonometria
rectilinea ( 3 horas por semana ).

3" Aula —Francez : leitura e traducção facil ( 2 horas por
semana).

4 . Aula —Inglez : leitura e traducção faell ( 2 horas por
semana).

2s ANNO

1° Cadeira — ( Supplementar da 2' cadeira do 3" anuo do
Curso de Marinha )— Mecanica applieada ás machinas, compre-
bandeado as leis gera.es indispensaveis para seu estabe'eaimento:
elemento do calcinadas, e dynamica applicada ( 2 horas por
semana ).

2' Cadeira— (Supplementar da 2 ., cadeira do 1" anno do
Curso de Marinha ) — Noções de abysica experimental e noções
indispensaveis de chimica e de m etalurgia ( 2 horas por semana).

1' Aula — Franeez : — contifitiasão ( 2 horas por semana ).
2., Aula —	 — contimiação (2 horas por semana).

. 3 Aula — Desenho linear e de projeçcões, oompreheodendo
o estudo e traçado das curvos mais usuaes ( 4 horas por semana ).

3° ANNO

P Cadeira— Descripção e construcção de machinas a vapor,
do ar comprimido e hydraulicas, com especialidade ás appli-
andas na navegação (3 horas por semana ).

2' Cadeira — ( Supplementar da 3s cadaira do 3° anuo do
Curso de Marinha) — Electricidade, inaehinas eleetricas, illumi-
nação, e, em geral, todas as applicações á marinha de guerra,
coma :orpedos, m;nas mecanicas e electricaa, apparelhos de
lançamento, machinas, accessorios, cargas e espoletas ( 2 horas
por semana ).

1' Aula— Cosmographia, geographia nsathematica e phy-
sica, especialmente do Brazil ( 3 horas por semana ).

2, Aula — Desenho das machinas a vapor, hydraulicas e
electricas empregadas na marinha ; desenho e descripção de fer-
ramentas ( 4 noras por semana ).

Art. 5." As cadeiras que fazem parte dos dons cursos, for-
marão as cinco secções seguintes

PRIMEIRA SECÇÃO

Analyse matheinaties — Mecanica racional — Mecanica appli-
cada — Doseripção o construeção das machinas.

a 1." Nesta saeção haverá doas substitutos que farão os
seguintes servit:os

O l o regerá a I' cadeira do 2' anuo do Curso de Machinistas
e auxiliará uma vezpor seruaia]. o lente de mecanica applicada ás
machinas do Curso de Marinha;

O a" auxiliará ao lente de analyss naathematies, explicando
aos alumnos algara superior e exercicios de geometria analy-
tica e de calculo infinitesimal, marca.chs por este lente.

SEGUNDA. SECÇÃO

Geometria descriptiva e topographia — Trigonometria es-
pheriea, astronomia e geodesia.

§ 2.° Nesta secção haverá dous substitutos que farão os se-
guintes serviços :

O I" assistirá á execução das épuras de geometria descriptiva
feitas p aos aluamos e ansiai:rã a pratIca, do topographia,
tanto de levantamento de plantas como de nivelamento.

O 2' auxiliará ao lenta de trigonometria espherica, astro-
nomia e aaodssia, enearragando-se da parte pratica de obser-
vatorio com os aluamos., habilitando-os ao manejo dos instru-
mentos por meio de observações, 'installação e rectificação dos
mesmos, .e procedendo com alies aos diversos trabalhos geo-
desicos necessarics.

QUARTA sacalo

Physice, experimental e meteorologia Chimica o pyrote-
chula militar — Electricidade e suas applicações á marinha de
guerra.

$ 4. 0 Nesta Ração haverá trem substitutos que farão os se-
guintes serviços:

O I s regará a 2' cadeira supplementar do 2° anuo do Curso
de Maehinistas e auxiliará uma vez por semana ao lente de
physica experimental e meteorologia do Curso de Marinha.

O 2° regerá a 2 . cadeira supplementar do 3° armo do Curso
de Machinistas o auxilialá uma vez por semana ao lento dg
electricidade do Curso de Marinha..

O 34 auxiliara ao lente de chimica e pyrotechnia
§ 5.° Nasta nação doverá haver dons pseparadores, um para

o gabinete de physida e electricidade e outro para o gabinete de
chimica e pyrotechnia.

O 1° trabalhará. nas expariencias de physica o do eletri..
cidade, uma vez por semana com cada um dos dons primeiros
substitutos, e duas vezes por semana com cada uni dos cathe-
draticos de Physica e de Electricidade.

O 2° trabalhará sob lis vistas do 3° substituto, quando
este estiver auxiliando ao lente de chimica e pyrotechnia,
e com este lente quando o mesmo julgar conveniente.

QUINTA Bravio

Direito constituicional, legislação e administração militar
— Direito internacional, especialmente maritimo, diplomacia do
mar.

§ 6. 0 Nesta secção haverá um substituto, Cujo trabalho será
o de substituir aos dons lentes em Seus impedimentos.

ENSINO COMMUM

No curso de marinha todos os alumnos dos tres primeiros
annos reunidos, farão os seguintes exercidos:

infantaria 	  nas segundas-feiras DO 30 tompo
Gymnastien	   » terças	 »	 » 1 0	 »
Esgrima de espada. 	

• 

» quartas	 a	 » I°
Bordejos	   » quintas	 »	 3°
Natação 	 	 sextas	 » 10
Esgrima de florete . sabbados	 » 1 0

PESSOAL DOCENTE

O professor de apparelho e tres mestres.
No curso de machinistas os a.lumnos de cada anuo reunidos,

terão ensino pratico nas ofileinas do Arsenal do Marinha ou a
bordo dos navios de guerra, pelo modo seguinte:

1. 0 anno — Trabalhos de caliteireiraysde erro a de cobre.
2.°	 » montagens e tio inudeladores.
3." »	 o	 » eLietriettlade o do torpedos.

CAPITULO II

Das matriculas

Art. 6.° Para ser admittido na Escola Naval, será preciso
provar:

1.° Que é brazileiro ;
2.° Que foi vaccinado ;
3.° Que tem a idade comprth.endida entre 14 e 18 anuas;
4.° Que não tem defeitos physicos e possue a sande e robustez

necessarias á vida do mar'
5.° Que tem (arame de madureza ou que está approvado

na Escola Naval, Collegio Militar, Gyinnasio Nacional ou esta-
belecimentos equiparados, nas seguintes matarias:

. PARA O CURSO DE MARINMA

Portuguez francez — ing,lez geograpb ia — historia uni-
versal e especialmente do Brazil arithinetica completa — al-
gebra eleanentar —geometria plana e no espaço e trigonometria,
rectilinea.

TERCEIRA SECÇ.:kC

Balistica. Artilharia, precedida de noções de metallurgia.
Torpedos — Navegação e hydrographia — Manobra e evoluções
navaes —Historia., ostrategat e tactica naval.

§ 3.° Nesta secção haverá doui substitutos que farão Os

seguintes serviços:
O la auxiliará ao lente de artilharia, explicando balistica

e ensinando aos alumnos a pratica dos calculos necessarios
para confecção das tabellas de tiro, alças de mira, trajectoria
dos projectis e mais trabalhos praticos designados pelo lente.

O 2° dwerá proceder com oes alumnos, de modo que alies
se fainiliarisern com o uso e conhecimento do sextante, do
riaronometro e comparadores, observações de marés, levanta-
mento da planta hydrographica de um trecho do porto, fazendo
as respectivas sondagens e os desenhos adequados, sob sua di-
recção.
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• PARA. O CInSO lE MACIIINISTAS

Portuguez - geographia paysica, historia do Brazil e pratica
das oporaçoes fundaniontaes do arithmetica e aystema inetrie).

Art. 7.° A ie.:c:opção para as exames elo que trata o
artigo anterior sorá aberta em 1 do novenearo e encerrada
no dia 31 de descuidos) ; devendo es xames começar em janeiro
e terminar em (evereiro.

Art. 8." A inseripção des candidatos á matricula será
feita em livro espocial meliante rerprerimonto ao director da
Escola e aseignado 'oito pai, mai viuvo, tutor ou correspon-
douto, inetruido dos documentos esp ocificados no art. 6."

l'aragrapho unico. Nos re.quorinientos os signatarios de-
varão declarar que acecitam as responsabilidades do que trato
cs arts. 237 e 238 deste wgulanento.

Art. 9.° São condições do pretarencia à matricula:

l.111.n O crias) rei: MARINHA

1. 0 A approvação leaalmento prosada em maiorias além
das exigidas;

2o Ser crphão ou alho de otliniaes ela Armada e i!o
Exercito, e do foriocionarios publicos.

PAIA O C1117 : O DE MACIIINISTAS

Além das preaarenoias e ,da.1 (decidas para o Curso do Marinha
mais as seguintes :

I . s Ser orplião cu filho ele odora.rios elos arseoaus do marinha
o de guerra ;

.• Ser Olho ele empregado doe re . fori•los arsonaeS,
Art. 10. O ourso de marinaa eera interno e o de machinistas

externo. Ecu ceseje 0Xtra0I'dillirios poderá o Ministro da Ma-
rinha admitter aspirantes externos atO o numero de cincoenta.

.rt II . o (onero, .Io sani lado, a que so relevo o n. 4 do
art. 6 será feito ror no a conunissão composta dos medieos
da escota e de frIai g dous requieitaelas pelo director ao chefe do
Estudc-Maior e n . nal da Armada.

Art. 12. No dia 1 ele mala , o diroetor ii;scola remettera
ao Ministro ela Marinha a relação elos candidatos á matricula elos
dons cursos claasificados em ordoin de merecimento, segundo as
proferencias acima esta belecidoe.

CAPITULO III

Regimen (los cursos

Art. 13. O anuo lectivo começará no primeiro dia util de-
pois elo 14 de março o torininará a 31 .le outubro.

Art. 14. O Governo poderá adiar a abortura ou prorogar
o oneea .ratnenta elas aulas, quando as circumstancias o
exigirem.

Art. 15. Durante o anno tocha° s sorão feriados, além
dos domingos, os dias dei gala o luto naeional.

Art. 16. O director coavosara e Coagregação nos pri-
moiros dias uteis tio Ines moro, afim ele serem organisados os
progra,ounas do ensino e o limaras elas aulas e exercieios.

Art. 17. As ferias do Corpo Docente começarão no dia em
que terminarem lodos os trabalhos ele anilo lectivo e acabarão
a 14 e'e maron, s ti lo intorroupielaa poios exames da sogunda
época o por qualquer nosessidoele	 a!rviço publico.

Art. 18. No orogramma ela distribui0o do tempo lectivo,
em cada curso será observado o

O onsino diario será, dividido em tres partes para o Curso
do Marinas: - a pratinira, das t'e as 7 ela manhã ; e &lamela. das
9 horas o meia eli ium115. as 2 horas e oa minutos tia tateie

toroeira das 4 horas as 5 da 1. tolo ou toa o pôr elo sol. si ror
neces-;ario; devendo haver tres Sitorvallos de la minutos, pelo
monos, na segunda parte do tempo.

Para o curso de Machinietos, dss 8 ás 10 horas da manhã.

CAPITULO IV

Da fretas/eno ja dos alumnos

Art. 19. eu port e iro, coadjuvralo pelos continuas, notara dia-
riamente os fa l tes dos aluirmos mo uma caderneta que, no tlin
ele cada lie; :.'to, será exato:nata, c eriog011a e rubricada pelo ra s po-

ti o docente.
Art. 20. Incorra em falta oão justificada:

O Plumno que não comparecer au:a á hora marcada;
2." O que saltir sem permis-.:ao do (tocante
a.' O gei a p. a' toá, coodu te for ira lidado retirar da aula

por urdem do docente..
Art. 2!. Si, fa!tesinst ilieav o is, s occa c ionodas por molestas

de..v ida ment o comprova ia por ora S' ld() inoelico, morte de parente
proxerno, o itaposibilielaele tia trave -3'a até a Eseola Naval.

2. A justificação para o .; aluo:no, do curso ae Marinha
hera feita ao director, dentro 2-1 horas decorridas, por cominuni-

cação escripta elo pai, tutor ou correspondente do alumno ; po-
dendo no caso de molestia, o director verifieal-a um elos medicas*
do estabelecimento.

Quanto ao eilumno machinist 1, a jiistitisocão. con1-( ,nte.
mente comprovada, será feita, no primeiro dai, em que o a:ronno
comparecer.

Art. 23. Em caso algum se?.rão sono-nadas as faltas elada-; etu
unta aula com as de outra.

Art. 24. As faltas dadas em qualquer aula ou eoercioio
serão computadas por inteiro.

Art. 25. Perderá o anno:
1." O alumno que tiver 20 faltas na mesma aula. N em jus-

tificação. N'oste caso, Ni for aspirante, terá b lixa mio rna, que
será ordenada pelo director ; si for paisano, será eonainado
da matricula ;

2.* O alumno que tivor 40 falt3 justificadas na mosma
aula. N'este *caso terá baixa de praça. que será ordonarla pele
director, podendo entretanto continuar a frequentou o amue
como paisano e prestar, oscompetentea exaines, Que ::. e reato%
tanto na prova oseripta como na oral. s dere ponto tereelo á sorte
no momento de corneçsrem as roforidas provas; si, picam, for
approvado em todas as matarias sorii reintegrado na praça.

Este artigo é extensivo aos aluamos machinistae, ris, parto
que lhe diz respe:to.

Art. 26. Os guardas-marinha-alumnos que incorreram
qualquer dos caseis do artigo anterior, continuarão a fo,.!Nentar
as aulas, prestando no fim do anuo exame pelo modo eeaarelecielo
no segun lo caso ele) artigo antorior.

CAPITULO V

Dos exames

Art. 27. Encerradas as ali/a% em cada curso, o see rof alio da
Escola publicará no esta.belccimonto um mappa autlsenticado
com a sua assignotura e contendo os nomes dos a.luinitoo hab i li-
tados para exames.

Art. 28. Tres dias antes do encerramento elas aulas enr cada
curso, os membros do corpo docente enviarão ao diroctor da
Escola o programina dos pontos para os exames.

Art. 29. Reunida a Congregrção no dia designado palo dire-
ctor, que não excederá do 5 de novembro, e apresentados os pro-
grammas parciaes, de que trata o artigo anterior, serão por elle,
nomeadas as commissaes examinadoras, (lesionadas a g turmas
dos examinandos e estahatocida a ordem a seguir nos oxames.

Art. 30. Dous dias depois da sessão a que se refere o
artigo anterior, será aprerentado em detalhe o prograirona doas
nitivo dos exames, que co:neaarão no primeiro dia util dopois de
8 de novembro; toes programmas serão affixodus co Esta-
belecimento para conhocimento dos alumnoe.

Art. 31. As notas numerins monsaes de aproveitamentos
assim como os grãos correspairlentee ás approvações ele todo; os
cursos, serão representa lan pa.ra, as cadeiras do 1 a lo ; ploa as
aulas do 1 a 5. Para o ensino commun as notaa nurno s iess ele
approvação serao dadas no fim do :o anna, sendo: 1 sonielos-
mente ; 2 plenamente e 3 diatincção.

As viagens cite instrucção para os aspirantes serão o .aopu-
todas em - 10 graoa para cada viagem.

Art. 32. Os exames elas cadeiras para todos oa alumio; e)o-
starão de duas provas, que terão lo gar ern dias ditlercutos,
sendo uma escripta. qua, será feita era primeiro Jogar, e neutra
oral ; devendoambae ser elividedes em urna parte theorioa e outra
pratica, e tudo re1er nte á matei-ia do ponto tirado á. s ato da
urna pelo examinando, com duas hora.; de en'eeeloee,a. na
presença do SeCrall'i0 e do um lento deeignaO0 para soeo tini.

Aot. 33. Os pontos não poderão conter maioria que nato
tenha sido facc i onada du sante o nono. a i nda que fuça nano
do psogra mina. de ensino.

§ 1. 0 O tei tu ire con cod ido para° exs , eseri ;et o aa-el de a horas
para cada cadeira elo curso, e o ele prova oral O 1 liovono !na-
ximo. competindo ao minutos para cala arguiçao.

§	 l'ineloa os exames. p socede.r-ee-ho ao .inloaolento por
votação notei iti i ic u °setor: ruo eeere:o.

A rt. 34. Os exames das alvas sorato sOloseuto orao s , çr'iVo
uma parte thoorica e outra pratica. dovenda andei; a: o e oaa
serem effectuadas sobra pontos tirados á sorte.

Art. oa. O resultado dos azamos ora -ao roem ' fie leroada
em livro prope io na secretaria ela E .: ulce o ossignaao o pa / eu:o-
missão examinadora, que não pod orá adior a suo ae a;Oura,
eleclarar-se vencido qualquer dos exornai:A .:moa, neoi 1 s vro.r
protesto ou rod . gir voo) oro soprado.

Art. 'rã. As notas conferidas, pela média te aprove e taroonto
nos exercieios duranto o anuo ecio..eo tombam exaroa.;: :a)
respectivo, por termo especial assignado pelo secreta-, .o o pelo
mestre que as conferiu.

Art. W. O aspirante reprovado em rima só e doiea ean-
provado nas outsas poderá contiouae com a taraa presnix
novo exame em março. Si for novamente romaria) ns 'poma,
cadeira, terá baixa de praça.
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Paragrapho unico. A repetição do anno para os alumnos
.tomo paisano só será permittida uma vez.

Art. 38. Os alumuos da Escola não poderão obter licença
po ea estudar matei ias estranhas fia que se enainão na Escola
ea: vai e que embaracem o sou embarque.

art. 39. Os Amenos que por qualquer motivo não tenham
ari ,,otao exame na palreara época, ou não tenham coinparecido

ii,artinda, ou forem nella reprovados, só poderão repetir o anno
comi paisanos.

a 1. 0 Os alurnnos paisanos do curso de marinha e de maolli-
nistas ficão, em talos os sentidos, sujeitos á disciplina do
este boleie mento.

e 2.° O guarda-marinha alumno só incorrerá na pena de
trarei tmonto de matricula e baixa de praça quando reprovado
em trais cadeiras do 4" auno. A baixa, porém, só lhe será dada
polo Ministro.

:;.° Entende-se por segunda época de exames a que deve
to r 1..ear de I a 14 de março, iuterrouipendo as ferias do corpo
•e_ ate.

Art. 40. Considerar-se-ha reprovado o alumno que, sob
(lua/quer pretexto, não responder aos examinadores na prova oral.

:\r. 41. Será igualmente considerado reprovado, lavrando--
se .. eompidonto termo, o atraiam que, dopois de haver sido de-
(1,eienado para entrar em unia turma de examinandos, não compa-
raiem' a tirar ponto, ou tirando-o não se apresentar a exame,
sair() impodimento justiticado perante o director, que poderá
pornii ttir-the fiz r wirto de outra turma, que será a ultime,
atini do não alterar a classificação estabelecida.

DOS ERAM= DE MACRINISTAS DA MARINHA MERCANTE

Art. 42. Os individnos que pretendorem carta de Machl-
nistas da Marinha Mercante, sem terem cursado a Escola, ro-
quoinirão exame ao director da Escola Naval, instruindo sua
petioão vont documontos que provem

1°, sua idoneidade
2-, ser ma 'ar do 21 annos ;

ter tr..'•alhado cum assiduidado em machinas de navios,
durante seis moz-s, pela menos, na classo em que se acharem.

Art . 43. Antorisailo o exame por portaria do director da
esto rounirá a Congregação para organisar a mieea

_ie. 44. As matarias que deverão ser arguida; aos exami-
uaol constarão do projranimit que a Conoregação organis ir,
alt,n d- elo á., di Tc:mitos classes e candidatos.

A 4. ESS , :A programaras serão feitos logo depois de
nar o curso.

..t. rt, .10. os machinistas estrangeiros, que fanarem o idioma
/meei poderão revalidar as cartas que possuirern, desdo que
sriao as rnoonas a uthenticadas pelo respectivo consulado, su-
j, i;	 .--.' ao emitir . , segundo o prograrnina correspondento á
sna	 i.sso.

•xs portari.,s concedendo o exame de que trata o
art.	 -	 suritas a taxa do 20:7s,, paga em estampilhas da. União.

-IS. Nos Estados os candidatos serão examinados por
nnia c..naiissão . 1+ preassionaos nomoada. pelo Capiteo do Porto
o p:n• t onerada, 'levado constar o exame das maiorias que
forooi oxigidao rolo programma do quo trata o art. 44 para os
maohinisia.s de 1' classe, o requerimento deve sor dirigido aos
capitães .le Portas e instruido com os documentos necessarios.

EZAMES DE 1 . ) 5 E 2- , PILOTOS

10. Os candidatos carta do pilotos devorrio remetter
á socrotaria da Escola eia época propria, que será annuuciada, os
sous roqiu . riinelitos a oxames, especificando a natureza da carta
(pio pra! oielain. si do I", Si do 2.''.

Ari. 5!). São 1° 3 pilotos os giro filiarem o escreverem cor-
rentonionte o portugmez o forem habilitados eia arithinetica,
/iso das tabou de logarithinos o talaras nantieas, navegação es-
timada e astronoinic t, precedida do goonietria preliminar o tri-
g000rnotria, manobra mu navio de vela o a vapor, instrumentos
em . ..prol da na vo,oação, rot •iro, e codOzo coinniercal maritimo.

A rt . 51. 5 oo' • pild as os que faltarem o portuguez o forem
hahTtailos em navegado iostimada, 11N0 das cartas e das talo is
I o !Uh) Norie, manobra a vota e a vapor sonila4ons e marcaçOos.

.-1rt . O; roonorimantos dos candidatos deverão ser aoion-
pedi- dos doe dir.:limados sobro os empregos quo tenham tido,
a i e . . ea l de a ' varar o o toillpo em qui, servem lia
e:uhit! 11:14111 ii 011 (15tritrigdiln, o doverão pagar troa taxa da
25: e ti estamoilhas, que o socretario intitilis irá, lora os lo
piloto- o	 pra os 2 °.

A.-. 5'i. a c olanissão oxaminadora sorá canipasta do vice-
ihrou t 	c oro, iro	 O, PO 5•01 ::11l1! iHil . .91t0, do C ,0111i i n-
d n".	 -; •	 JIA V!	 l't '1.	 ,	 togai-	 eCO. t1 . 1, o d');

.:•) Eo:	 ..troo.:-‘,10..; p o t. dir, dor.
I. o; o xa .ao	 d . prova e-icripta o oral

e as ..-	 sorã •11.ios 0111 [ 11»i 	 'ciai segundo o norlolo
,.. .1 0 , aosa soa l mia voe diraotor e rogisi rola na c anpotonto

roparta,ao.

Art. 55. Os candidatos reprovados poderão no prazo de
seis mexes requerer novo exame, sujeitos ás taxas estabelecidas.

CAPITULO VI

Das classigcações

Art. 56. A clas s ificação será feita de anno para anno por
gráos, sommados os da média final a os la respectiva approvação.

Art. 57. Em cada. anno influirão na classiticaçáo o total
obtido pelo atuamo nos annos :interiores, e mais os gritos de
comportamento, da seguinte forma

Conduta exemplar - 10 grácis
Conducta boa	 - O s.
Conductia regular - 4 a
Conducta ma	 - O
§ 1.° Em caso de igualdade de somma de graos, prevalecerá

a antiguidade.
§ 2.° A nota de comportamento será dada pelo director da

Escola.
Art. 58. Até o quinto dia util, depois de terminados os

exames, a Congregação, convocada pelo director, procederá á
classificação dos aluamos, por orlem de merecimento, para a
promoçao á Gnarlas-Marinha aliimnos, remettendo o director a
proposta ao Ministro da Marinha.

Parazrapho unix,. Si algum Aspirante do 3^ anno ou
Guarda-Marinha alumno, por motivo do força maior comprovada
perante o director, não puder prestar exame na primeira época,
não perderá o direito à sua classificação no lugar que lhe
competir, adquirindo-o depois de prestar os seus azamos, a
juizo da Congregação.

Art. :-)9. O Ministro da Marinha, á vista da classificação
dos alumnos maehinistas, escalhera os rn 'Piores clas,ifIcados
para Praticantes da Armada, p doado, dos rests.ntis, case o nu-
mero dollos seja soperior is exieoncias do serviço, destinai -os á
marinha mercante, concelendo tio-ti caso o titulo do g Prati-
cantes machinistas da marinha mercante >.

Art. 60. Os praticantes :prelo embarcados em navio; de
guerra a vapor duranta um armo, no fim do qual serão sei,-
medidos a exame geral na Escola Naval, e, muna vez approvados,
serão confirmados.

§ 1.° li-se exame versará sobre conhecimentos praticos das
machinas a vapor, hydraulic is e electricas e de ar comprimido,
de:cripção das caldeiras usadas a bordo ede todos 09 apparelhos
accessorios ás mesmas caldeiras, nomencla tura geral das mecharas,
apresentação dos desonlms respectivos e levantamento de ras-
cunhos á vista da peça e detalhes das mesmas machiais, tudo
confeccionado peranto a commise-lo examinadora.

§ 2.° Os praticantes que furem julgados inhabilitados dei-
xarão de ser confirmados e continuarão :Linda um anilo distri-
baldos pelos navios, sendo de novo submete idos a exame; si
forem inhabilitados pela segunda vez, terão baixa.

Art 61. Os alumnus que, findo o curso na . . fatiem approvados
para o serviço da Armada, poderio obter, depeis do competente
exame, carta de 4 .. alachinista da marinha mercante, desde que
apresentem matricula da Capitania do Porto, doelarando torein
servido e praticado em navios a vapor durante seis niezes.

No caso do dellcienria (to possoal na marinha do guerra serão
de preferencia contractados para o serviço por tempo determi-
nado e que não exceda do tres annos.

Art. 62. Os inachinistas da marinha mercante, oriundos da
Escola Naval, poderão obter successivaniente ea tas de 3° nisso,
desde que apresentem á Escola documentos que provem ter
exercido a funcção de machinista em viagem dum ante um anno ;
de 2 classe durante dons a unos e de 1 . durante ti-es amei s nas
classes em que se acharem.

Art. 63. Os aluirmos que não pertencerem ao pessoal ares-
tico do Arsenal serão considerados corno addidos is officinas de
montagem, com as seguintes classes de aprendi/os, e vencerão
as (liarias estabelecidas nas tab dias do Arsenal:

Os do l u gamo, como aprendizes de 3" elas-e;
os do 2^ atino, como de 2' classe ;
Os do 3° anno, como do 1^ classe;
Os que já pertencerem aquelle pessoal serão transferidos

como addidos nas mesmas 'lasses arima moncioiladas.
,x et. 64. Fintas ; is aulas, os altunia,s machinistas rocollier-

so-lião ás ()Moinas do Arsenal, e ahi, sob a direcção Iechnicit do
pessoal, que for para osso tino designado pe'o d ireotor , las ()Moinas
respectivas, aprenderão iiin ou mais dos odloio, de forreiro, .ser-
ralheiro, limado% m..alelador, torneiro de metal ou caldeireiro
de ferro.

A eond opta e aio oveita meato dos alutnnos serão attestados
mensalim o ite poios ilirolooi .osi da.s e cobtoolli;eados ro-
meti idos ao diroutor da E-eoia, çu t samblara registral-os em
livro compotonte.

Art. 05. o :fluamo machioista que faltar ás efficinas,
depois das :orlas, ou oa ,e m 0:11' a ti abaete.: determinados
pelos mestres das infamas oitieinit•, se lhe marcara pent ., come
se faltasse ás aulas do curso, e nesse caso na . , perco lio: ito a (liaria.



Domingo 19
	

DIARIO OFFICIAL	 Março - 1899 11 81

Para esse fim os mostre das officinas serão obrigados i remetter
senualmente o resumo do ponto ao Inspector do Arsenal, por
intermedio das directorias, sendo por este enviados° director da
Escola.

Art. 66. Durante as ferias os alumnos machinistas serão
obrigados a entrar e sahir do Arsenal, para o trabalho de suas
°filmas, nas horas regulamentares

CAPITULO VII

Do corpo de Aspirantes e Guardas-mãrinha-
alumnos

Art. 67. O corpo de aspirantes e guardas marinha-
alumnos é composto de todos os a Juninos internos e externos, sob
o cominando do vicealireetor da Escola. Os alumnos ma-
ehinistas serão externos e paisanos.

Art. 68. Todos os aliamos matriculados ficam sujeitos á dis-
ciplina do estabelecimento; vencerão soldo e só tosão direito ás
raça .s estabelecidas nas taballas em vigor, quando forem
internos.

Os guardas-marinha-alumnos terão direito ás etapas.
Art. 69. A divisão do corpo de alumnos será feita con-

forme o estabelecido no Regimento Interno.
Art. 70. Os aspirantes approvados em todas as matarias

do a. anno, pass Irão a guarlas-marinha-alumnos e embar-
carão com os aspirantes p ara a viagem de instrucção,
durante a qual terão direito á gratificação de embarque
e etapa.

Art. 71. Os guardas-marinha-alumnos approvalos no 4°
anno se não confirmados gu irdas-marinha, e como taes fi-
carão sujeitos á autoridade do Chefe do Estado Maior Ge-
neral da Armada para fazerem a viagem de instrueção
pies ripta neste regulamento.

Art. 72. Os aspirantes, bom como os guardas-marinha-
alumnos, serão sujeitos a bordo do navio não só ás mesmas
regias discipliaares que o regulamento organico e o re-
gimento interno da Escola estabelecem para uns e outros,
como bambem:is leis e codigos disciplinar e penal da Armada.

Art. 73. O plano dos unir .rines e dos distinctivoa de
aspirantes o guardas- marinlia-alumnos será o estabelecido
nos regulamentos e . n vigor.

Art. 74. O numero de alutnnos será annualmente fixado
pelo Ministro da Marinha.

Art. 75. Será contad o para tolos os effeitos o tempo
de serviço com aproveitamento, quer para aspirantes e
guardas . marinlut aluamos, quer para os mactimistas.

CAPITULO VIII

Das viagens de instrucçâo

Art. 76. Terminados os exames em cada annn, os as-
pitaates e guardas-marinha-alumnos, que tiverem sido
aPProvad kl , deverão embarcar. afim de seguir viag.im com
itinerario pelos portos da Republica.

Art. 77. Durante a viagem de instrucção. os aspirantes,
terão aulas praticas de navegação, manobra, machinas,
artilharia exercicios de escalares, manejo d'armas, esgrima
de aspa la e tiro ao alvo, sob a direcção dos respectivos
Instructora:a cuio serviço será regulado por instrucções do
director ao commanda.nte do navio.

Art. 78. As viagens de instrucção serão :
,§ I.° Do tres mezes, sempre que for possivel, ou nunca

menos de 60 dias para os aspirantes e guardasenarinba-alumnoa
§ 2.° De um anu nara os guardas-marinha confirmados, ou

nunca menos de nove mezes.
Art. 79. Nas viagens de instrução para os aspirantes e

guardas-marinha-alumnos haverá o pessoal seguinte :
§ 1 Par... os aspirantes e guardas-ma trinha-alumnos, um

Instructor de navegação, manobra o exercieio de escalares
outro de artilhara, manejo d'atanas, esgrima de bayoneta,
de espada e de tiro ao alvo.

Si 2.° Estes Instrutores nii) pertencerão á lotação do navio,
e será') ti rad is da classe dos cacetes da Arriada o mitchinistas
maus, percebendo UMA grat . ficação arbitrada pelo Ministro da
Marinha, não sondo In dor de 150$ mensaes, além dos venci-
mentos de oillciaes entrar' .ados em navios de guerra.

§ 3. 3 Estes I astruatares desempenharia as fanceaes que lhes
foro-a datorrninalas em instrieçass oreanisa las pelo Director
e praviasnente approvadas pelo Ministro da Marinha.

Art. 81. Nas viagans do gua s las-marinha confirmados ha-
verá o sagainte pessoal de ensino

Um Instructar de navegação ;
Um, dito de artilharia ;
Una dito do machinas.

§ 1." Estes Instructores serão nomeados pelo M i aistro da,
Marialva sob proposta do Chefe do Estado-rra dor Genaral da ar-
madadevando as nomeações recahlr em offletaes da lrm.i.i: e
das mais aptos para o ensino ; e perceberão, além dos e s te-
cimentos de officiaes embarcados em navio de guerra, lima
gratificação addicional arbitrada pelo Ministro da Marina,
que não excederá de 200$ mansaes. Si em viagem por moi :ao de
molestia, de detenção ou morte houver falta. impedimento ou
vaga da qualquer deites, o commandante do nado, em que
estiverem embarcados os referidos guardas-mari aba, fará sub-
stituir o que faltar ou que estiver impedido ou fa:lecer, por um
official dos mais aptos da lotação do navio.

§ 2. 0 Os trabalhos dos guardas-marinha, não só escriptoa e
graphados. de derrotas, relatorios, mappas de observações meti
rologieos o plantas. como os de descripçõas do ss stema, estado
e funcção das rnochinas de bordo acompanhados de informações
dos commandantas e dos tres instructnres, serão remettidon
Escola por intermedio do Cliefis d . . Estado-maior General da
Armada para lavrar o competente parecer, o qual será enviado,
no prazo mazimo de trinta dias, ao Ministro da Marinha, afila de
mandar lançar no assentamento dos mesmos guardas-marinha
ai:maltes que mais se distinguirão p ir seus esbates nessa viagem,
devendo ser elogiados em orlem do dia do Quartel General.

§ 3. 0 Nestas viagens serão observadas, quanto á parte re-
lativa ao ensino, as instruções organiaadas pelo director e
previa mente approvadas velo Ministro da Marinha.

Art. 81. Os officiaes instruct.ores são dis pensados de fazer
quarto a bordo, quer em viagsm, quer no porto.

Art. 82. A viagem de instrucção é obrigatoria para todos
os aspirantes e guardas-marinha, salvo caso de enfermidade
provada por inspecção de sande.

Art. 83. Os aspirantes e guardas-marinha-alumnos servirão
de auxiliares nos quartos e divisão do serviço a bordo, sendo o
detalhe feito pe'o cor-mandante do navio.

Art. 81. Lago que completarem um atino de e ffectivo serviço,
excluido o tempo de licença, como guarda-marinha, serão pra-
movidos a 2 01 tenentes.

CAPITULO IX

Do corpo docente

Art. 85. As nomeações para os lugares de lentes, Bule ti-
tatos o professores serão feitas por decreto, precedendo concarso
para os lentes e substitutos e proposta da Congregação para os
professores.

Art. 86. Para os lugares vagos ou que vagarem podero
concorrer os officiaes da Armada, ou os que tiverem approvaee s
plenas e distinetas nas cadeiras das secções resportiVaS.

Art 87. Os lentes eathodraticos e Os substitutos são vita-
Belos, depois de cinco a,nans de exercicio atractivo; o Governo,
porém, poderá demittil-os por faltas graves provadas em Congre-
gação o ouvido o accusado, pelos motivos seguintes:

1.° Se derem 40 faltas durante o anno lectivo, sem causa
justificada;

2. 0 Se forem condemnados por crime inatiançavel.
Art. 88. Os mestres de esgrima, gymnastica, natação e

infantaria são nomeados e demittidos por portaria, sob proposta
do director da Escola ao Ministro da Marinha.

Art. 89. O membro do Corpo Docente que, dentro de seis
mezes, contadas da data da nomeação, não tomar posse e assumir
o exercicio perderá o direito ao lugar.

CAPITULO X

Das honras e precedencias

Art. 90. Os civis que forem lentes terão a graduação de
capitão de fragatas os substitutos e os professores a de ca-
pitão-tenente e os mestres a de 1° tenente.

Art. 91. Os que forem militares e tiverem graduação in-
ferior, tambem usarão dos mesmos diatinctivos concedidas aos
civis e, uns e outros, terão em seus uniformes, os caraeteristicas
que forem marcados no plano de uniformes do Corpo da Armada.

Art. 92. O uniforme militar é obrigatorio em todos Os actos
escolares.

Art. 93. Em todos os actos escolares, 03 lentes têm prece-
dencia aos substitutos e estes aos professores.

Art. 94. A precedoncia será contada da data da posse, sendo
essa do mesmo dia da data da nomeação, e na igualdade da posse
e da nomeação, observar-se-ha:

1.° Entre dous militares precede a maior graduação, o na
igualdade desta, a antiguidade da patente ou de praça, si as pa-
tentes forem da mesma data.

2... Sendo entre uru militar e um civil, preceda o primeiro.
3. 0 Quando forem igua as todas as ciresenstancias fun-

cionadas, precederão que tiver 1 lade maior, e, soado ainda iguass
as idades, decidirá a sorte.

Art. 95. O vice-director da Escola, qualqurr mia seja a sua
patente de Olaia! da Armada, é sempre o vice-presidente da
Congregação, em suas reuniões.
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CAPITULO XI

Dos deveres do Corpo Docente

Art. 96. Os lentes serão obrigados á regencia de suas ca-
deiras, cumprindo-lhes:

1. 0 Comparecer ás aulas e dar lições nos dias e horas
marcados no horario ;

2.° Exercer a fiscalisação immediata das aulas e do pro-
codimento que dentro delias tiverem os alumnos, impondo a estes
as penas marcadas no art. 223;

3." Interrogar ou chamar á lição os alumnos, quando
julgarem conveniente, afim de ajuizarem de seu aproveita-
manto;

4." Marcar, com 24 horas de antecedendo, as sabbatinas,
habilitando o alumno a este genero de prova para os exames;
e fornecer ao secretario mensalmente, as informações precisas
sobre o aproveitamento dos alurnnos, a partirde um mez deepois
da abertura das aulas;

5.° Dar aos substitutos as instrucções que alies devem
obervar dosempenho de suas funcçõos ;

6. 0 Requisitar do director, por intermedio do vice-director,
todos os oleoctos necessarios ao ensino de sua cadeira;

7." Apresentar â Congregação, em época propria, o pro-•
gramma de ensino de sua cadeira ;

8. 0 Satisfazer a todas as exigencias do director, a bem do
serviço do ensino e dos exames dos alumnos e dos pilotos e
machinereas mercantes, nas épocas ordinarias e extraordinarias.
adm do que não soffra o serviço nos casos não previstos por este
regulamento ;

9." Comparecer ás reuniões da Congrege.ção, quando for
constelado pelo director e satisfazer as incumbencias que lhes são
proprias ;

10. Comparecer aos exornes nos dias e horas marcados, de
accordo com as exieencias da Congregação, ou do director,
nos casos extraordinarios, servindo onde lhe competir :

11. Comparecer aos actos p ira provimento dos lugares de
concurso, coã só para o masgisterio como tombem para as prevas
doe olficiaes que se propuzereei a entrar para o Corpo de Enge-
nheiros Nanes;

12. Conferir as approvações que merecerem os alumnos,
os pilotos e Machinistas da, marinha mercante examinados, e
tombem m notas que merecerem os concurrentes, classificando
por ordem do merecimento relativo, os que devem ser incluidos
na proposta ao Governo.

Art. 97. E' dever dos substitutos:
1." Substituir os lentes em suas faltas ou impedimentos e riste-

filamento eubstituirerrose em suas secções, continuando a exercer
as preprias funcções;

Obsi3rvar restrictamente as instrileções dadas pelos
lentes a quem auxiliarem

3." Satisfazer as obrigações erescriptas para os lentes,
conensidilade com os nutneros, 1, 2, 3. 8, 9 e 10 dos art. 96.

Art. 98. E' dever dos professores de franeez, ingloz e ile-
senho dos dous cursos, substituirem-se mutuamente em suas
especialidades, e satisfazer as obrizações prescriptas para os
boles nos romeiros 1, 2, 3, 4, 7, 8, 9 e 10 do art. 96

Parageeptio unia). O professor de apparelho e navegação
estitiases e o de cosmographia e geographia, serão substituidos
ni su s impedimentos por um outro professor ou substituto

desiotio pelo director, e a satisfazer as obrigações prescriptas
acima, bem como os professores de mathematicas do curso de
macliinistas.

Art. 99. Aos mestres incumbe:
Observar os programmas approvados, as instrucções e ordens

do diretor durante os trabalhos com os alumnos, ilscalisando o
prooedimento dos mesmos e informando mensalmente sobre o
aproveitamento dos alumnos da mesma fôrma que os lentes.

CAPITULO XII

Dos vencimentos, faltas e licenças

Art. 100: Os vencimentos do pessoal docente e mais emoci-
onados da Escola são regulados pela tabella annexa a este
regulamento.

Art. .101. Nenhum venchnento será pago pela verba -Es-
cola Xual - a qoalquer membro do magisterio, quando empre-
gado em eminnissão que o afaste do ensino escolar.

Art. 10o. Os vencimentos são independentes do soldo e etapas,
fia patente eirectiva a que toem direito os membros do magisterio
que pettencereen ao Corpo da Armada.

ri. 103. A percepção das gratificações marcadas na tabeles,
só terá lo lar pelo serviço da Magisterio e durante as férias.

Parographo nulo°. Fora do exercido, 03 membros do Ma.
.0terin só perceberão integralmente os seus vencimentos nos
seguintes casos:

1." De impedimento por serviç ) publico e dirigatorio por

2.° De duas faltas por mez, a juizo do director.
Art. 104. O substituto que reger cadeira, terá além do seu

ordenado, a gratificação do lente a quem substituir. O substituto
ou professor que reger duas cadeiras ou aulas simultaneamente,
perceberá com os vencimentos do exercido effectivo, a gratifi-
cação do substituido.

Art. 105. O substituto ou profeSsor, que ráger cadeira ou
aula e ao mesmo tempo desempenhar os deveres privativos do
seu cargo terá direito á gratificação deste exercido, accumu-
leda ás gratificações da cadeira ou aula.

Art. 106. Os substitutos na regenda das cadoiras supple-
mentores não terão por este serviço maiores vencimentos.

Art. 107. Os lentes, substitutos e professores que perten-
cerem ao quadro actiyo da Armada serão transferidos para o
quadro extraordinario, conservando a patente ; sendo promovidos
sómente por antiguidade.

Art. 108. Haverá um livro de ponto em que se lançarão as
faltas de comparecimento dos membros do magisterio ás aulas,
ou qualquer acto de serviço da Escola.

Incorre em falta, como si não tivesse vindo á aula, o
membro do magistorio que comparecer 15 minutos depois da hora
mercada.

Art. 109. As faltas commettidas em um mez, só poderão ser
justificadas perante o director, ate o dia 5 do mez seguinte.

Art. 110. A folha de pagamento do corpo docente, que se
remetter á competente repartição fiscal, mencionará as faltos
para se fazerem os devidos descontos; si estas forem justifi-
cadas o desconto será feito nas gratificações, si não forem justifi-
cadas serão descontados todos os vencimentos.

Art. 111. As licençae com ordenado por inteiro, só serão
concedidas por motivo de molesta comprova la, não excedendo
de seis mezes ; por outro qualquer motivo, as licenças poderão
ser coneelida.s, tombem por seis rnezes dentro de um anno, mas
cone metade do ordenado, si o motivo for justificavel.

§ 1. 0 Quando a licença concedida, corri prazo de seis mezes
e ordenado por inteiro, não bastar, por prolongar-se a molestia,
o Governo poderá ampliaeo, por igual tempo, com metade do
ordenado, e depois de um anno sem ordenado, não excedendO,
porém, de dous armes, sommailo o tempo da primitiva licença
com o das prorogações.

e 2. 0 Se a molestia ainda prolongar-se além de deus annos,
o licenciado, depois de inspeccionado pela junta medica da Ar-
niadaâ julgado invalido, será aposentado com o ordenado pro-
porcional ao tempo de serviço eflectivo do magisterio, si tiver
mais de 10 armes de serviço efeectieo do ma.gisterio, e no caso
contrario perderá o lugar.

Art. 112. Ao director é facultado 'conceder as seguintes
licenças:

- Do 8 dias do favor aos lentes o officiaes ;
- Ate 60 dias, no maxeno, aos aluinnos e empregados

subalternos, mediante inspecção de sande.

CAPITULO XIII

Da Congregação

Art. 113. A Congregação. que é a reunião dos lentes cathe-
draticos e substitutos da Escola Naval, compor-se-ha:

1. 0 Do director. conto presidente.
2." Do v ice-director, como vice-presidente.
3. 0 Do secretario da Ee!ola, como seorotario.
4. 0 Dos lentes cathedraticos e substitutos.
Art. 114. São attribuições da Congregação:
e 1.0 Organisar os pontos para o concurso a que tiverem de

sujeitar-se os officiaes da Armada que se propuzeretn a entrar
para o corpo de Engenheiros Navues o nomear o conselho deste
concurso, que será composto de lentes cathedraticos, ou de
substitutos da respectiva secção.

e 2. 0 Organisar programmas eircilmstanciados para os con-
cursos, bsm assim o prooramma e limado para o ensino
theorico e pratico dos alumnos, discriminando para os exames
as materias relativas á cala una das.aulas.

e 3.° Nomear commissões para os exames de trabalhos' e
obras relativas ao ensino com applicação na marinha da guerra.

e 4.° Designar os compendios a adoptar para uso dos alumnos
nas diversas meterias, e propor ao Governo a impressão dos que
forem acceitos, quando apresentados poios lentes da Escola, ofil-
ciaes do corpo da Armada, ou mesmo pessoas estranhos.

e e." Propor ao Governo a nomeação dos professores para
todas os aulas dos dons Cursos.

e 6. 0 Propor ao Governo a demissão dos membros do corpo
docente que não cumprirem seus deveres no decurso dos cinco
primeiros annos depois da nomeação.

e 7. 0 Propor ao Governo quaesquer medidas ateis ao ensino
e 'Lambem o que for omisso neste regulamento.

e 8. 0 Designar, de dons em doas annos, os substitutas au-
xiliares das diversas cadeiras e os que devam reger as cadeiras
supplementares, de modo que em cada secção os substitutos se
alternem.lei ;
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Art. 115. As deliboraçõos da. Con grezação serão tomadas
por maioria dos membros presontes o em n votação nominal, silvo
quando tratar-se do questõ ,s de bafore se pessial, caso em que
se lanara por es,ointinio secreto.

Art. 116.	 dclil.eraeões da C•mizrozação, quando co trarias
¡L opinião do director, não abrioão a exocu.,ão (relias. senão por
deinsão do Ministro da Marinha, para quem o director, em casos
tas, recorrora sempre.

Art. 117. A Congreização não poderá funceionar som que se
reuna mais de inetiol-i do numero total lio seus inembros,regu-
laii !o-s. pelo r.eoim-nto	 respectivo. •

Art. 118. O vic()-dir(ct . )r, n:l. qualidade de vice-presidonte,
tem voto nas deliberatr.tis das iii

Art. 119. O diretor, como pre-idonte, tem o voto de dos-
empato.

Art. 129. S-iiipre que o iiivo.. juig ir conveniente, os pro-
fesizo e fatio parto da Cungre.sação, quando we tratar. do as-
stuni,t03 relativos as suts aul ts.

CAPITULO XIV

Dos concursos

Art.	 Na Escola Na t	 i 1o.rt providos por concurso
OS de tont, ealliedratieo o de (substituto.

Art. 122_ (is concursos i-erão ell'Atia.1.,s perante o C,onsellio
do Concursos, qui . vompoi•-se-lin sóinente do lontio: cath ?drati.ios.

Ar/. 1	 ifjkp 'ilrio i nto do uni ou fillk 1011t , i (1 escola
Na vol, s . oi,io convidai .. • polo dir . ictor os bodes jubilados da
tu -aia	 ;	 o Ministro da Marinha
a n ova ,ião Itik lontei ottliodr..t i cos de outras escolas, comple-
t.kudo ;1-:-i111 o nume' o total (In bántes dit EScola Naval.

Art 124. Eu todas os actos do concurso presidirá o Conselho
o director da Esoda .

Art. 125. Sempre que sia der vaga em qualquer d s togares
providos por concorso, o ulireoto, la F,scula communic irá O Net°
ZIO \IiiliStI*0 da Nlari11111.e depois 1'a nocessaria autorização, man-
d:i ria ailiomiciar pelos jornaes ii maior circulação a abortara da
inscripção.

Art. o2.6. 1.1 + aniiiii.dos para a ins • ripo dos candidatos as
• II ivorao não	 iz or leitos kl arante tres dias . onsecutivos O

(IOValltO O OltIMOS CitI V O	 iirotiodentos ao do encorramento
da itiosnia	 como tombou' indic ir as condições exioidas
nos arts. 129 e 132, referente no liga r vago.

Art. 127 . A contar da dat t do aflui 'meio, o pnuo para a inseri-
Não será:

De f.13	 vira o	 lenle r..theilr,tico;
Th, quatro inez,is para o 1.1a t i ,1,• sobstitnio„
Art. 12•1. A	 :I	 pi	 S.Wli1. possoaliwnte, ou por

procur içã	 si o cutuhi lt0 tiV ,. ;* 1	 ¡til° .1:11;i!ditil,ato.
Art. 129. Para	 vag •s 1 1 ita c:L[4-1..411c on substituto

palr o u cani •iiirar fio Ou ), 0111e1",`...;(lo in	 oolo )
qu,iLviii ii approvii . :i .v•is plenas em tola.> as e.eleiras Ii 8•?C0.0
em que se dér a vaga.

Art. 1::	 os e .nifidatos	 val,.its '.e; togar	 oin concurso
entre 2 . .irão ao secretario itt C. ,cola. uu ii 1 ,•3 1TIlent3), ii Tu) trata O
artigo aliti . riur, b o m	 quites juer outros que julgar em co -
vententos ou como titulo do h tilAção, ou como prova de s ir-
• pro•: n -,dos a Ptni o, á 1111 . 11	 0.1 CJi gq 1 • !hl, o deites o
me.ono	 •r it rio p A s...ard, recibo,

Art . 131. O s•ier itono atura. em livr esiiieehtl, o termo
iii .eripção, 'pio será .issiLmailo trilo 	 O om s.igoi l;t polo
mosrno iolerotitrio 1 p-Irhie trauri Zites, re,.!11 . 1tt iii t das aS
guitnra Uni termo lavra.do no dia .I,) eirierrantonto, e assignado
igualmente pelo director e polo secretario.

Art. 1'12.	 ib. 11:.bliitação para a inseripção dos
condi latos  aos Hgar.+:	 tintos cat lie Ir ? ices e uHtitutoS são
• prescri idas no art. 12i.i leste r ., :rillamento. Alui disto cada, can-
di lato deverá provar: que o cidadã-) i . razileiro; que tem mais
de 21 :timos do idade, e que está 110 goso dos seus direitos civis e
pol t i cos.

Art. 13:1 Si no cxiii los docinnontos ex i gidos -viscititr-se
duvidas sobr, a validade ou impertanc , a. de qualquer ;Iodes, ou-
vido o inter.ssado, O dIt'02t :I r C n 1111 . 0 •. n.; a mune !latamente o Con-
selho de coneuros, que d,icidira prazo de tres dias. A deli-
boração do Conselho c; S r a. sem denaira trasinit t iila p . il u secretario
a to los os outros e indidittos e ou - db . -ela p2lo

Art. 131. Oauleis.uouio CdilE"li b i a loop Oto.b.s habilitações
poderá recorrer para ti 	 covil:olor dos cintitilat is que se
achar preiii ficado, não sO Ofl rui loião	 l'Or resolvido a seu
r••sp iito, romo titubeio em relação a..., outros es.nd idatos.

Art. Ir,. No dia xado p Ir, o eucere.on.•n! o da	 !riwrio
reunir solta, as duas horas i'a	 c:oro:dito, e, lidos peio
soorolario os notnos dos can lidato; e 05 uIttirnuio ,; vos: mtailos,
sara	 li, por maioria do .,tais, •.i ex ti..• in todas zoi. condições

‘. t Iue por este regulam e nto, e 11111 o a v diti:J.0 nominal
sobre e Ida. um. Nesta	 sela lavrado o termo de encer-
ramento na forma do art. 1 .1

Art. 13	 O director	 extraliir ponto seeri • i.arie duas
lista. R fl , )5	 habilito ,os p..1)	 uma das quaes
mandara publicar e outra remett .;ra ao Governo.

Art. 137. Findo o prazo da lascripção nenhum candidato
será a ella admittido.

.1rt. 128. As provas do concurso pira, os lugares do lento
c dltrair.itica vorsarão s;ononto sobro uloutijnas important-s
da cadeira vaoa, e consistirã-) em

1 oi Defesa do nese o di,sertação
?." Prova eseripta
3." Prelecção ;
.1." Prova pritic:i	 que n admitrr..m.

.1rt. 139. Os pontos para a tlie7.; ..•mistarão de duas partes:
la dissertação sobre um dos pintos approvadus polo Conselho de
concurso, 2' tr.s; propo,ições i- a lire aS doutrin..s de cada ca-
deiri da secção a que pertiince,'	 . • o.: .

Art. Ho. Os pontos ;rira	 il.	 v•( • ? . i!' ), prolecção o
prova pratica so r:lo oroal io	 p	 concurso sohro
doutrinas importantes da

Art. 1 . 11. No coueurso	 .s de Subst i tuto lio lerá
j.Ainalmento qiiatrci prov,	 int.,. pori smi, a (I! (toros:1 ii theso
substitu'ula por unia argiiiç:i.o fi • it . i por toilcis os catliodrati..os
secção a que pert -i.reer a va oa, ioibro pontos ioorteados til 0,•casião
e tirados dos prie.nlYninS in on-:nn n !:m

Art. 142. Nen'imin e	 • luto	 moja
lliw g a Calla C 1:1 hiato ; inns ilevi • ra	 qu • este n mostre ha-
bilitado tanto na parti, tho•irica e pratica, como ilit parto 'listo-
rica e philosophica dos	 is.

.1rt. 143. S •guirsso-lia na p.	 escriptii, nt preloceão
o na prova pratica o me:mo pro;in . 5 :t lbelecido para o coneurso
do cathedratico, ai , ireis com a di•r,re.11.::, 4l . '! que os pontos para
estas provas. Serão eXtrfilliii:l z eNchr-ivaniente dos ioiograminas
de ensino do tal:, s ia Ich .i .;	 roia pertoncer a vaga
de Substituto.

Art. 144. Si o log,ar for de catiiedratico, o Conselho reunir-
se-liit no primeiro dia util depois do dia do encerramento da
inscripçào, e apresentara unta lista dos pontos que deverão
servir para o confecção das theses e dis=ertações ; si, porèm.
o de substituto o Conselho mareata o dia o hora da arguição
theori ea e pratica dos concurrentes peloscathe liaticos da secção.

Art. 115. No caso de ser o concur , o de catheiratico, o dire-
ctor como presidento, vorificará si os pontos estão ass i.gnados por
elle e pelos membros do in Suuio conselho bem como si aelhon-se
escrip!os em papeis ig,touis, da mosrait e;ir e suiut signa( algum
exterior.

S.'.) então, convenientemente eniiolodes e enfiados e.n
serão os pontos ilepositados cio duas	 em urna, os refe-
rentes á dissertação ; cm outra, os destinadui ,. ás propco,ições.

Art. 14(5. Em acto succe:.sivo entrarão na sala ifoi Cotio:dito
todos os candidatas: o prime•O‘o iweripto extiahirá ti t urna
nompeteni.e o p ., T1to lo di ,prtaçã' o, yu'is: gando a09 ()Mr.% candi-
datos, que o copiarão ; feito o que. ca li uni dos camihdatos,
obervaila a ordem da itisiaiipç:io, exti a hiri ut nitra urna o
p alto rd divo is r r o tpos'o , oes e o g-iartlara, para que done n•-i.o
tenham conliceim-tito os iLunais conr•urrenios.

Art. 147. Autos do reti!aro iti-se do sala ti , ruce-
to,'rão o.s canilidatw um exemplai deste reoulamonto para 'lua
tenhain conhecimento dos deveres que lhes são impostos.

Art. 1	 tilos do luzi	 !lir a tIp •s devoro ,, calii-
(ta lo aproomital-a	 direeto- .11 E • •ila. O CO1151 0 1110 emroc
para e-to litn, veritic irá si a tu .se está do accordo com a: dispo-
siçõi,s ii pr(1-onLii regula mento,

rt . 149. (1 exame da thes • [VI) não polra ex-
e,der lo tros :lias, e depois de tor o ri :o do director e do colhe-
drati io mais antigo, ser.. restitui ia ou i sou autor.

;krt. , 'fres ¡News depois do dia mu que terminar o en-
cerramento da iiozeripço,o, dovorá o candidato ontrooar 10,1 ex-
emplares de sua. these ao Sciuietario, lua f.ri ulttrduimi. um
exemplar a c vil membro da Cieis-ene) e t initinun outro cai•niplar
a cada uni d as outros condidatos.

Art. Vil. No dia sogninti, ao iii entrei_r a das thoseR Sii rou-
Dirá o Conselho anui de I n ' voar di., o hora pira a primeira defosa.

Art. 152. O dia e hora paria a ib ,•Cesa das thess serão ;influo-
ciados pelo Diario pau) oito d as do antecodencia, o officio!.
mente declarados ao Ministro da

..‘rt, , 15:1. .1 argaii .,.ão das tho-es 1 ir-sedia di! moio que cada
candidato s . i.i t sibicossivarnente arguido por tod os os marc, con-
formo a ordem da ins..iripc,iio, durante meia hora, d.ivtiado-.so
notar que cola soo,ão não po lera durar 111 :1 i ,; do trio; horas.

Art. 151. Si houver Mo Si .) Can hilato, o C onselho nomeará
por esei-utinio soe otO triis membros do mesiolo Conselho paira
arguirom a those •to candidato.

Art . roo cwoollida a d e l iezi, rinin:ri;. .-• -lia o Cimse lho no
mioono dia, .• proeodeta	 vice:o:rio sohr 5 0 niii:i•ei"ii•nli•

e I 1.k r10:kn k r0	 11010,', na rei ieão qui.;
• lhe rói . (Lida ilido sc...rot.i Co	 ietoo., os nomos dos can:lidatos,
as so i..imintes letras: 9 (p i o	 ;	 finn quer dizer
softrivel ;	 mi e dif•.: .	; N 5 não satisi'i.z.

iut t...s	 •s e :1	 11 t11:1: , (fIni tr..s claivos,
unia da5	 ticará co . a	 ir, outra	 i.,rotario e
outra e lOot tiniu tius raime•ros ului 'masollio, 	 deli.	 11111N

CoM	 Pit1 :1..!	 E-co!a	 tr.is ota \1111 'is.

Art. 15ri. A prova escript 	 i• • tola p.•los	 indidatos
douS dias depois da deferx de Ilila., qtaludo O concur.iio lôr para
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catlitelratica ; o dons dia: dapois da arguição faa por todos os'
cathadralieos da saação quando o concurso far para Substituto.

Art. 'ai. Duas horas antes do comoçar esta prova rounir-so-
ha Conselho de (enlear:ao para foimpilar uma lista do lu p altos
state . doutrinas importantes da cadeira vaga, no caso ibt ser o
concarso para e:alue:indico ; ou O pontos, (pia serão extrallitios
1.1.• todo os programin s do ensino da secção no c aso tio sar o
comeirea para substituto os quota; serão numorados pelo divo-
ciar o collocados ano unta urna, depois do eseriptos e ,airotados
Cru papal do mesma tamanho.

Art. 158. Tambem neste dia o Conselho sartoiara 8 da saus
membro: para Ilsedisarteit os candidatos na prova •scripta, de-
ve i] lo tical, sempre em cada hora, na sala da composição desta
prova, 2 dos 8 noombros sorteados.

Art. 159. Em seguida entrarão na sala do acto todos os can-
didatos inscriptos. ondo haverá mesas o os competentes preparos
para oserever.

ia pra tear° candidato inscripto tirará da respectiva. urna o
ponto, t i ne sara cornintun a todos ; dovendo estos dai' a este
p onto o maior deeenvolvircento possivel, para o que lhos serão
cone . dulas ot lavas Unproroeravt•is.

a i a, Ino. Torminado o proso. serão todas as folhas do cada
urna das provas, rubricadas no verso poios (buis cathedraticos
que tivor.mi assistido ao trabalho da ultima, hora, bem assim
por todos os mita s candidatos.

Art. 161. Fetfliada e lavrada cada uma das provas e escripto
em um enrolharia o nome de sou ant. ir , serão todas altas encer-
radas em urna de tres chaves, observando-se o que ficou dis-
posto na ultima polt • to do art. la5.

Art. 162. Dous dias depois da no ova eseripta, o Conselho de
concurso reunir-se-ha e observara o mesino processo indicado no
art. 156, menos qua.it to ao numero de pontos, que se, á do 20 para
o concurao de cathotiratico e do 40 para o de substituto.

Art. 163. Chamado o primeiro c ti p lidatoitiscripto, extra-
hira elle tia urna, diante de todos os outros candidatos, o ponto
para a prelo saio que Sera o rr smo para todos 03 que ti-
verem de prestar tatos pra% a no mesmo dia.

Art. 16 .1. A prelo cção roalizar-se-ha em plena publicidade,
24 horas depois de arado o ponto, dando-se ao candidato o espaço
de nina hora para f .zel-a, sempre na ordem da inscrip:ão. Em-
qu fadar Uni candidato. os Cple ,1; lhe seguirem estarao re-
colhidos a unia sala donde não possoan ouvit -o e onde estarão
incuminunieaveis.

Art. 165. N.o caso de haver traia de tres candidatos, serão
estos divididos em luas ou mais turmas, quo tirarão pontos
difTerentes.

Art. Ra). A divisão das turmas se tara por sorteio no dia
em qua a primeira deva ti-ar Noto; e a turma designada para
2 , lugar tirará ponto no dia. da prelecçã ) da 1- seguindo-se em
tudo as mesmas disposiçaes.

At t. 167. Terminadas diariatnente as prelacçairs, o Conselho
reunir-se-lia no in esuto dia. itiiin da votar na forma do art. 155,
para o que haverá. unis 3-, urna.

Art. leea. Teeminada a prelecção do ultimo candidato uns-
cripta, o Consolit o nomeara. una commissão de tres membros
para assistir a elaboração da prova pratica..

Art. 169. Duos aias depois da prelecção oral, reunir-se-ha o
Conselho para organizar os pontos da prova pratica, seguitalo o
que foi indicado no art. 157, menos quatiot ao numero de pontos
que sara de cinco para o concurso de cathedratico e de 15 para o
de substituto.

Art. 170. A prova pratica consistira em experiencias, ana-
lyse:, manam', ,ça-e, manejo de instruniontos, projectos de
machia:t e , probb • nais e applicaçaes

Art. 171. Depois quê a comina-a-ao nomeada para esta prova,
veteticar que os contos estão de aecordo com o disposto no
art. 157, o Saerotario convidará o candidato inseripto eu pri-
meiro toem, para tirar o ponto, que sarvira para talhos.

Art, 172. Aos,-itto g os rand dato,4, o comods,ão uni :teto
continuo 01 . ..2, anisará un i a n tuestão pratie u important° relativa
ao ponto sorteado, e uni dos membros da commissão lerá a
questão em voz alta o pausada pain todos os candidatos terem
seiencia .1( 111, seguitaboso itionedintamonte a sita elaboração.

Art. 173. A prova pratica nao poderá durar mais do •tres
horas oiti cada sessão ; e quando houver mais de tres condidatos
pro . od .s r-so-lou do conformidada com o art. 165.

Art. 171. A coramissão apresentara pot' escripto ao Conssdlio
a sura apreciação sobre o merito rei tk. 0 das prova:: exhilotles,
bem assim todas as circninstaucias que possam interessar ao
julgatnanto.

Art. 175. A prova pratica sará feita simultaneamente pelos
candidatos, inspecionando cada membro da commissao um dos
deites, si forniu toso ; no caso de menor ntintero de candi-
datos, cada um será inspaccionado por dotis ou por todos.

Art. 176. O pao . 1 ein que os e in lidatos es"roverein os es-
elaraaintentos, justitiaiçõae do»; c:delitos e 001t-ervações, será
rubricado pala conimisseo to por talo: os outros e.tudidatoS.

Art. 177. Dur roto ri exhibá:ãool , o-zta prova poderão lambem
inepts•ealitalat os outros membros do Conseilto, qui não fizereui.
parte da coimais:ao..

Art. 178 O julgamento sobre o mera() deeta. prova Será
identico a das outras, para o que haverá una 4 urna.

Art. 170. No primeiro &Um util depois da prova pratica, o
Cons -lho reunir-se-ha para ouvir a leitura das provas escriptag,
para o qu . , abrir-s a urna em que eitos se acham e cada
candidato em voz alta lerá a que lhe pertewer, semi° a leitura
fiscalisada p a ias outros coneurrentas.

Art. 180. Torminala a loitura das proves os eriptas o Con-
selho em sessão secreta passar:, a examinar minuciosamente cada
uma delias e findo este examo procederá a votação na forma
do art. 155.

Art. 181. Em seglii•la o se 'retalio lerá, &pois: de sa abrirem
todas as urnas, as votaçoes obtidas pp los candi.latas nas quatro
provas moncionando oS nom e s dos membros quo as conferiram.

Art. 182. O Candidato que °ativer maior numero de notas
B.-será classificado em 1 0 lugar.

Art. 183. Si houver dois ou toais candidatos com O mesmo
numero do notas 13, procader-se-ha a uma votação nominal
para saber quem 11.•vera oectipar o 10 lugar.

Art. 184. Os candi latos que não olitivoram pelos menos qua-
renta notes 13, serão oliminados da classificação.

Art. 185. O eathedratico que não presett e iar algumas das
provas não podotat julgar, a as suas votaçaes nas outras provas
Dão soerão leValhi P111 conta no .inItta mento.

Art. 186 Em todos .•s a Is de concurso o director poderá
exig i r moderação e eortezia entre os arzoontes ; suspender a
palavra por algum tampo; advortir o Min ir silencio aquelle
que se axe der, e inosmo susaender a continuação do qualquor
acho do concurso, dando imtnediatamente parto ao Governo do
occorrido.

Art. 187. Os actos dt exbibiç'io das provas não poderão re-
alizar-se sem que esteja pra Jena, a maioria dos membros do
Consel lio.

Art. 188. No caso de haver mais . le uma voga .le substituto
da Inethent secção, o Gooverno pelará. nomear os candidatos claa-
sitteadoe nos tres prim aros logares, satisfeita a condição pres-
cripta no art. 181

Art 189. No dia seauinte ao tio julentn a nto do concurso o
Consollio reunir-se-lia para assianar o oilicio de prosposta ao
Governo.

Art. 190. Este (aliai() será acompanhado ti capia authantica
das afias do p rocesso do teta-lir-o, o, :ano disto ile unia infor-
mação particular do directo r ou de quem suas vezo; fizer, sobre
todas as circuni s tancias occo"ridas com especial nistição da ma-
neira porque s • li auveram n8 can . ] i (la tos durou t e as provas, de
Sua reputação litteratea, de qnaesquar Iitulos do habilitação
que tenham apresantado o lhos serviços que tenliain prestado.

TITULO II
DA. AWIINISTRAÇÃO

CAPITULO XV

Do pessoal administrativo e economiCo

Art. 191. O possoal administrativo se comporá de:
1 Director, officio' genora i da Armada
1 Vice-director, capitão de mar e guerra ou de fragata,

que sara o commsndanto do corpo do aspirantes e guarda-
marinha-aliunnos ;

1 Aindanta de ordens do director, 10 tenente;
1 Secretario, oficial da activa ou reformado da Armada;
1 l o Officio' da secretaria, servindo de bibliothecario
1 2" Officio' archivista.
1 Amanuense ;
2 Metlicos
2 Preparadores para os gabinetes e laboa.torios;
1 commissario
1 Fiel ;
1 Porteiro
4 Continuos
2 Enfermeiros
3 Serventes, para os gabinetes e laboratorios
1 Roupeiro
1 Ajudante
1 Dispenseiro;
Criados na proporção de um para 12 aspirantes;
Serventes de copa, 1 para 24 alumnos
1 Cozinheiro ;
2 Ajudantes de cozinha ;
1 Carpinteiro;
1 Escrevente ;
1 Servente enformeiro
1 Servente para littipa.r latrinas
1 Serralheiro.

ESTADO-M Ton. Do CdtrO DE ASnirtANTES

1 Commandante, capitão de mar e guerra ou capitão do
agata., vice -director da Escola

1 Meia' superior, com attribuiçõ'es de immediato de navio;
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1 Ajudante, official subalterno
4 dlliciaes subalternos, que alternarão no serviço diario ;
3 Machinistas
6 Feguistas
1 Msstre ;
2 Cometas;
2 Tambores ;
30 Marinheiros contractados
Uma guarda do Batalhão de Infanteria de Marinha.

CAPITULO XVI

Do director

Art. 192. O director é a primeira autoridade do estabeleci-
mento, suas ordena são terminantes e obrigatorias para todos os
empregados civis e militares, inclusive os membros do magi-
sterio. Exerce superior inspecção sobre a execução do pro-
gra nona, dos cursos, dos exames e do en-ino em geral; regula e
determina, de conformidade com o presente regulamento e
ordens .1 0 Governo, tudo que pertencer á mesma escola e não for
especialmente encarregado á Congregação.

Art. 193. Em SeUS impedimentos será substituido pelo vice-
director.

Art. 194. O director, como chefe do estabelecimento é,
tombem, chefe do cerpo de aspirantes o guardas-marinha-
alumno: e unico responsavel pilas medidas que mandar ex-
ecutar. u accordo com o voto da Congregação, que lhe é licito
adoptar ou não, de nenhuma sorte isenta-o de responsabilidade
da parte disciplinar e miministrative do estabelecimento.

Art. 195. O director e O unico orgão legal e official que se
communica directamente com o Ministro da Marinha, e sempre
que fizer subir á presença do Governo as propostas da Congre-
gação, darce sobre ellas sua opinião.

Art. 19. O director da escola só rece i es ordens do Ministro
da Merinha e no exercido de suas funcções se communiea dire-
ctamente c)m o vice-director no que for concernente ao ser-
viço militar do estabelecimento.

Art. 197. Alem dae attribuições que lhe são conferidas por
este regulamento, incumbe-lhe:

1... Corresponder-se directamente em objecto de serviço com
qualquer autoridade civil ou milttar exceptuando os ministros
e governadores dos Estados ;

2. 0 Nomear d'entre os empregados da administração, na falta
ou imp etionento de qualquer deites, quem os substitua inter-
inamente, rommunieando ao Ministro da Marinha, si o provi-
mento do emprego não for de sua competencia;

3.° Indicar o detalhe do serviço militar geral, ordinario e
extraordinario dos ottleiaes e praças da Armada e dos demais
empregados sob suas ordens ;

4.° Fiscalisar a despeza do estabelecimento ;
5.° Determinar e regularisar o serviço da secretaria e bi-

bliotheca ;
6. 0 Requisitar o material para o ensino em geral e comprar

os livros necessarios para a bibliotheca e para o movimento do
pessoal ;

7.° Impor correccional e administrativamente as seguintes
penas:

Repreliensão simples e suspensão até 15 dias, por negli-
gencia ou falta de cumprimento de deveres, aos empregados
sob suas ordens

Suspender por 8 a :),0 dias os empregados sob suas ordens
por desobediencia e insubordinação, ou por falta contra a mo-
ralidade e disciplina, com recurso para o Ministro da Marinha ;

Advertir particularmente qualquer membro do corpo do-.
cento que se afastar do cumprimento de seus deveres. Si
houver reineidencia, será a falta levada ao conhecimento do
Ministro da Marinha, que poderá impôr ao delinquente a pena
de suspensão de um a tres mezes.

8. 0 Apresentar annualmente ao Governo, até 31 de março,
um relatorio do estado do estabelecimento sob o ponto de
vista do ensino, da administração e da disciplina, compre-
hendetalo a conta dos trabalhos do anno findo, o orçamento
das despezas para o anno futuro e a proposta dos melho-
ramentos, morlifinações ou reformas que, de combinação com a
Congregação, julgar conveniente ;

9... Convocar, presidir, adiar, prorogar e suspender as
wsseeeda ('on gregação, quando jule.ar conv e niente ; devendo no
caso de suspensão, immethatamente commuaiear ao Governo;

10. Marcar a hora das sessões da Congregação, de modo
que não seja prejudicado o serviço lectivo;

11. Assignar com os membros presentes da referida Con-
gregação as actos das sessões, fazendo tomar o ponto dos
membros ausentes, ainda que tenlião dado aula no mesmo dia.

12. Presidir a todas as commissões julgadoras dos concursos
que tiverem legar na escola, e dar sobre cada uma delias e
dos respectivos concurrentes as informações que pesam in-
teresssar ao Governo

13. Assistir, sempre que julgar conveniente, ao serviço
lectivo ;

14. Rubricar 03 pedidos mensaes para as despezas da
Escola, ordenar a execução das autorisadas e assignar as
folhas dos respectivos empregados, que devem ser mensalmente
enviadas á repartição fiscal.

Art. 198. Propór ao Governo a nomeação dos individeoe
que julgar Worms para os empregos relativos á administração
do estabelecimento, e dos preparadores para os gabinetes e laico-
ratorios, depois de ouvir os cathedraticos respectivos.

Art. 199. O director exercerá inteira autoridade sobro os
navios á disposição da Escola e terá tolas as garantias e vanta-
gens de Commando de força.

CAPITULO XVII

Do vice-director e commandantedo corpo de
aspirantes e guardas-marinha-alumnos

Art, 200. O commanaante do Corpo de Aspirantes é o res-
ponsavel pela educação militar do referido corpo.

Art. 201. Ao vice-director, cummandante do corpo de aspi-
rantes compete:

1.° Substituir o director ;
2.° Auxiliar o director, sempre que elle o exigir, ainda es-

tando este presente ;
3. 0 Comparecer ás sessões da Congregação;
4.° Receber e tranemittir as ordens do director, infor-

mal-o de toda: as occurrencias que se derem no esta-
belecimento detalhar o serviço militar conforme fór indicado
pelo director e assignar as ordene do dia, previamente appro-
vedas por elle;

5.° Applicar todo o zelo e esforço pira que os empre-
gades que lhe são subordinados e os alumnos se conduzam
com toda a disciplina;

6.° Resolver, sob sua respenubilidade, toda e qualquer
questão, urgente, que não po ssa esperar pelo director, devendo
immeeiatamente dar parto a este da deliberação tomada

7. 0 Informar opportunamente ao director de tudo quanto
occorrer na sacola, que mereça fixam i erra para casos identicos;

8.° Propôr ao cirector as p rovidencias (ire julgar necessa-
rias para melhorar o systeina de administração, a disciplina, o
fornecimento e a e,cripturação do estabelecimento ;

9. 0 Apresentar semestralmi . nto no director uma exposição
resumida dos serviços a seu cargo

10. Verificar todos os doculaentos de receita e despeza rela-
tivos á esiola, aseignal-os e fazel-os chsgar :is mãos do director.

11. Policiar o estabelecimento e tiscalisar todo o serviço
para que este se faça de conformidade com o que se acha pre-
scripto nas ordens dodia, regulamentos o instrucções dadas pelo
director e pelo Governo

12. Prescrever, depois de approvado pelo director, o ser-
viço dos officiaes da Armada que o toem de auxiliar no des-
empenho das Dinceões de commandante do Corpo.

Art. 202. O vice-director d a unica autoridade ilo estabele-
cimento que se communica verbal e directamente com o director
em objecto de serviço militar.

Art. 203. O vice-director estará no estabelecimento duranto
o dia o maior tempo que fôr possivel o nelle pernoitará alter-
nadamente com o orneja' superior seu inimediato tendo direito
a alojamento decentemente mobiliado, fornecendo o Estado trem
de cozinha e de meza e criado como competir aos officiaes de sua
patente.

Art. 204. O vice-director, com o immediato ao commissario
são os responsavois pelos valores depositados nu cofre da escola.

CAPITULO XVIII

Do official superior

Art. 205. Ao official superior, itninediato ao vice-director
cornmandante do corpo de aspirantes, cumpre

1. 0 Substituir o vice-director
2.° Auxiliar o vice-director em todas as attribuições que lhe

são prescriptas neste regulamento ;
3 0 Guardar uma das chaves do cofre, pelo qual é um doa

responsaveis.
Art. 2(}6. O offical superior terá alojamento decentemente

mobiliado, forneeendo o E-tatio trem de cozinha o de me-a, e
criado, que de direito compete aos otlIciaes de sua patente, como
immediato de navio solto.

Art. 21 )7. O enleial supe e ior estará no e:tebelecimento du-
rante o dia e nelle pernoitará alternadamente com o vice-
director.
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CAPITULO XIX

Dos officiaes da Armada ao serviço da Escola

Art. 208. Incumbe aos olliciaes ao serviço da Escola:
1." Auxiliar o director e vice-director na manutenção da

disciplina mili tar e inspecção do comportamento dos 3.111MHOS no
recreio, nos aposentos, nas salas de estudo e em todo e qualquer
loávar a que os mesmos aluamos devão comparecer reunidos.

2." Desempen ir todas ir; obrigações que lhes forem mar-
cados no detalhe do serviço, organisado pelo vice-director.

3." lospeociooar o estabelecimento pela manhã antes de en-
tregar o s . Tviç ).

CAPITULO XX

Do adjudante do corpo

Art. 200. Ao aitu i ante, além das attribuições analogas ás
de adjudanto de corpos do orga.nisaçáo milit-ir, compete

1." Fisealisar consianternent.3 os uniformes, livros e mais
objectam pertencentes aos alumnos.

2." Verificar diariarnetito em parada as faltas i los .glomnos
e tomar conhocinieuto das causas, dando noticia ao vice•director
de tooasas °coma . ..ob . :as d ia rias. sobro suas incumb meias.

3." inspeccionar diariamente os alojamentos.
4." Ler as ordens do dia, conforme determinação do vice-

director. em presença do corpo de alumnos.
5." Dividir o serviço de ronda, chefes de dia, de copa e de

alojamento e inspeccionar diariamente os livros dia.rios de ser-
viço dos aspirantes.

6." Comma.ndar ou assistir os exercicios geraes, quando for
necesso rio.

7." Commandar o corpo de aspirantes quando eia forma-
tura ou serviço fora da P.;cola, salvo quando em exercicios.

CAPITULO XXI

Dos medicos

Art. 210. Compete aos inedicos:
1. 0 Prestar os s.o . viços de sua profissão a to ios os individuos

pertencentes a esco!a e nella residentes.
2. p roeoder	 inspec-,;ão de soude nas individnos que o

director designar.
EviiiiM.ir a qualidade do medie mentos que receitar,

ante; do sua appl	 11,10 parte ao vice-director ile qual qiior
abuso que encontrar, trio só a es-s o respeito como em relação ás
dietas e nais serviço; da linfirmardi.

4." Fazor a c-tati ,stiiia in.»1-11 i annnal dos enfermo- a seu
cargo, com as respectivas obs . irvaçõ ,s.

5." Examinar (lia riamen i	 0 .; aspiran te •-n o os 1.fuard
marinlia-alimmos que derem parte de doente, communicindo o
resultado ao vice-director.

G." dixaminar mensulmen l •i o ,.stado sanitario dos alum
e declarar, por rieripto, o 110:11.1 dos que por enfermidade se
acharei» impossNlitado.; para o serviço (la marinha de ;:,rizerra.

7." Visitar e inspei".eionar os aspirantes e guardas-marinha
allimnos em suas residencias, ou no hospital, setri pra 'P io 1113
for ibite eminado pelo director, aquein c.unintinicara o resultado
do ta es inspeccries.	 do vice-director.

8." Dar instalieçõ..s e pe lir a: providencia: necessarias para
(1 110	 s' r vico •li enr.irmaria s1 faÇA, do melhor n •milo Doszáv,i1.

9. 0 1 , , LI -ti,•ipar ao vie: director ((Ti 1.prir indicio do mole-tia
contaziosa ou epi lemica, que sit Inio)ife.star no estabelecimento,
indicando (IA meios peru at n lhar o

10. Dar DistniN.-5,s, por escripto, ao enfermeiro sobro a
applicaçrm dos re.inedbis, dietas e o mais que convier ao trata-
Incuto dos doentes.

11. Ex tnii: uu todos os viveres fornecidos á escola, os quaes
só pulcro.) ser ac ,tos ( 1)111 a slia approvaçrw.

12. Inspeccionar os candidatos a praça de aspirante.

CAPITULO XXII

Do commissario

Art. 211. Incumboar cornmissario:
1." Fazer :1 .-eripturação da roit a e desiieza. o 111:1 is ser-

viços que lhe coo l p.00, de colforrnidade cum as disposições em
vigor.

2." In s peiscionar diariament o sIlo( l os palões e o serviço
das cozinhas, pi. qual . : é o principal responsavel.

3.^ Ter a seu citrgo Ilido o armamento e demais artefactos
para o ensino di.s aluirmos nos ( . x.i . reicios de artilharia, infan-

teria, gymnastica, esgrima e natação, bem assim a mobilia que
não estiver sob a rospoasabilidade do porteiro, todo o trem do
mesa o cosinha do Estabelecimento e o serviço concornonte á
mesa dos alumnos.

4.° Fazer mensalmente o pra dos aspirantes e a folha
de pagamento dos ;4iiardas-inarinha alumnos e mais pessoal ao
serviço, e ter sob sua guarda uma das chames do cofre.

CAPITULO XXIII

Do Secretario

Art. 212. Ao secretario compete:
1." Redigir, expolir e rocober a correspondencia official,

sob as ordens do director, contkvone suas instrueções.
2." Recober, informar e encaminhar todos os requerimentos

feitos á directoria.
3." Assistir ás sessões da Congrog,ação.
4." Lavrar e subscrever, com os examinalores e COM u) Con-

selho de Concurso, os termos dos actos dos exames e dos con-
cursos. podendo ser auxiliado nesse serviço por um dos ompro-
gados da secretaria.

5." Escripturar os livros espeeiaes do assentamentos e re-
gistros e livro-mestre ilo corpo.

6." Fazer mensalmente as folhas do pagamento do corpo
docente e mais empregados da escola, e reinottel-as á repartição
fi real.

7.° Cumprir e fazer cumprir pelos suas subalt,rnos
orcli . ns do director ; distribuir o serviço que devo ser desem-
penhado pelos referi 1 03 subalternos, podendo, com licença do
director, prorogar a hora do expedieate, sempre que for preciso.

8. 0 Propor ao director tudo que for a bem do serviço da
secretaria e da celeridade do expediente.

9°. Preparar os esclarecimentos que devam servir de base
aos relatorios do director e instruir com os necossarios do-
cumentes os negocios que subirem ao conhecimento do inesino.

10. Organisar rias épocas proprias a relação dos aluamos
matriculados nos antros successivos por ordem de merecimento.

CAPITULO XXIV

Dos ofticiaes da secretaria

Art. 213. Ao otIlial da se..retaria, bibliothecario, cumpre:
1.^ Auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos e sub-

stitnil-o em suas fritas ou impelim •ritos.
2." Guardar e ce:•servar a 1)11)110;1mi-a da F3orila, assim como

todos os instrumento , e modelos a ella wrtencentes, excepto os
que fizerem parte dos gabinetes i'e plivsica e chimica o dos
observa.torios astronomicos e nieteorol.,gicos.

Art. 214. Ao oilleial urchivista compete auxiliar o seere-
tu ia em todas as func;ões, 	 espwialineute ter a seu
cargo o archivo.

CAPITULO XXV

Do amanuense

Art. 215. Compete ao amanuense:
1." Cumprir as ordens do quetarin.
2." Registrar a corresponde:leia escolar.
3.° Coadjuvar o kldiothe.a.rio e substituil-o, por designação

do director.
4. 0 Um d'elles, par desi,guação do director. servirá de ar-

chivista, cumprindo-lhe manter em b a ordem e hem conseovados
os livros, a currospondencia o mais papeis do archivo escolar.

CAPITULO XXVI

Do porteiro

Art. 210. E' obrigação do porteiro:
1. 0 Tomar o ponto chs aluirmos, em livro para este fim

destinado, e todos os dias apresentabo ao respectivo docente
que o authenticara.

2." Declarar daria mente ao vico . dircetor quites as a.ula.s que
não funcAonaram.

3." Conservar Cor Pstl(to do its.ieio as aulas, hem como a
resp ,ctiva mobilia e [riais material ‘ te ensmo da escola.

4.- Detalhar o serviço dos cintámos, de conformidade com
as ordens d.) vieeol reter.

5." Receber os requorimeatos e papeis da; partes para dar
a conwaiente directo.

6. 0 Ter a seu cargo toda a mobilia escolar.



Domingo 19
	

DIÁRIO OFTICIAL
	 Março- 1809 11S3

CAPITULO XXVII

Dos continuos

Art. 217. Compete aos continuos:
1." Substituir o porteiro, mediante designação do director.
2." Cuadjuvar o porteiro na tomada do ponto dos alumnos.
3•° Preparar as salas das aulas para as lições.
4•0 Entregar a correspondencia da 'sc)Ia.
5•° Ir diariamente, e por escala, receber na Secretaria de

Estado a correspondancia para a escola.

CAPITULO XVIII

Dos serventes, roupeiro e despenseiro

Art. 218. Aos serventes, roupeiros o despenseiros. cumpre
especialmente a cada um o asseio dos gabinetes de physica e
cbimica a limpeza e boa ordem das alojamentos, da rouparia e
o serviço na despensa II° rancho escalar.

CAPITULO XXIX

Da nomeação, vencimentos e vantagens

Art. 210. Serão nomeados,— por decreto: o director, o vice-
director, o secretario o 1 .. e 2" olliciiies da Secretaria .— Por
portaria do Ministro da Marinha: o amanuense, e o parteiro.

Os demais emprogad, is serão nomeados pal . ) director, excepto
os ofTl Jaaes ao serviço da escola, os me ticos e o commissarad
cujas nome:içõos pertencem ao Ministro da Marinha, por pro-
posta do direct ir, ouvido o ellen) do Estado-Maior Ocaeral da
Armada.

Arca .22i). Os vencimentos dos einprega rtas de que trata o
artigo anterior são os fixados na tabela que acampanha o pre-
sente regulamento.

Art. 221. As empregados da administração são extensivas
as disposições rotativas aos membros do magisterio, nos casos de
faltas e licenças, o ficam sujeitos ai) regimen militar.

CAPITULO XXX

Das penas dos aspirantes e dos guardas marinha

alumnos

Art. 22?. As penas a que estão sujeitos os asiairants,
guarda s -marinhivaluninos e machinistas são os seguintes:

1 Nota — Zero —lnliahi !Ração;
2.° Reprehensão particular:
:3.. 12 gprelionsão em presença dos altimnos, na aula
4.° Retirada da aula com ponto marcado:
5.“ Iteprohensão Inotivn(la em ordem do 'ia;
8.° Impedimento na es'ola;
7.- Prisão simples por um a oito dias, em reclusão apre-

priada
8." Prisão rigorosa de 10 dias em rtelusão apropriada ;
9.- Perda do anuo;
10." Exclusão.

Art. 22:1. Qualowr docente pode impor aos alumnos, por
faltas comtnettidas durante a lição ou exercicius, as quatro pri-
meiras penas.

Paragrapho oniro. A primeira pena &legará ao conheci-
mento do director na informação escripta do aproveitamento
dos alumnos, áada mensalmente pelos membros do corno docente
para advertencia do interssado. Da segunda, terceira e quarta
penas o docente que as impuzer, finda a aula, trabalho ou
exercicio escolar, fará irnmeliata communicaçio por esrripto ao
vice-director e, na ausanoia, ao ofilcial de serviço, não V. da
pena imposta, como do motivo (tela, afim de que, era qualquer
dos dairs casos, scienta o vice-director, por elle chegue ao conhe•
cimento do director.

Art. 22.4. O aspiranie, guarda-marinha-alumno ou machi-
nista que, escrevendo sabbatina, thema, ou qualquer outro exer-
cicio, iworrer a apontamentos sem; ou alheios, ou aceitar auxilio
estranho, verbal ou escri ato, relativamente ao ponto arguido, será
punido com a trila.— Zero — ii . ) trabalho plagiado e ainda coro a
pena que lhe for imposta pelo director, conforme as eircum-
stancias de tão irregular pro..edimento.

Si o caso expaito verificar-se par eecasião de prova escripta
em exame. lera o delinquente a nota fie —

Art. 2'25. O vce-lirevtor poderá ropreliender os aspirantes,
guardaamarinha-alumnos e tnachinisais e ordenar a prisão no
caso fie faltas contra a disdiplina, dando opportunamente parte
ao director, para que este determine ()atempo de prisão.

Art. 22('). Si os aspirantes e guardrs-marinlia-alumnos es-
tiverem em viagem de instrueção, além das regras disciplinares
da escola, serão punidos com impedimento de baixar a terra e
prisão no alojamento.

Art. 227. Em acto flagrante de falta commettida pelos
alumnos contra a ordem, a disciplina ou a moralidade, os offIciavs
em serviço na Escola poderão advertir os deliquentes ou pren-
dei-os no alojamento á ordem do director, si a falta tõr grave,
dando opportunamente por escripto parte ao vice-director, do
motivo da prisão, sendo dispensada esta formalidade si o corre-
ctivo empregado for de simples admoestação. e, neste caso. bas-
tart communicaçao verbal para ulterior deliberação do referido
vice-. lirector.

Art. 2:?8, As penas de reprellensão motivadas em ordem do
dia, impedimento no estabelecimeato e prisão simples e rigorosa
sio da competencia do ilirector. A pela de exclusão, é privativa
do Ministro.

Art. 220. A prisão rigorosa :lã . ) dispensa o aluinno de com-
parecer ás aulas.

Art. 230. Todas as penas soffridas pelos allimnos serão re-
gistradas em livra pro prio, á cargo do ajudante do carpo.

Art. 231. Aos sabbados a tarde o ajudam() fará a leitura
dos artigos constantes deste capitulo, em formatura do corpo de
aspirantes

CAPITULO XXXI

Das dependencias e do material da Escola

Art. 232. Para instrucçã.a theorica e pratica dos alumnos da
escola haverá:

Uma bibliotheea e uma sala para leitura„innexa á mesma
bibliotheea;

Um gabinete de physiea :
rn planeta de electricidade

Um laboratorio, com os neecissarios apparelhos o reactives
para as manipulações chimii.as e pyrotecanicas;

Um pequeno observotorio astronomico e meteorologia° ;
Um terreno apropriado onde se possam fazer estudos prat ices

com chronographos e exercicias de actilharia com projectis ao
alvo;

Unia sita de modelos de navios e de machinas
Apparrthos para o ensino de gytnna. s tica e natação ;
Urna sala de modelos e respertivca accessorioa para o ensino

de apparelhos o technolo ola ma-arma
ism tanque murado, com capacidade para o ensino de na-

tação a tolos os alumons,;
Um pequeno navio, de çystema mixto, para as evoluçõis

vela e a vapor dentro da	 ;
O numero sualciente	 Ncaleres para as evoluções á vela

e a reinos ; •
Uma sala d'armas Iara o armamento portatil, objectos para

o ensino de emima, natação e gyinciastica, e modelos dc todo o
armamento de mão conhecidos.

Armas de fogo porlateis para n exerc!rios de infanteria e
de tiro ao alvo e canhõe s. de campanha para a pratica do tiro do
artilharia, ceia os respectivos protech...s, reparos. pa.latnenta.s e
munições, bfrii assina instrumentoz topa2ra.plii ..!os, geoilisicoa
astronomicas, meteornle g icoq . de sonda, fluctuantcs para a sal-
vaçãa de naufra,gns e modelos de torpedo;

Troa lanchas a vapor pana o serviço de amainei:ao dia-ia do
pessoal docrinta, empregados e slumnos externas, servindo uma
delas para os exercieios dos aluai nos ;

Uma enf.-raiaria, com acc.ommoda .;õcs r.r.ra os aspirantes,..se-
parada da dos marinheiros lima pe pharmacia e uma arre-
cadação : alojamentos para to los os alunos, vommodos para 03
oinciaes ao servieo da escola. al.i.janiening inohrliados ira o vice-
director o olleial superior, quartel pari :is praças da prat, rou-
paria e salas de lavatnrio para os simulais

Dous escalares para o serviço do director e vice-director.

CAPITULO XXXII

Disposições geraes

Art. 233. Os membras do magisterio e os olliciaes da Armada
que emnpuzerem campup lios ou escreverem memorias apro-
priadas para o ens i no das doutrinas que c instituem o curso da
rscola Naval, e de cmforinidade com o que for regulado pelo
programma curso, terão direito a um premio pecuniario,
que não e:cederá de 2:0003, e a publicação (ia primeira edição
do e anperalio ou rirem iria á custa li Etn,10.

Não sa conferirá, porèln, o r)ferdo premio. nem se mandará
imprimir a primeira edição, sem ser ouvida a Congregação sobre
o mente da obra.

Art.	 Inonibms do magistarin terão todas as
vantaLrens do que .,:osam ou vior-in a goar is inendircs
magisterio das outras escolas superiores, civis ou militares.
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secetaria de Estado dos Negocies da Marinha, em 17 de
março de 1899.— Carlos Balthazar da Sarcira.

Sr. Presidente da Republica—O decreto lezislativo n. 518, de
16 de novembro ultimo, autoriza o Poder Executivo a pagar ao
major medico de classe do exercito Dr. Affonso Lopes Ma-
chado os vencimentos de profcsiar da extinctit Escola Minar
desta Capital, que deixou de receber desde janeiro do 1893, e bem
assim aos demais lentes e professores vitalicios das escolas mai-.
tares, que estejam em condee32s ideuticas.

Em condieaes iguaes as do Dr. Affonso Lopes Mac l iado se
acham os eoroneis José Aiipio Macedo (1.i Fontoura Costreiat, do
corpo d engenheiros, e Antonio Arnories Pereira da do
corpo de Estado-Maior do Exercito, o major medico de 3 , k :asse
Dr. Frederico MArinho (te Azevedo e o Dr. Luiz Cruls, s eide
credor •s o pri	 1'0 da quantia (te 11	 1 n:65e, o segundo ilit
26:453Witi, o teve iiro da de 11:6 iNtile0, o penultimo da do
10:5293715 e o ultimo da de 2:624$0.)0.

Sibre a abertura a e't' Ministerio do cre Iit nec essario para
°morrer a taes pagamentos, na importa:leia do 62:34 IS171, ou-
viu-se, na fôrma do disposto no art. 70, § 5°, do_regulament0
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Art. 233. O Governo providenciará sobre os casos omissos
nes t e regulamento, relativos ao ensino, depois de. ouvir a Con-
gregação, podendo no prazo de um anno lazer as alterações
indicadas pela experiencia.

Art. 226. Kaverà, além do um livro-mestre e outro de
exames para os aspirantes, para os guardas-marinha-alumnos e
para os machinistas, livros para i.ssentarnento do pesseal do ma-
gisterio, da administração e empregados, e para as actas da
Congregação e dos concursos.

O livro-mestre do termos de exames e de artes da Congre-
gação serão eseripturados polo ,e Tetario da escola.

Art. 237. Nenhum aspirante ou guarda-marinha poderá ter
baixa a pedido, sem indemnisar as despezas feitas polo Estado,
servindo de base para o calculo o quociente da divisão da
quantia que o Estado houver dispenclido duraute cada armo que
o alumno tiver cursedo, pelo numero de alumnos matriculados,
nesses ani108.

Art. 238. Os paes, mães viuvas, tutores ou correspondentes
dos aluninos são obrigados a indemnisar o Est:L(1 d . e; prejuizos
e dan3nos causados á Fazenda Naeional pelos mesmos alumnos,
assim como a completar trimensalmente as peças de fardamento
e demais obiectos marcados no enxoval, que se estragarem ou
extravial em.

CAPITULO XXXIII

Disposições transitorias

Art. 239. Os rictunes aspirantes e guarlas-maritilia-alurnnos
não solfrerão prejuizo algum, com o novo plano de ensino,
desde que frequentem as aulas necessarias para, no fim do cor-
rente anno lectivo, fazerem os respectivos exames, ainda quando
essasaulas estejam em aflitos inferiores aos que ell e: frequentam.

Art. 240. Fica a Congregação brigaria a organizar o lio-
rario do ensino no corrente anuo, da misto que não haja incom-
patibilidade de frequencia de ;tintinais do bus ulmos dilforentes.

Art. 241. 0 .; actu.tes allimnos do 40 anno seguirão, quanto
ao ensino, o regimen do regulamento do 1898, tleando encar-
regado da regencia da extincta cadeira de geodesia o hy Irogra-
phia o cathe lratieo do navegação e hydrographia.

Art. 242. Os guariasenarinh e -alumnos eue quizerem melho-
rar d classiiic leão poderio frequentar a c id o ira do direito con-
stitilicioeal administrativo e legisla çio militar, e prestar exame
no fira (lo corrente anno.

Art. 243. Os aluninns do 3° amo que estiverem ji apprevados
em as t r onoada deverão frepient ir a cadeira de astronomia e
geodesia, embora não sejam obrigados a prestar exame da pri-
meira matMa.

Art. 214. A cadeira de cliiinica e pyrotechnia militar
deverá ser frequenta Ia conjunctamente pelos aturnnos do 2°
e 3° anno.

Art. 215. O Governo para dar execução immediata a este
regulamento, poderá nomear os Professores das diversas aulas
dos dous cursos, dando preferencia aos officiaes de Marinha que
á estão em exercicio de Instructores das mesmas.

URUÁ DOS VENCIMENTOS LO PESSOAL DA ESCOLA NAVAL
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que baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
o Tribunal de Contas que foi de parecer que o referido credito
'Ale ser legalmente abei to.

Por isso, venho submotter á vossa assignatura o presente de-
creto.

Cipital Federal, 17 de março do 1892.—J. N. de Medeiros
Mailet.

DECRETO N. 3.235—DE 17 DE MARÇO DE 1899

Abre ao Ministcrio da Guer:a o credito especial da quantia de 6t:344$171 para
occorrer ao pagamento ao major medico lo 3 , classe do exercito Dr.Atronso
Lopes Mau liado de vencimentos de professor da extincta Escola Militar desta
Capital, que deixou de recele , r desde janeiro de 1893, o bom assim a varies
lentes e professores vitalicios	 i.lenttea• condirõea.

O Presidente da Republica dos Esteios Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal do Contas, na!Unia do dispo-to no art.70 § 50,
do regulamento que baixou com o decreto n. 2.4n9, do 23 de
dezembro de 1896, e usando da autorização conferida pelo de-
creto legislativo n. 518, de 16 de novembro ultimo, resolve abrir
ao Mitesterio da Guerra o credito especial da quantia de
62:341$171 para occorrer ao pagam onto aos coroneis José Alipio
Macedo lis. Fontoura C1 slallat, do corpo de engenheiros, e An-
tonio Amorico Pereira da Silva, do corpo de h.stade Maior do
Exercito, aos majores medicos de 35 classe Drs. Affonso Lopes

Machado e Frederico Marinho de Azevedo, e ao Dr. Luiz Cruls,
de vencimentos que deixaram de receber, s indo ao primeiro da
quantia d .) 26:453W6, segundo da de 11:665$ 1 50, ao terceiro
da de 11:071s650, ao penultimo da do 10:524715 e ao ultimo
da de 3:Re4j000.

Capital Federal, 17 de março de 1899, 11 0 da Republica.

M• FERRAZ DE CA_MPOi S'ALLES.

J. N. de Medeiros

DECRETO N. 3.236—DE 17 DE MARÇO VE 1899

Modiflcs o art.50 do regulamento da Fecretarla de Eatai:0 da Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos tio Brazil, re-
conhecendo a inconveniencia de ser o pessoal da Socretaria de
Estado da Guerra dividido igualmente pelas duas secções, como
a pratica o tem demonstrado, resolve determinar qne o dito
pessoal seja dietribu ido pelo respectivo director, conforme as
necessidades do serviço das ditas secções, ficando nesta parte mo-
dificado o art. 5" do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.880, de 18 de abril do anno proximo passado.

Ca pital Federal, 17 do março do 1899,	 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J. N. de Medeiros Malta.

àlinisterio das Relações
Exteriores

Por decretos de 16 do corrente, foram no-
meados o Dr. Joaquim Antonio de 01:veira
Botelho e Hubert Victor Guielen censules,
sem vencimentos, em Valparaiso e em Yoko-
hama.

.1inisterio da Guerra
Por e , acto de 17 do corrente, concedeu-se

aposent ria., nos termos do decreto n. 117,
de 4 de novembro de 189e, ao almoxarife do
Arse eal L Guerra de Porto Alegre José
Tristrie M eateiro, vieto ter sido, em inspecção
de saude, a que foi subiu ttido, julgado In-
curavel e incapaz para o sorviça de sua pro-
fissão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Nozocios
Interiores

Directoria da Justiça

E.,pedir.2te de 17 de tn,rrç de 19!)

Declarou-so ao juiz federal na secção 410
Maranhão. em resposta ao oficio de :30 de
janeiro ultimo, que apre sente nova preposta
para a ore ição das cireumscripções federaes
naquell sucção, indieando os cidadãos que
devam ser nomeados para os legares de sup-
plentes pelo respectivo substituto, nas mes-
mas eircurnscripções

—Remetteram-se:
Ao Presidente de Supremo Tribunal Mili•

tar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial deAa Capital
Manoel do sauza Pereira;

Ao coronel cominendante em:prior interino
da guarda n icional ( t a C:11,am F' , deral. para
informar, o officio em ql1f; . 1 Prefeito do
District° Federal pede puovilu elits no sen-
tido de ser transferido para uni dos corpos da
reserva o capitio-cirurgiao lf,) yr, blimilão
de inta: Dr. Em eu Luiz Solfort Qua-
dros;

Ao cbe'e le polI-io, do District° Federal,
para int mar, os r9iierimentos, sendo urn
domine.. :( . ..o, nos I lu	 Frencisco Antonio
Machado , outros, estaly. d . cidos com eseri-
ptorio d. t;inprestinios sobre penhores a rua

Sete de Setembro n. 235, sob a f!rrna de
F. Pires & Comp., pedem transferencia da
alludida firma para a de F. Machado, lIcande
o activo e passivo do dito estabelecimento
a respensabilidade daquelle requerente.

—Transmittiu-se ao juiz federal na secção
do Rio Grande do Sul, afim de ter o devido
andamento, soado opportunarnente devolvida,
a carta rogatoria expedida pelas justiças da
cidade de Hamburgo ás da capitel daquelle
Estado para inquirição de testemunhas no in-
teresse do processo movido polo negociante
A. C. L. Fraeb contra as companhias Nord-
dewsche Versicherungs GesellNchalf, de Ham-
burgo, C'otnmercial Union Assura..ce. de Lon-
dres e Releance _Vitrine insurance, tombem do
Londres.

Reg,teriniento despachado

Leovigildo Francisco de Mendonça, eoliei-
tendo a restituição de sua patente de tenente
da : 3 companhia do 10 batalliii o de infantaria
da guarda nacional desta Capital.—Peça cer-
tidão, querendo.

Directoria do interior

Erpc'lie;de de 17 de ntaru, de 1807

Foram naturalizados brazileiros os sutei itos
portuguezes José Jonquirn Marques d Abem
residente na Capital Federal, e Olyinpio Nu-
nes Alberto, de protissãe maritima.

— Autorizou-se o director do instituto
13enjamin Constant, em resposta ao oficio
n. 19, de 6 de março corrente, a contractar
D. Anais Lo Peltier para o legar de inestra
de trabalhos de agulha do mesmo instituto.

Revtteriniencos despachados

Luiz da Camara Lopes dos Anjos. pedindo
3' chernada para exames de geometria e tri-
gonometria.—Iiideferido, de aecordo com as
informações.

Olympio Cozzetti, pedindo ser adrnittido á
matncula na 1 .. serie do curso mouco, com
dispensa do exame de historia natural.-111-
deferido, á vista das trisposiçõee regulamen-
tares.

Directoria de Contabilidade

Erpediellte de 17 de mero de 1809

Solicitou-se ti Ministerio da Fazenda o
oaareinto;

De 5. egt ao beeliarel Virgilio do Si Pereira.
importairela de primeiro estabelecimento a
que relu direito por ter sido norne:elo juiz da

pretoria.;

De 50 a Camillo José da Silva, oficial
de justiça do juizo seeeionel do Estado do
Rio de Jaauero, irnportancia da gratificação
que lhe compete em janeiro e fevereiro
ultimes:

De 2:876$129 ao lent i cathedratico da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro Dr.
Albino Roilrigues do Alvarenga, importancia
de gratificação addicional de 20 0/0 sobre
seus vencimentos no periodo do 2 de janeiro
de 1891 a 31 de dezembro de 1892.

—Declarou-se ao elirector da Faculdade de
Direito do Recife que, não existindo verba no
material do n. 22 do orçamento de 189s,
não pó le ser attendido o pedido feito pelo
servente da mesma l*aculdade Rutin() Figueira
da Silva pira que se ihe pague a differença
de 5:10 reis diarios.

— Reiterou-se ao Ministerio da Guerra
o pedido constaute do aviso n. 3.276, de 22
de dezembro do anno pa ssado, para que
seja indemnizado o almoxarife do Ilospicio
Nacional da quant;a. ilu 254, despendida com
o funeral de uni otheial reformado.

— Rometteram-se
Ao diretor da Facu!dade d.o Medicina da

Bahia o decreto pelo qual foi concedido ao
lente cathedratico Dr. Froderica de Castro
Rebello, o accieschno de 10 I. de seus ven-
cimentos

Ao director da Faculdade do Direito do Re-
cife o decreto concedendo ao iente cathe-
&atice Dr. Adolpho Tacio da Costa Cirno, o
a.cerescimo do 5 ../, de seus vencimentos

Ao Ministorio da Fazenda, documeatos
impartanc.a d	 me 2:350$ co os (mau o agonto
thesoureiro da Escola Polytedinica jus,..itica
o emprego da quantia que lho foi adeantada
em virtude do aviso n.	 de e8 do ;ia-
'loiro .

— Recornmendou-so ao eng inheiro deste
ministerio que examine o editicio em que
funceiona o Instituto Benjamin Coustant.

Directoria Geral de Saude Publica

Exped'e.de de 17 de março de 1809

Accusaram-so :
Ao Sr. Dr. insp ictor de sarei° do porto do

Co, ra, o recebimento do seu oficio n. 10, de
decorrente
Ao sr. Dr. iu-zpector de Titile do porto do

Piaully, idem, i lem n. 9, on 3 do pres unte.
— a est ministorio em risp.,..2ta

ao aviso ele li lo corrente mez.

. ,pterit.;er(,) deçi rtch 'do

José Ferreira Cantão.—Annote-se ; e con-
cedo a licença.



1100 Domino 19	 DIARIO OFFICIAL
	

Março — 1809

POLICIA DO DP;TrucTO FEDEnAL

Por portarias de 18 do corrente, foram ex-
ar rodos os eidadsioa Augusto Cubado Gon-
zaga e ae eonyino Franceio da Costa, dus
cargos de inspectores seccasnaes da 1 , cir-
cunisaripção suburbana,

—Por actos da ine.ana data foram nomeados:
o major Euclides Bernordino tle Moura para
o cargo de delegado da 3 . eircumscripção
urbaua e para o de delegado da 7 circum-
seripção antena, Ina o Da. 1.lelisa 0 io Tavera; e
faram transferidos o 1wi.; )r Estanhas de Quei-
roz, del•gado da 7 . eircutuacripaão subur-
bana, para a 6 . circumacripça.o urbana; o
lir. Jose Gil 'ast1Io Branco, delegado da
2" eircumsaripea o urbana, para a Ea, tombem
urbana; o Dr. !enrique Ewhanla Tamborim,

ciranniaciapção urbakia para a 1 1 a cir.
curuncr iipção; e o lir. /Leio Furtado de Men-
donça, eia 11' cireurnseripção tara a 2 , ur-
bana.

Ministorio das Relações
Exteriores

Por portarias de al do corrente. foram no-
meados Miguel Francisoo do Monte Junior.
1 ,, (aliciai desta Secretaria de Estado, para
o cargo de ciliciai de gabinete ; e Raul Para-
nhes do Rio Branco e Hyppolito Pacheco
Alves de Araujo, addidos á =são especial na

linisterio da Falencta
Por parta aia 11 0 1 .10 corrente, fora ta

concedidos 'ao dias de l icarsca, coto aenci monto
na fOarna da lei, nu I" Neta pturario da Alfan-
dega 'te Aracajn Leoraillio Pertiande 41e Oli-
veira, par:1 trat tr lie sua saude onde lho
cun vier.

Requeri iiIcn:os ( +aspar', id is

Souza, Alves (a Comp., ollerecendo cem
apoliees daa divida publica geral, ao portador,
de 1:000$ cada uma, para fazerem o deposito
da 100:000S a que forant obt ido, afim de
poderem negociar em co rnbiaes.— Lavre-s o
sermo, expeça.- .o guie, e	 conhecimento
á Caixa de Amortização.

D. Maria AdelaVie de Oliveira Vallirn, pe-
dindo para er paga a pensão daN. menores
Bertha e a:reit ia, suas sobrinea, indepen-
dente do tutror.— 'Não teta togar o que
reinem.

D. Roaaainda do Val, mãe do fallecido
1^ escri pttaiário da A laindega do Rio te Ja-
neiro atotio ;Jlariatio de Az a ve. 1 43, pedindo a
ea l see.iaiao do titulo de pensão a que se julga
com (Enato.— A' vista do parecer do Dire-
et o aaa do Contenaioso não pode ser expedido o
ti ta: o requeri lo pala supplicantr.

odeli na , Clysses
e Gentil, filhos do finado capitão reformado
elo exercito nronio Carlos Pereira, á rever-
so das pcw:ii .s ein cujo goso estava a vistva
daquele oaaaro„ia. fallecida. — Apresente
certalãe de "tato, da menor !sabei.

l ; biiitaçao ite D. Maria Estephania de
Abreu, pela. reversão do qu percebia sua
fina, lo mãe. viuva do capitãe pharrnaceutico
do fixeraite lionorio Caetano de Abreu.—
A lia.bilitatela 'leve exhibir a certidão de
°Lao do fallecimento de sua mãe.

Director .3, doExpediente do Theaouro
Federal

D, 1(; , ?c março n 1e 1899

Expediente do Sr. director:
A' Date:ateia. Fs .. al na liania:
N. 23—Ceinuein • ca :elo fase o Si'. mie atra,

á vista das inforniaçoes pi estadas a respeito,
jaillgou iniproce,aaste , por despacho do 27 de
fevereiro ultimo, a denuncia constante do te-

legrarema de 9(10 novembro do anno passado,
em que Antonio Dutra da Silva accusa o ex-
inspeator Mano! Alves da Silva, de lhe ha-
vea ii ' ,4ado uma certidão de l-ilees eflairtua-
dos les Alfandega daquelle Estado ; e que,
C re a indo das referidas informações que o
recatai:Liste, de parceria com outros indivi-
du as procura, artificiosamente, obterpor
baixo preço as mercadorias postas era leilão,
recomtnenda. do ordem do mesmo Sr. Minis-
tro, que declare á citada alfandega que se-
melliaisto procedimento encontra pun ição no
art . n.265 da NovaCoo solida,: ‘Tio das Leis (tis

gas.
N. 24—Itec.ommendando, em obeiliencia ao

despacho do Sr. Ministro, de 2 do corrente,
p: °tendo no aviso do Ministerio da Justiça.
n. 3.l7, de 25 de jane'eo ultimo, que pro-
valane,e para qua seia n pagos os vencimen-
to:. intograes que deixou de perceber o escri
pturario Antonio Alves Pereira ila Rocha,
des . lo 1 de novembrodo anno passado até a
data de sua dispensa do serviço em que
estava na guarda nacional, e bem assim
•i ne continuem a ser abonadoa ao escripturario
da Alfantlega Manoel Perra Leite os seus ven-
cimentos desde o aalerido dia 1 de novembro
at que taaal 'alem Os trabalhos de que trataa 
a ultima raarte do art. 31 do decreto n. 1.130.
' 10 1 '2 ( 1.ai tilam de 1853, por serem taes ser-
vi (aas obrigatorios e pessoaes, conforme dis-
',44(ie..,),5a0r.t. 13 da lei n. 602, dei 	 satembrot1) 

N. 5 — Transmittindo, de ordem do Sr.
Ministro, a cópia do officio em que a Alfaia
dcaa daquello Estado representa contra a
delicie:leia do pessoal para o serviço a seu
carao,a recominendando que observe aquelas
repartição que, na forma do disposto no
art. .aa do decreto n. 2.807, de 31 de janeira
de Da ta, sai pos intermedio da Delegacia podo
ella ent . nder-se com o Thesouro.

— A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 13— Declarando que o Sr. Ministro'

por despacho de 6 do corrente, não attendcu
ito pedalo que f az o thesoureiro daquela
deleaacia, Franciscode Paula Ribeiro Vianna,
no requerimento encaminhado com o officio
n. 3, de 18 de janeiro ultimo, para que lhe
fosso paga uma porcentagem pela venda de
e.st-on pi lhas.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Cansa,
tina

N. 13 — Iteennutandando, de ordem do Sr.
Mini s tro, que providencie para que o Coeara
lho Municipal flu villa de Brnsque façs des-
occupar, com .1 possivel brovidiale, o predio
em que funceiona uma escola publica do
sexo masculino, visto ha ver o Ministerio
Indoistria requisitado o referia() predio para
installação de uma agencia postal:

N. 14 — Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 8 do corrente e em
resposta ao officio n. 17, de 7 de novembro
ult Mio, tratando d;1 itomeação dos emprega-
der, que teein de compor a commisàzio da ta.
rifa, que, nos termos do art. 18, n. 17, do
decreto n. 2.807, de 31 de janeiro do anno
pasaado, a nomeação de taescornmissaes com-
pete as Delegacias Fiscaes, visto constituir
uma. das attribitições pert encentes aos insr e-
ctoresdas extinetas thesourarias de Faze ida,

— A' D;dega.cia Fiscal em S. Paulo
N.42—Retnettendo, afim de ser entreguo á

dep,is de cobrado o devido s-?!lo, a
cerlid ,o passada a r aqueritnente de D. Fran-
clara de Barros Bellegaade, do quem trata o
officio n. 139, de 9 do corrente mez.

N. 43 — Declarando, em resposta ao officio
n. 0, de 25 de abril de 1898, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 7 do corrente, não
a pprovotz o acto daquelle delegado das ignan-
do para seu substituto o conlarente extincto
não Corra, de Moraes, de preferencia ao
1 .. f scripturarto mais antigo daquella delega•
eia. ,foão Lourenço da Silva Antera, por estar
o mesma acto em desaccordo com o que dispõe
O a ez. C) * a. 1 do decreto n. 1.195 B, do 30
de dezembro de 1892, e art. 21 do decreto
n, 2.807, de al de janeiro de 1898.

• N. 44 — Declaro-vos, para os devidos ofs
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado aons o officio u. 80, de
19 de novembro do aniso proximo findo, e in-
terposto por Alberto Schultz, representado
por aets adveaado A. J. Cap ¡te Valente, do
acto pelo qual lhe impuzestes a multa de
1:000a por deixar sa.hir de una fabrica de
sabão, s:turala uossa cidade, prodectos com
rotulos contando dizerea etn tingias estran-
atira, resolveu, por dsspacho do 2 do cor-
rente, proferido na conformidade do p.srecer
do Conselho do Fazenda, elaitade oro aessão
de 20 da fevereiro ultimo. dar provimento ao
mesmo IteulSo, de accordo cota a disposição
do art. 3 . do regulamento annexo ao de-
creto n. 2 712, de 17 de deaembro do 1897.

— Ao debutzado espe siai do Thesouro na
fronteira do R -o Grande do Sul:

N. 27 — Determinando, de ordens do Sr.
Ministro, que preste as necesaarias informa-
ções sobre o telegramina em que Pedro Ru-
xen rapresontou ao mesmo Sr. Ministro, em
nome dos lavradores de Sant'Anna do Livra-
mento, no sentido de ser a Mesa de Rendas
dit niecina cidade autorizada a porrnittir a
importação de batata para ::einente, mediante
pagamento do direitos.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Gcraes:
N. 5—Declarando, de accordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, do 4 do corrente mez,
e em resposta ao officio n. 8, de 22 de feve-
reiro ultimo, que é indiapensavel mandar
fazer no termo do accordo celebrado com o
governo daquelle Estado, para a arrecadação
do imposto do transperte nas estradas de
ferro de sua propriedade, expreasa menção
de que na porcentagem de 4 ..;„ abanada para
tal arrecadação ficam comprehen lidas todas
as despazas a ella relativas, bem como o custo
ilos bilhetes em que se contemple o dito im-
posto.

•_

Itlinisterio da Marinha,
Por port iria de 17 do corrente, foi conce-

dida a (apitai Federal por menagem ao
1" tenente Francisco Antonio Pereira, que se
acha preso para r. ‘s pon . l , r a conselho de guer-
ra, afim de teatar de sua defesa.

Per outra de 18 do o irrento, forom come-
dous mezes de licença com meio soldo,

na fórma da lei, ao fiel de 1 classe Manoel
Ferreira de Aguiar, para tratar de s-us

1:eque, • i ,oe,i tos despachados

Franceias Antonio gructuoso.	 Selle o
documento.

Alfredo João da Nobrega. — Compareça á
Secretaria de Estado.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente
Concedeu-se licença
Com os respectivos ordenados, ao 2 0 escri-

pturario do Hospital Militar de Cliyaba. Jo sé
de Góes Peixoto de Azevedo o ao eseriptu-
rara) da leuIa Proparatorla o do Tactica do
Realengo Condido Alberto de Freitas Albu-
querque, a este por ao e aquelle por 90 dias,
par:1 tratarem de sua saaide onde lhes con-
vier

Para residir no Estado do Piaulty
alferes reformado do exercito Antonio (kin-
ealves Dias.

(:c.,pachiol is

Beliedicto Peixoto R i aairo e Jeramias de
Souza Nobrega.—Sejans inspeccionados pela
janta superior de sa tele. Ao Estado-alo ior.

Dr. Paulo Martins Fontes e sua aogra.—
Apresentem a conta do total das indemniza-
ções a que allegam ter direito.



anerisnseitaeçiso nos CORREIOS,' DISTRICT3

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE assera.."
Por portarias de 17 do corrente:
Foi exonerado, por abandono de emprego,

o praticante aupplente interino Bento de Al-
meida Nobre.

Foi nomeado supplente de carimbador, o
cidadão Oberto Mozart de Gouvêa Horta.

—Por outras de IS do corrente:
Foram nomeados:
C irtairo de 2, classe, o supplente Leocadio

Joaquim de Oliveira ;
Carteiro sapplente, o cidadão Raul Jarbas

de Araujo ;
Servente-supplente, o cidadão Firmino Adão

RENDAS PUBLICAS

ALYANDROA cn 1/0 DR rattrino
Rendimento do dia 1 a 17 de março

de 1899.	 **	 * '
	 3.460:2188723

Idem do dia 1 	
	

2i4:s148200

3.875:032028
E ri Igual periclito de 1898 	

	
5.115:8318196

ZROZURDOZIA

Rendimeato do dia 1 a 17 de março
de 1899 	

Idem do dia 18 	
928:2798630
555538s2i
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Directoria Geral de Obras o Viação

Ministerio da Industria, Viação o obras
13alaicas — Gabinete — Rio de Janeiro, 27
de fevereiro de le99.

Em solução á consulta contida em soes°
officio sob n. 93, de II do corrente, declaro-
vos, para os precisos affeitos, que, le-
oula vi. deposito no fila:somai Federal pelo

thesonroiro de‘...ul. estrada, coaimnictamente
COM Outras iiiipoit e	 aM vcrOcittlactas,
renda provenianta do trafaao mutun, devera
o pagamento das va i (' . s as emprazas que os
tiverem ser feito mediante requocimento
Patas ro Ministerio da Fazenda, compro-
vando o seu !asilei° "uru aertificado. em forma
authentica, paeeado por ess:r.. f.-..rrada, no
qual seja mencionada a irnportancia do .,..aMo
verificado, bem como ai data , dos depositos I
ti tio estiveram affactos ao seu pagamento.

Declaro-vos mais que, devendo ser aemanal-
Mente rocolhi•L's ao Tuesquro Féderal todas
as importancias arrecadadas ia
sob vossa administração, como ,já ficou dito,
antes mesmo de disarimi nades as suas origens
o procedencias, é conveni anto cpie esse re-
colhimento seja feito a titulo de deposito,
para se evitar que figure como receita da
estrada o que effectivaineuto não o é, deter-
tninando-se a import . tneia desta nos balan-
cetes mensaes, que indicarao as datas dos
depositos, de cujas importancias deverá ser
deduzida a receita do mez a que se referir o
mesmo balancete ou synopse.

Quanto aos demais credores, pelos referi-
dos depusitos, O pagamento sere, falta pelo
modo indicado para as estradas que com eaa
teem trafego mutuo.

&tu& e fraternidade. —Sererino —
Se. director da Estrada de Ferro Ceatral do
Brazil.

ficado, em fôrma authentica, passado peía
mesma estrada, no qual seja mencionada a
importancia do saldo verificado, bem como
as datas dos depositoa que estiverem affectos
ao seu pagamento. Além disso, declarei ao
mesmo director iluo, devendo ser semanal-
mente recolhi ias ao Thesouro Federal todas
as importancias arrecadadas na via-ferrea
sob sua administração, antes mesmo de dis-
criminadas as suas ori gens e procedencias,
convém que esse recolhimento saja feito a
titulo de deposito, para se evitar que figure
eomo receita da estrada o que efectivamente
não o é, determinando-se a importancia desta
nos balancetes mensaes, que indicarão as
datas dos depositos, de mias importancias
deverá ser deduzida a receita do mez a que
se referir o mesmo balancete ou synopse.
O pagamento aos demais credores pelos re-
feridos deposites será feito pelo modo indi-
cado, para as estradas que teem com a Cen-
tral do 13razil tralago mutuo, conforme fiz
saber no dito aviso.

, &mie e fraternidade.— Severino Vieira.

93:833$451
921:4118281

ancaelpoitta DO ZRTADO DR YINà1 Má Cárli ,d. ranattrz

Rendimento do dia 18 de março
de 1899 	
	

30:4428739
Idem de 1 a 18 	 	 •

	 sw:s50$848
Em igual perodo de 1898

	 024:68795

MICRA DR RENDAR DO ESTAI/0 DO RIO DE JANZIZO

Rendimento do dia 18 de março
de 1899 	 	 •i:078863

Idem do	 1 a 13 	
	 448:466$940

NOTICIÁRIO
Escola Ibreparatoria o do

Tora leu do ltettlen;.ço—Itelação
por ordem de merecimento dos alametis que
foram approvadus nos exames de:

Francez, 20 armo — Approvados : plena,
mente, Pedro Augusta do Oliveira Jacobina,
Arthur Paulino do Souza, Francisco Garvasio
da Cunha Pernot, Affonso de Castro Heitor,
Luiz do Oliveira Pinto, Eduardo Neves,Cicero
Baeta da Faria. Oewaldo Gomes da Costa,
Edgar! Coelho, Juvenal Espinola de França,
Leon de Campos Paeca, Emilio Parga lto-
drigues. Henrique Ernesto Pias, Manoel Joa-
quim Pereira Lobo, Leopoldo Almada Ro-
drigues, José Elias bandeira. João Manoel
de Souza Castro, Antonio de Alleluia. Santos,
Armando Augusto Guadalupe e Paulo Emilio
Fogaça ; simplesmente, Francisco Xavier dag
eha:_ras, José Gomes Carnairo, Manoel Sevo-
riano Ferreira Marques, Octavio Folia For.
rira e Silva. atavio Orlando de Ciões,Pedro
Valioso da Silveira, Preseiliano Almada Ro-
drigues, Pedro Fernandes Torres. Antonio
Carlos de Mello,lerancisco Minada Rodrigues,
Tertuliano Antonio da Fonseca Lassa, Jeão
Netto Carneiro Leão e Manoel Vallatião.

Houve deus alumnos reprovados.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje poios seguintes paquetes:

Pelo afisteo Rruzzo, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Parajuay, recobendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior ata as 10 1/2, Oitis com porte
duplo e para o exterior ata as 11, objectes
para registrar até as 9.

Pelo Citai di .111,tn), para Las Palmas e
Ganova, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
otacetos para registrar até as 10.

Pelo h ,y4, para S. João da Barra, reco-
bando impresso.a até as 6 horas da manhã,

a h:tas para o inter; or ate as O 1/2, ditas com
porte Juplo até as 7,

Pelo rt;,, ting, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até as II horas da ma-
nhã, cartas para o exterior atéas 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Vi1i de Per,,,,m1»,co, para Santos,
recebendo impressos ate a 1 Dura da tarde,
cartas para o interior at é a I 1/2, ditas com
porte duplo alai as 2, objectos para registrar
até a.1 12 da manhã.

Pelo S. .10:é. para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas
com porte duplo até as 7.

— Amanhã :

Pelo 31ánitohd
' 

para Nova Vork, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para.
o exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 dil manhã.

Polo Rei de Portngd , para Bahia, S. Vi-
e int° e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até a 1 da tarde,
objectos para registrar até as 11 da manhã.

Pelo l'o(to Aleg, pira Santos, Canana,
lguape e mais portas da sul até Moo tevidéo,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2,

Illinisterio da Industra Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral do contabilidade

O cidadão Jaseph Linch convidado a com-
parecer nesta directoria ger-I1 para negocio
relativo á empreitada de Luiz Arnaud Par-
reira, do Mattos, no extincto prolonsramento
da Estrada do Ferro Central do Brazil.

Directoria Geral da Industriai

EJ .j n cdie;ile de iN (i,.	 trço de 1,599

Transtnittiu-se ao Ministerio da Justiça e
Negocios Intarieres a informação prestada
pela Directoria Geral ilos Telagraphos sobre o
modocuidadoso por que é feito pelo respectivo
possr ai o assentamento de linhas telegra-
phicas e teleplionicas.

—Rametteu-so ao Tribunal de Contas,
para o neceesario rogistro, cópia do contracto
acicatado p ia Directm •ia Geral dos Gorretes
com Adriano J. S. Nogueira e Domingos
Verreira da Silva, para o fornecimenta do
material durante o 1" samestre do corrente
ano.

Ministerin ila Industria, Viaçeo e Obras
PUblicas—eiabineto— Rio do Janeiro, 27 de
fevereiro do 1899.

Sr. Ministro de Estado ila Fazenda —
Communico-vos que nesta data fisi expe-
dido ao director da Estrada do Forro Cen-
tral do ltrazil um aviso em que, dando
scatiaão a unia sua consulta, declarei-1 ie o se-
guinte:

Levada. a deposito no Thosouro Fe lera'
pelo thesoureiro daqualla estrada, coo,junc-
tamante com out sas importanvias alli arre-
cadadas, a lenda provenieute do trafego
mutuo, devera o pagamento dos saldos as
emprazas que os tiverem ser feito mediante
requerimento destas ao afinisterio a vosso
cargo, comprovando o seu pedido com certi-

Requcrimento despach,do

Companhia Mogyana de Estradas do Ferro
e Navegação, pedindo suppreseão dos bi-
lhetes especiaes de passagens de ida e volta
para a estação de Caldas.— Compareça nesta
Secretaria de Estado.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

1?epwrimentis despach.ados.

Raymniedo Pereira de Barros, amanuense
dos Corremos do District° Federal, pedindo
30 dias de licença para tratar de sua saude.
—Concedo.

João da Silva Lisboa, carteiro da Admi-
nistração dos arreios de Minas Geraes,
pedindo ('() dias de licença para tratar de sua
saude.—Concedo.

Carlos Mariano Fagundes, amanuense dos
Corroios de S. Paulo, pedindo 30 dias
de licença para tratar de sua saude.—
COssaado,

Manoal. liraneiseo Kraenner, carteiro rural
dos Correias iíe Rio Grande do Sul, pedindo
dons mezes de licença para tratar de sua
saude.—Cancodo.

n•nn••n•11.1.

gm igual per.odo de 1898 	
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Directoria de Weteorologia do nIlinhsterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologia° da estação central no morro de
Santo Antonio, em 1(i de março de 1899 (quinta-feira)

'Toras
BaroovÁro

a 0°
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Especie	 de
nuvens

,...-..--

Quantidade
de nuvens

mim o mpe oio

1/2 D. 753.47 26.9 20.21 78.9 vv:•: w -- -- --
3 a. 752.83 26.0 19.42 78.0 WNW -- -- --
8 a. 752.81 23.3 18.00 70.0 w8ve Claro. ca. CK 2
9 a. 754.25 28.1 20.86 73.8 NNV/ Idem, co. CK.	 R 8

1/2 d. 753.:,51 30.6 19.72 60.0 11811 LIAM. CO. (E. X(' 8
2 p. 753.07 30.3 2067. 84.5 se Idols. K. KC.	 ES 6
8 p. 753.42 27.3 21.42 79.0 SM Idem. CS.CN.CK . c 5
9 p 754.98 26.0 10.30 70.5 Calina. Idem. cs 3

__ --	 - - - --------
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ditas com porte duplo e para o exterior
até as 10, objectos para registrar até as 6
da tarde d ., hoje.

Daau',e, para Ri3 da. Prata, Matta
Grosso e Paraguay. reeebeialo ia pressos até
as 12 horas da cai s paLa o interiar
até as 12 1/2, diC s cum porta t:al.!o e para o
exterior at a 1 da ur.e, obje.:tos para re-
gistrar ate as 1 1 . 'a manhã.

Pelo Soitre.(burg, para Santos, recebendo im-
pressos ate as 3 horas da manhi, cartas para
o interior até as :11/2, ditas com porte duplo
até as 4, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Manta, Caga. da 3Iffe..ericordia
--O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. .105.0 Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccor-o e do Nossa Senhora das
Mires, em Cascadura, foi no dia 14 de março
o aeguinte

Existiam 	   776 903 1.739
Entraram 	 31 36 137
Sahiram 	   27 30 57
Fallecerarn 	   10 2 12
Existem 	  	 	 770 987 1.737

O movimento da saia do banco e doa conaultorms
publicos foi, no mesmo dia, de 741 consultantea, para os
quaea se aviaram 869 receitas.

Fizeram-se 32 extrasçdn de dentes.

-E no dia is:
Nac. Ed. Total

Existiam 	  770 967 1.7/7
Entraram 	 31 32 03
Sahiram 	 23 13 30
Fallece-am 	 5 5 10
Existem 	 773 981 1.751

O movimento da saia do banco •	 dos con,un,rios
pnbli,o ,. foi. na ni .gme dia, de 712 oonsultanias, para
os (;uaes se aviaram 820 reemitas.

Fizeram -se 5 obturaçães de dentes.

Obaervatorlio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 17 do
março do 1899:

Estado do co4

7 m. 755.8 28.7 se SE 5.0, Limpo.
tO m. 758.1 29.1 63 NE 2.0. /dem.

1	 t 755.4 2..8 75 SE 3 0. Idem.
4 1. 754.1 27.0 74 SE 10.0. Nub:ado.

Therreometro aem *Drop ao meie-da: •nnegrocrido,
59.5; prateado, 40.0.

Temperatura maxima, 29.6.
Temoaratnra 1111111(fill, 25.9.
Evaporação em 24 horas, 3,0.

Ohltuario- Sepultaram-se no dia 18
de março 75 pessoas, fallecidas de:

Acesso pernicioso 	 	 4
2

Febre am:trella 	 	 8
Febres diversas.... 	 	 9

Variola 	 	 1
Outras causas 	 	  51

75
Nacionaes 	  51
Estrangeiros 	  24

75
Do sexo masculino 	  46
Do sexo feminino 	  29

75
Maiores de 12 annos 	  42
Menores de 12 unos 	  33

75

Indigentes 	  19

R.IDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina e de
1Pharmacia do Rio de ja-
neiro
Serão chamados a exame segunda-feira,

20 do corrente, os seguintes alumnos:
la série medico

(Prova ripm)viroeiatniltratiolcoa.r, oe-r st eia! svRael.all .h oras)
Vir g,ilio da Silva Campos.
.Rii‘oart.srali4dVoolinneilinirnapacRmao

Raul Marinho de Azevedo.
José Jeronymo Macedo.
Henrique Fernandas Tri go de Loureiro.
Manoel Cintra Barbosa Lima.
Amorico Corrêa Lassa nce.
Ulvssos da Rocha Cavalcanti.
JoSê Carlos ele Arruda.
José Peregrino Leite de Araujo Filho.

Nac.	 Est.	 Total

Temperatura maxima exposta 	
a	 o	 á sombra 	

323
3104

Turma supplementar
Luiz Octavio de Marcos.

s	 minima 	   •	 • 251) Gu-tavo Modesto Martins de Mello.
Evaporação ora 24 horas, á sombra 	 4,b/m,9 Julio Azarem Furtado.
Duração do brilho solar 	

Observações
751 30sa Marcellino Teixeira de Rezende.

ll'efonso de Moura e Rilva.
Alvaro Marin° de Azevado.

Notaram-se relampagos depois de 8 h. 30 m. p. em diversas direcções WNW, W,
o NNE prolongando-se até depois de 9 h. p.

Directoria do 'Meteorologia do Ilinisterio da Marinha-Re-
partição da Carta Marítima-Resumo meteorologico da estação central no morro de Santo
Antonio, no dia 17 de março do 1899 (seta-feira.):

-------- - -	 -	 - - ------

Astolpho Noronha Games da Silva.
Alcenor Ferreira Fraga.
Beato da Almeida Nobre.
Antonio Satyna Bittencourt Barbosa.
Francisco Busta.mante.
Manoel Go:nes Tarla.

p 'rie medica -	 'Comia descrip,ira
(Prova pratica - ás 11 horasAlvaro N	 )

unes Furtado.
Horas Baroineclo , Teulw.ratn-

a 0 	 ra do ar
Te0Não do

vapor
Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Espeniede
nuvens

Quantidade
de nuvens

Henrique Nfarqu . s Lisboa.
Saturnino Nicole° Cardoso.
Attila Thyori do Alvarenga.

mim ai/is olo
Carlos Eu genio Corsenie.
Adalberto Ferreira da Silva.

1/2 n.
3 a.

755.(1
754	 81

27.0
26.2

10.95
20.06

75.0
79.8

Cal na -
-

-
--

Francisco Julio Xavier Junior.
Just .; Antonio Prota.

8 a. 755.02 25.2 20.10 84.1 ssw Cla:o. Co. CK. C 5 Turma supplementar
9 a.

1/2 d.
3 p.

756.22
755.07
75i-W

22.7
30.3
20.0

20.87
20.13

78.8
84.5
05.2

NNI!
sE

Idem,
Idem.
Idem.

rS. C
K. Co.
E. ,S

3
•

Francisco Carlos Reverbel.
Joaquim nibairo da Souza.

8 D. 55.61 27.9 20.3,t ,SE Sombrio N.CS.CX.K o Ezequiel Caetano Dias.
9 p. 73C.00 27 5 10.07 70.0 Calma Claro. co M uricio João Ba.rbalho Uchúa Cavalcanti.

Octavio Alves Barroso.
Temperatura maxirra expasta 	 	 31°3

á '..onitwa 	 	 31:õ
minimn. 	 	 25°1

Pedro Nacarald.
Ciwodio Fernandes.
Eugonio Ltrid einburg Porto Rocha.

Evaporação e rn tel horas á sombra 	 	 	 :aspa; zérie mcdica -
Duraçtio do brilho solar 	 	 9.82

( Prova pratica - ás	 11 horas )

Notaram-se r lampas depois de 6 h. 30 m. p. ao WNW, WSW e N, conti
nuando depois de O h. p. ao WNW.

Firmara von Dollinger da Graça.
Flavio de aloura.
Elias Ayres do Amaral.
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5° série medica — Operações e apparelhos

( Prova pratica — ás 11 horas )

Alfredo Jesuino Maciel.
Ernesto de Toledo Bandeira de /n1,3311o.

Luiz de Castro Andrade.
Ricardo Moreira da Cruz.
Raphael Marques Pinheiro.
Ata.liba Borges Ribeiro da Costa.
Tacito Antonio da Costa.
Ernesto Crisaiuma de Figueiredo.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 18 de março de 1899.—
secretario, Dr. E. Menezes.

Escola Ibolytechnica
De ordem do Sr. director interino da

escola, faeo publico, para conhecimento dos
interessados, que depois de amanhã, segunda-
feira, 20 do corrente, ás 10 horas da manhã,
dar-se-ha ponto para a prova oral aos se-
guintes senhores :

Mathematica pira admissab

(2° chamada e ultima turma )
João Salvador de Miranda.
Carlos de Souza Vianna.
Miguel Gomes de Pinho.
Eloy Ottoni Mauricio de Abreu.
Manoel de Jesus Raposo.
Alfredo Figueira de Mello.

Nota— A's 10 horas da manhã dar se-ha
ponto para a prova eseripta de calculo, me-
cuidca racional, construcção , estradas e
hydraulica.

Secretaria. da Escola Polytechnica. 18 de
março de 1899.—A lexandre Goines da Silva
Chaves, aub-secretario.

Internato do Gyinnusio
Nacional

De ordem do Sr. director, convido os
Srs. pais ou interessados pelos alumnos con-
tribuintes deste internato a mandarem buscar
na secretaria deste estabelecimento, desta
data até 31 do corrente, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, as respectivas guias,
afimde effectuarem no Thesouro Nacional
o pagamento de suas matricidas, correspon-
dentes ao primeiro trimestre deste anno.

Capital Federal, 18 doi março do 1899.—
Si/et/tia Firsnino Go,iç tire:.

Internato do Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr, director. convido os pre-
tendentes á matricula deste internato, abaixo
mencionados, a comparecerem no mesmo esta-
belecimento, segunda-feira, 20 do corrente,
ás!! horas da manhã, afim de prestarem
exame de admissão: Adhemar alidosi da

Mottr, Agenor Santos. Alfredo Balthazar da
Silveira, Aloizio Neiva, Antão Alvares Ba-
rata, Antonio de Andrade Ribeiro, Angusto
lar Meyll Alvares, Azuil de Almeida Peixoto,
Carlos da Silva Costa e Carlos Grecian° Gomes
de Almeida.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 16 de março de 1899. — O secretario,
Antonio Alves Corrêa Cimeiro. 	 (•

Internato do Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director, convido os
pretendentes abaixo mencionados, a virem
prestar exame de admissão neste internato;
terça-feira, 21 do corrente, às 11 horas da
manhã.

Djalma Leite de Castro, Djahnir Au-
gusto Marólhas Gomes, Domingos de Menezes,
Edgard Maria de Lacerda, Ernesto Maria
Jacy, Eduardo Mauricio Jansen, Eurico de
Miranda Horta, Fernando de . n breu Coutinho,
Francisco Antonio Brandi e Francisco Paula
de Mateis Guahyba.

Capital Federal, 18 de março de 1899.-0
secretario, Antonio Alves C. Carneiro. (.

Instituto Nacional do Musica
EXAMES

De ordem do cidadão director, faço publico
que, nos dias 20, 21 e 22. ás 10 horas da ma-
nhã, realizam-se os exames de theoria ele-
mentar, solfejo e canto-chorai, 1° e 2 , epocas,
começando neste ultimo dia os exames de te.-
dado e piano, que se prolongarão até 24 do
corrente.

A esses exames devem compareeir os alu-
mnos de 1898 que requereram para prestal-os
na presente época e os que requereram
admissão em diversos cursos.

Na portaria do instituto encontrarão os
interessados, a 18 deste. a lista de chamada.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
16 de março de 1899.-0 secretario, Arthi,r
Tolutino da Costa.	 •	 (•

Guarda Nacional
Quartel general do commando superior da

guarda nacional da Capital Federal em It3
de março de 1899.

ORDEM DO DIA N. 22

Publico, _para conhecimento da guarda
nacional sob meu interino cominando, as
seguintes determinações e occurruncias.

31wItaçi ptra 1ra do District° Federal
Por aviso do Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores, datado de 14 do corrente,
sob n. 1.399, foi este coimando superior au-
torizado, nos termos do art. 43, do decreto
n. 1.130, de 12 de março de 1853. a conceder
guia de mudança, para a cidade de Nitheroy,
no Estado do Rio de Janeiro, ao tenente da
4" coinpanhia do 7 e batalhão de infantaria
Octavio Borges Newmann da Camara, e para
a comarca de S. João da Barram° mesmo W.-
rado, ao capitão da 2 , bateria do antigo ba-
talhão de artilharia de posição, Roland Relie.

Quartel- Generil

Para a boa orlem e disciplina que devem
ser mantel Is no serviço deste quartel, de-
termino que de ora em doente se oe2erveut as
seguintes instrucções

I°
O quartel-general funccionará permanen-

temente todos es dias, salvo determinação ein
contrario,

•,,
-

O expediente da secretaria far-se-ha pro-
visoriameate das 12 horas da manhã ás 4 da
tarde, podendo ser prorogado todas as vezes
que o secretario geral julgar conveniente.

3'
A secretaria terá tantos escripturarios ou

amanuenses quentes forem precisos para o
serviço, á juizo e sob a responsadili lede do
secretario geral, que encerrará diariamente
o livro do ponto.

4"
O secretario geral em suas faltas ou impe-

dimentos ternporarios será substituído con-
forme a ordem do dia n. 4, de 1893.

O quartel-mestre general a quem incumbe
a guarda e vigilaneia do material, e a parto
ec.onomica do serviço, procederá de accordo
com a lei o as instrucções que receber deste
commando, comparecendo ao quartel sseeeral
nos dias que lhe ferem marrados. O quartel
mostre dará ao porteiro as devidas inetru-
cçõss para o serviço que lho compete.

6°
O serviço do estado ao quartel-general,

será de 24 horas, coracçando ás 9 horas da
manhã, por escala dentre os ajinlant es do
ordens deste commande, os ajudantes de or-
dens o assistentes das brigadas e os capitães
e subalternos I 133 corpos da activa e feito por
dons ()alceies, seado o mais graduado o enl-
eia! de estado e o outro auxiliar.

T.
Compete ao °Melai de estado:
a) permanecer no quartel-general durante

as 24 horas de serviço, não podendo ausen-
tar-se sem ordem superior, e sem que em
seu lagar fique pelo menos o auxiliar

G) receber as pessoas que, por motivo ur-
gente, tara das horas do expedioate, pro-
curarem o cornmendo superior, ouvindo-as et
do tudo se orientando para especial menção
no livro de partes;

e) providenciar sobre a manutenção da
ordem e perfeao asseio no q uartel-gen-ral;

d) receber e fazer recolher aos Untes apro-
priados os ornejaste inferiores e guindas, que
forem apresentados presos neste quartel-ge-
neral;

e) mandar apresentar ás respectiva3 bri-
gadas ou corpos os presos, cujos prazos do
detenção tiverem terminados ;

n verificar que aos detidos nada falto, so-
licitando de quem competir as precis,is pro-
videncias ou agindo por si, fera das horas do
expediente, submettendo á consideração deste
cot:miando, no dia seguinte, as provindencias
que houver tomado nesta ultima hypotbese.

8.n
Ao superior do dia A ao ofilcial de ronda

competem as obrigações estatuidas nas in-
steucções sobre este serviço °enxadas neste
quartel-general em 11 de janeiro do cerrento
atino, não podendo em caso algum fazer o
serviço para que forem escalados, sinão a ca-
vallo e com as respectivas ordenanças.

03 corpos cujas arrecadnees funccionam no
ediflcio deste quartel-general nada teem com
o serviço e economia deste e vice-versa, cor-
rendo por conta dos respectivos coinmanden-
tes tudo quanto disser resceito a cada um.

lo
Nenhum °Melai, inferior ou guarda, em-

pregado neste quartel-general, poderá nelle
permanecer sinão fardado, e, paia os essala-
dos para serviço do dia, sor observado o
uniforme do detalhe.

11°
O serviço medico continuará a ser feito

como está determinado.
12°

Os transgressores de qualquer das ordens
acima dadas incorrerão nas penas do e 4, do
art. 97, da lei n. 602, de 1850.

Aprese.+toc4e.

Apresentaram-se hoje a este quartel-ge-
neral os tenentes Arinenio Basilio .r1osO
Pires, .Intuttit) Jeaeuan dt Au 'reit . I e.ees e
o alferes Agenor Isezerra Cavale na. todos
por terem sido CL-setas:elos em eu- tele da
nova organizeção.—Coronol Dr. lo
Mewies de Almeid , , coininandante superior
interino.

José Olegario de Almeida Moura.
Raymundo da Cruz Moreira.
Pedro Furtado Cerqueira.

4° série medica

(Prova escripta — ás 11 heras)

Armando de Souza Monteiro.
Licinio Lopes Serei.
Abilio Pereira Sampaio.
Manoel Affonso Ferreira.
Silvino Cancha.
Francisco Ayres de Oliveira Bastos.
Octavio Pereira de Andrade.
Thomé Dias dos Santos Brandão.
Gil Goulart Filho.
Jose Carmo da Silva Pereira.
João Eduardo de Azevedo Gide Real.
Ursino Antonio Meirelles.
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Quartel-G ,.-,neral da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior
General da Armaea, faço publico que durante
30 (lies, a contar 11e hoje, flea aberta na

secção do Quartel-General a inecripeão
para o coecurso a uma vara de pharmaceu-
tico de 4" classe, devendo os candidatos
satisfazerem a trotas as condições exigidas
pelo regulamento annexo ao decreto n. 683,
de 23 de agosto de 1890, que são as se-
seguintes:

le pratica. do pharmacia ;
2 .‘, ma teria medica e arte de formular;
3 . , chiei:ca prat ica e analytica. em SOM
piiraykS á InCti:ell:a e fOXiC0i0gia

geral.
Condições:
la ser p!Ittroaaeentioo formado em alguma

das Feculdrele de Medicina da Republica
Fe !era! dos Esta dos Unidos da Brazil, ou por
enes leealmente habilitado;

fe•,	 eidadio brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e pnliticos;

3 . , ter inen es de 25 ermos de idade, o que
5eri .1 provado por certidão de idade ou
documento authentico que em juizo produza

e O substitua;
ser morigerado. o que será. tambern

competente e documentalmente provado ;
5 .. . Ter a necessa ria robustez e saude para

o serviço naval, o que será julgado por uma
junta de saude	 boe nomeada.

Ae provas exhibidas etn concurso peles
i.cs, vereir.io sobre as ma.terias acima

'«p1

segunda seNão 410 Quartel-General da Ma-
rinha,1 de março do I899.—Dr. José Pereira
Guimarites, inspector de selado naval.. 	 (.

Pagadoria do Thesouro

Havendo expediente no dia 31 do corrente
mez. e eivido a todos os senhores que tive-
rem euiltas o it vencimentos do anno de 1898
a virem ree.ebel-es ate esse dia, para evitar
xei cicios tido

c10 TheSOOrO, 11 de março de
18e9.-0 escrivão„Jeeeuea Rodriy,,es

(1 , Cr,,,.
-

Prva.i-e aos Sieentereseedne para virem
receber S PUS veecirnen tos e cent. n llo exercicie
de !Sete de II a 10 ai tita de cada moz, alta
de tem cahir em ore:cicies findos no dia 31

mareo.
Peeadoria do Th eseurn. 26 de janeiro de

189;1.-0 escrivão, .1,zs,' R. Pereira d	 rti;. ( •
—

Caixa Elo A.mortisaq?ão

Por esta repartição se az publico que a
.ninet alministrative ea Caixa de Amortesa-
çee, ele aeeseo de 10 do corrente mez, resol-
veu p eoeiear até e0 1k• jimbo deste anilo, o

p-•: .a o reculin mento. sem desconto, 41as
netas i t o Tlaiseure Federal dos vaieres de
5110--: .1:4 er estampa, eetre e 5tre da e e 20$
da 7..

ee, noies ora silbstituidase que não tiverem
sele aprieentedas tio te ,CO nesta caixa ou nas
reperteeas reitera e, nos Estados, ate ao tini

aeuil elo prazo, 911 hão sere mai-, prece-
soiererão o deseoete il•eiereireebe

LI. 13	 lei D.	 ije	 ,:e outubro de
leee.

Ceeeal Federal, 15 cle marco de 1899.-0
inspector iate ino,

EDITAL

Por ta repartição Se r.,7 pub l ico que,
tetelo-e . extravia i , see epel ices eeraee do
V aler de i . eiee ,de o ei eatiDeo d .. 4; e e e ee
papei, couve:e:41as e1 ^ 	 (eine hoje recon-
vereea, a e	 , eapel. seb rs. 128.38e a
ie	 e.. ; eieSeel.is um 18e8. ee.7 .el em leGI,
3o7.1/e7 a 37.i' 1. Pin 1e7e.	 eee. eie 1
sie ceee I70.8eea 170.e87, em le70,18.267
Is.744 ifli Isfl. O eito 4 1 -as (1 juro entien do

lee • e e., paeel. sob n. 2%9.2I5 a
eeiteeee einitt ida s em le77 e uma do valor

"e . rie de n. 1.1 .14 da emiseão de lee7. vem
ser expedidos novos titules si, dentro de 13

tieu,er reelaeeee-M em contra.rto.
• ipiee eederal, ei de marco de 1899.— O

inewctor interino M. Jan.çe;- 1hv.11 . t-
-

Iteeebechibrii:k da Capital
Federai

Faço perle° que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.11. lesta deta, hoje peblicado no Diario
11fii,•• . 1, os Srs. fabricantes e commerciantes
lo prcp irados de fumo estão obrigados a re-
e etre:. neeta Reeebeduria os eous estabele-
cimento.: e indivi•luos que empregarem na
N•P 11 lia a In hl/ I:: !it . des inesines preparadn.
(art. .1-; _11 -, o dia el de 4eiteee peeela io le.
tueo (art. 771, neeleiete as seguintes taxas:

lekeri ees 	 	 200e000
eileetos do laericae
eaeas commereetes em
eresso ou Ol l LOalIO.	 100000

eese e eommere 1 :. us ex-
e;ttsi varrei) t e do pro.
parados d e tum .1 e
seus ac, •.essorlo: 	 	 50$000

Casas e,	 les com
outres
e;n, o Hm	 !e prepa-
radoe 114- filein e seus
;ice es'er.os 	 	 20$000

el o read oe
:eu ht ql1P	 bando

co):pu 	:: (II' 1,11,:iert ou
e	 eo.:Itnercial regis-
ttada 	 	 20')00

Os in,1 . 1;triaus (, core mordentes 41 ime Se es-
tabel rem depois de 28 de fevereiro deve-
rão oeter o registro antes de iniciarem suas

Ministerlo da.Marinita
CONCURRENCIA

Em cumprimento ao aviso n. 417, de 11 de
março corrente, faço publico que esta conta-
doria recebe até o dia 28 deste mez propostas
pare a canalização de agua ao quartel das
torpedeiras em Muca.nguê.

As propostas devem sor selladas o osSrs. pro-
ponentes depositarão préviamelite a quantia
de 500$ para garantia da assignatura do
contracto, perdendo o direito a elle aquelle
que, uma vez acceita a proposta, recusar-se a
assienar o respectivo contracto.

Contadoria da Marinha, 15 de março de
1899.-0 contador, Antoni,) de Babo Ribeiro
e .S'ouza Junior.	 (.

Arsenal do Marinha
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 217, de 6 do fevereiro
ultimo, no dia 27 do corrente, a I hora da
tarde, serão recebidas e abertas no gabinete
do mesmo Sr. inspector, propostas para todos
os concertos de que nece-eitam os cruzadores
Tir. rd,m t es e Quin e fleNm.e„,0).»,

Todas as propostas devem ser devidamente
selladas,claramente escriptas som rasuras ou
emendas, conterem a declaração por extenso
do custo das obras e do prazo para termi-
nação das mesmas , sondo que as relativas
aos cascos e accessorios,cujes indicaçaes serão
feitas pela directoria das construeçõos navasS,
serão apresentadas em separado das que
disserem respe i to aos apparelhos motores e
accessorios, cuias indicações serão feitas pela
directoria de melenas.

Destas direct orias deverão os interessados
receber por escripto as alludidas indicações.

Cada concurrente apresentará fiador ido-
neo.

Será. facultado aos interessados o exame
doe navios.

Secretaria. da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 16 do março de
18)9,-0 secretario, Eugenio condido da Sil-
veira Rodrigues.

Escola Preparatoria o do
Tactica wIo IRealengo

São convidados a comparecer nesta escola,
terea-feira. 21 do corrente, ás 10 horas da
menhã, afim de effectua.rem matricula os
que tiverem completado todos os documentos
regulamentares, os paiza nos abaixo decla-
rados
Lysanias de Cerqueira Leite.
João Abrantes Gama de Cerqueira.
João Hortencio de Mendonça Uchea.
Otto Guttierres Simas.
Adolpho Jose Moreira.
Alfredo Raymundo Richard.
Jcee Honorio de Souza Ramos.
Ateibiades Pinto Botelho.
Theophilo Gareez Duarte.
Antonio Sa.bino Cantuaria Guimarães.
Tancredo Corra. de Lemos.
Aventino Ribeiro.

Realengo, 18 de março de 1899.—Kluardo
11,morio de Amorint tenente-sub-
secretario.

--
Repartição Sanitaria do

Exercito
CONCURSO PARA ADMIS q .(0 DE MEDICOS DE

5' CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO DO EXER-
CITO

De ordem do Sr. Dr. director geral de
sa.ude do exercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, quatro rnezee depois
da publicação deste edital no Dilrin Offici.11,
durante o praso do 20 dias, a inscripção
para o concurso a dous legares vagos de
medico de 5, classe, na conformidade das

operações coinmerciaes, pagando integral-
mente o registro annual, qualquer que seja a
época do atino em que o obtenham (art. 50,
paragrapho

Incorrerão tia multa de 300$ a 500$ os que
deixarem de registrar suas fabricas, estabe-
lecimentos e os individuos une empregarem
na venda embulanto (art. 35. lettra a).

Receleelnria da Capital Federal, 23 de fe-
vereiro de /899.-0 director interino, Josd
R , ran da	 (.

temer() DE CONSUMO

Por esta repareção se faz publico que a
mesma acha-se habilitada para a venda das
estampilhas dos novos impostoe de consumo
dos seemintes valores:

De ee.00 e $e00 para perfumarias.
De S00 para cartas de jogar.
De $10e , e200, $300, $400, $700 e 1$000

para calçados.
De el00 o e'200 para especialidades pharma.-

ceuticas.
es'035 e S-100 para o vinagre.

De e0e0 o $100 para as conservas.
De $020. e050 e e100 para as velas.
Recebedoria lia Capital Federal, G de março

de 1899.-0 d i rector interino, José Ramos d.,
Sikt i22;21 ,r.	 (•

RETITI'ICX0 DE IMPOSTOS

Por esta repartição se faz publico que
estie autorizadas tes segainte.s restituições,
cujae enpertaree is devem ser reclamadas
neste nie.z, sob pena de esteiem ein exereicio
findo:
Amaro Haptista .. 	 	 80000
Constantino José 	 	 2(iz-100
Pereira Sc Moura 	 	 66e000
.Inee Rtelrieues
Duart e Alves Machado 	 	

27:54300
108e0:)0

leio Luiz GemetIve-z 	 	 36$000
Jose. de Azevedo 	

m	
331102)0.(X)000()01Manoel Fp-reira..

case i! o .10-M! SOareS 	
Leuriane Alvares Valverde 	 	 8:240e0000
leirio da Costa Paiva ....... 	

:

Atitonin Ferreira 	 	 44e00
Recebedoria, 16 de março de 1899.-0 dire-

ctor interino, .Tos Ramos da Si lva Junzor.

.c.

c.
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instrucções approvadas pelo Ministerio da
Gurrra e publicadas na ordem do dia do
exercito n. 130, de 10 de novembro de 1890.

Calacandidato devora apresentamno praso
acima marcado, petição escripta e assignada
por si ou bastante procurador, e exli ibir
documentos em que provo ser

1^, cidadão brazileiro no goso de seus di-
reitos civis o politicos ;

2^, doutor eia medicina por qualquer das
Faculdades do Brasil;

3^, do comportamento illiba.do ;
4°, menor de 30 annos do ida le, do accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 de junho de
1894;
5, de robustez, sande e aptidão para o

serviço na paz o na guerra.
Este ultimo requisito será comprovado

perante a junta militar de saudei desta Ca-
pital.

Ao concurso serão admittidos não só os
actuaes adjuntos, como os mediaras civis,sendo
as respectivas provas as exigidas pelas citadas
instrucções, e as nomeações feitas na forma
estipulada pelo art. 40 do decreto de 22 do
junho acima moncionado.

Os interessados que precisarem de mais
informações poderão, para esse fim, dirigir-se
a esta repartição o, nos Estados, aos respe-
ctivos delegados e chefes de serviço.

Direcção Geral do Saude do Exercito, 11 de
março de 1899.—Dr. Leoyildo Honorio de
t! !milho, medico do 3a classe, secretario.

'Prol-Miura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação
l a sfccçÃo

De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n. 506, do 3 do janeiro de 1898, in-
timo os proprietarios ou procuradores dos
predios abaixo mencionados a procederem à
demolição (parcial ou total) 'lesses predios,
conclamados em vistorias, no prazo de oito
dias, csntados da data desta publicação, sob
pena de ser feita a referida demolição pelos
operarios da Prefeitura, a expensas dos in-
teressados, conforme preceitúa o art. 10 do
citado decreto :

Predio n. 194 da rua Senhor dos Passos,
demolição do predio,á ex eepção das fachadas.

Predio n.26 da rua Baião do C tpanemaalia
inol i ção da fachada do sobrado o .las divisões
de madeira existentes no mictado.

Predio n. 180 da rua do llospicio, demo-
lição do predio, á excepção dos quartos exis-
tentes nos fundos do mesmo.

Predios ris. 63 e 65 da Praia Formosa, de-
molição total.

Estalagem n. 80 da rua Marechal Floriano
Peixoto, demolição da cobertura dos quartos
ris. 1 a 7.

Predio n. 82 da rua Marechal Floriano
Peixoto, dernoliçço do panno da frente da
cobertura, do terraço e das divisões de ma-
deira existentes no sotão.

Prodio n. 62 da rua da Providencia, de-
molição da cobertura e substituição do uma
empena desaprumada.

Predion. 149 da rua da Gamboa, demolição
da fachada.

Predios sitos entre os ris. 38 e .10 das Esca-
dinhas do Livramento, fundos dos de as. 20
e 22 da ladeira do Livramento, demolição
total.

Predio n. 02 da rua Theophilo Ottoni, de-
molição da fachada.

Precito n. 209 da rua Sete de Setembro,
demolição total,

l'redio n. 61 da rua da Qaitanda, demo-
lição da parede lateral.

Predio n. 158 da rua General Pedra, de-
molição do sotão.

Predio n. 17 da rua Visconde da Gavea.,
demolição de todo o madeiramento e da fa-
chada.

Predio n. 207 da rua Sete de Setembro, de-
molição total.

Predio n. 324 da rua do llospicio, demo-
lição da fachada.

Predio n. 3 .18 da rua do Ilospicio, demoli-
zão da cobertura.

Predios as. 221 e 223 da rua da Alfandrga,
demolição das paredes dos fundos.

Predio ri. 29 da rua Maria José, demolição
da parede contigua ao n. 27.

Predio n. 171 da rua S. Leopoldo, demo-
lição total.

Predio n. 03 da rua Santa Lusia., demo-
lição total.

Predio ti. 65 da rua Santa Luzia, demo-
lição total.

Predio n. 39 da rua Haddock Lobo, demo-
lição de toda parte do predio que da, para a
travessa do Rio Comorido.

!o-adio n. 22 da rua de S. Jorge, demo-
lição total.

Estalagem n.343 da rua Visconde de Ra 11113.,
demolição do tres casinhas e do barracão si-
tuados á esquerda do quem entra pela rua
Visconde de Itatina.

Predio n. 208 da rua de S. Pedro, demo-
lição total.

Capital Federal, 16 te março do 1899.-0
director-geral,	 Erven.	 (•

O Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz da
Camara. Comoierciad do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em como pr ptrte dos syndicos da massa
fallida de Cypriano & Mattos mo foi dirigida a
petição	 d	 inição do teor segunde: Petição: Ex. Sr.in 

commercial Dr. Barroto Dantas—Os syn-
diecs da fallencia de Cypriano Mattos
pedem a V. Ex. que se digne mandar aillxar
e publicar editaes convocando os respectivos
credores afim de se reunirem em dia e hora
que forem (lesionado s para, verificados cs
creditos. tomarem conhecimento do respe-
ctivo balanço, inventario, exame de livros o
razões que determinaram a fallencia, afim de
que possam formar juizo sobre a mesma e
resolverem a respeito. Nestes ferinos, pedem
deferimento. E. R. M. Rio, 13 de março de
1899.-0 advogado, l'..dro Lato Venoso Filho.
(Estava sellado). Dospaello: Sim. Rio, 13 d.)
março de 1899.— Barreto Dantas. Ena vir-
tude do que se passou o presente edital, pelo
qual são convocados os credores da massa
fallida. de Cypriano & Mattos, para se reuni-
rem na sala das audiencias desta Camara
Cornmercial, no dia 27 do corrente mez e
armo, ás 11 horas da manhã, á rua da Con-
stituição n. 47, afim de verificarem seus
credites approvados. assistirem á leitura do
relatorio do Dr. curada' . fiscal, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formarem o contracto do
união, elegendo syndicos e uma commissão
ILscal com Pu neines consultivas e deli be rati vas
para a liquidação deraittiva da mesma massa.,
advertindo que os crolores a usentos poderão
constauir procuradores por telera.mina,
cuja minuta authootica ou legalizada deverá
soí' apresentada ao expeditor, que na trans-
missão Ineacionará osta circumstaneia, sendo
licito a um só individuo sor procurador do
um ou mais credores, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte cm todas as delibe-

raç7.es que na reunião forem tomadas , sendo
que para a concordata ó nec , ssitrio que re-
presente pelo menos ires quartos da totali-
dade do seu passivo. E para constar so passou
este e mais dous de Led]. p . , L ,n,rn
publicados e affixados na ri:ou:1, I . 1 pelo par-
te!ro dos audito ,los, que de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, nos 13 de março xio

1;f.). E ou, Joaquim Bonicio Alves Pcnna,
escrivão, o subsy revo. — 21l000cl Barretto

O Dr. Felipoe Gabriel de Castro Vaseon-
cotios, juiz do direito (1( -zta coinaren. Cata-
guazes. imo (Virmo de 1,i.

Faço sab e• . s que o presonte edital virem
ou della conhecimento tiverem que, tendo
ati.endido ao quo milO roquoreram Adolpho
Sehmidt Irmão & Comp. o Firmino dos Santos
Brandão, syndices pr000sso do ti I-
lencia de Domingos Lopes & Comp. hoi por
bem deste odital ileionar o dia 28 de cor-
rente, ao nvio-dia, inra, na oala das and ien-
elas deste jaivt), se proceder á nova reuoião
dos credores dos fallidos a se elreottiar a
eleição dos syndicos 'Infinitivo ,: pela nUona
requerida e con - tanto do; r , ,ve!ivos :ittlOs
portanto, convoco por isto, nuoano edital a
todos os credores dos ditos D oningos Loocs &
Comp. para comparecowm no roforido dia 28
do corrente, ao meio-dia, nesta cidade, na
Saia das audieneias deste juizo, para o fim
mencionado. Os credores de firma fallida,
citados por este edital são os saguintes: }lime
& Comp., A.lolpho Schtnidt Irmão & Comp.,
Ornstein & Comp., Manoel Joaquim do Oli-
veira, Amaro da Rocha Bramido, Navio,
Ennes & Comp.. João Antonio Erea, Poly-
carpo- Rocha & Comp., Ribeiro AlveR &
Comp., Joso Keeip,Alberto Msrtins d' Castro
o João Carneiro de Ca,tro, mures, filhos do
Vicente Motins Alviin de C.istrn, Jeaguiin
Pinheiro, lnfanti, Tracoli & Geraldo, Al Credo
Loureiro e Arthur Vianna. E para que elo-
gios ao conhecim onto de tolos mandei pas-ar
o presente e tilai. que será, publicado e a tli -
xado na rirmo da lei. Dado e passado nesta
cidade e comarca de Cataguaz as. aos 14 de
mm ri:) Ite 1899. Ea, Antonio Janneri.s de Mi-
randa Carneiro, Pvrivãn que o subscrevi.-
1". Gabriel de Castro Vasconcellos.

PARTE COMMERCIAL

f.2aara	 eor, corre-
Cores do ~dor . pubilcos;
Capitn0 F3clernl

	

OIRO orvIc4. oa	 aRDI. NIITALLICIA

	

,i/r	 A' rima
Sobro Londres 	
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Sobro Paris 	
	 15:175	 15375

Sobro Ham burgo.. 	
	 15697	 1'4701

Sobro	 15320
Sobre Portugal	 ...	 5542
gobro Noba-York	 .	 75142
Sob eranos 	 . .	 3r.:?
Ouro nacional, por 1$000 	

	
3$945
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Apolices

51•4',(5dOnO°
Apnlic,5 gcracoi mindas, de 5 n/,,, cataria	

1n
5G65000

Ditas geraes miudas, .'/, 5 "/ 	
Ditai gomes do 1:000$, d ., 5 ../, 	

.:
Banco‘

oanco .1., Croditn Ri,ral c I nVroacn	 1;19( 9io al 	
1•::4500

,:
luti Conctrucior do brasil 	
Dito da Lavoura .• do romm ,,nlo 	 	 93000
Dito dn Credito Real de 5. Paulo.car-

leira co:unicrcial. ......... 	 	 101i00
Dito Nacional Brasileiro 	 	 1'915000

	

$:0
Dito da Ropabilcu do israsil 	  

1.0;

	

.	 175
Comyxinhias

Comp. Viação Ferroa Salowahy, 	 ..	

1

Dita Obras llydrsillicas 	
Dita E. de Forro Minas du 5. Jur apuo..	

4:;,0)

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal

cAMARA CommERCIAL

co:voc ;pio de credores da 'massa fallid
de Cupria;lo Maus, paru se reunire, n ar
sala das audie;wi,Is desta. Gaia ira Coian2er-
ciai, à rua da ronstitu içff) n. 47, no dia
27 do corrente me:. e anuo, ás 11 h >ros da
',lanha, afim de verificarew seus credito:
approvados, assistirei á leitora do rel 'ton.()
do Dr. curador fiscal, deliberare,a sobre
concordata, si 17»r apre:e,,tada o resperti,a
pnposta, 01. fu .ntareof o Coo t racto de !mi,,o,
elegendo sy)zdicos e uma coonnissjo fiscal
co,,. funcOes ~nativas e deliberati eis
par	 e liquidoçab defin i tiva da ,,,esnia
massa
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Dita C- . .tro g Itori lo Brazil 	 	 10000
Dila Loterias Nacionaes do Brazil 	 	 1508000

Derenturas
• ,lit Comp União Sorocabana e

Ituana 1 . ,.•ri  •	  	 50000

Capital Federal, is de março de 1899.— O mu:plica,
▪ é Cluudi.d Si!ca.

A ce . ..ara syndkai dog corutores do Fundos
,lati. alitari/on a n 	 )cia,:zio em b)isa,

r,'1,e,•;i'.e cota.;ão	 dag novas neeóes da Com-
d.. Lot nas Nue no u' 	 n10 Ilra£il, da redtr:çáo

/..i . .10 ca [tal do 6 . 200; 001, di n idido em 124.000
a n lo s MOr nominal d.• ;',0.3 para o de 2 .550,:000

dividi ., " tamb..n1 em 57.000 acções do mesmo valor
ho

N . ,ta g ..rr••taria acham-se archivados os diversos
• ia..., das cautelas prot isorias e d,mats documen-

ti.s.
retaria da Camara Syndical, 16 de março de

syndice, Juu,	du Silva.

Claudio da Silva. 1,residente da Carnara
drs Corretores de 1. nados 11.11,1l,es:

Faz saber, de ordem da Camara Syndinal, que, por
der lo do Is .lo cor "'II •,	 exoneradu, a si.o
.1, .0, do cargo II, coleetor de inti•los imbli •os desta ca-
pa,1 o sr.•tannin	 l',,rnarde.. Junior, e pela

. kía chamadas	 -.ror	 r,,,ade.: em trans-
a n -,, , , 	 .11o. 11011v , 8, iates	 O r,fer et° ,orr

a N"	 btlidal-as JI0 prala 1 e S. • 14 frit • Z-5, C0/1 forillo
pr- • ,',ia o a r t. li do ler-)	 fl.	 .475, .1, 1.1	 lnar.:rn
de fs.?: , incorrendo nas di•posiçoes da 	 os que na

•-r1.,a	 ;• -A iCto flcr . ,u vakr 02 sou: direi • os. E
eu. a 1. Srdomon, secretario da C •imara.n subscr,v1.
(a1 mel	 17 de inar,; ‘, de 18911.—J0 ,é (.7•Ipplio

--
Janta dos CJorreitores de

Mercadorias e de Navlosi
Boletint sema.,al do, yc,wros colados durante

a sentan ‘ ! que hJe fi;nla, a saber:

Mercadoria:
Algodão ani rama por 10 kilos:
Da Pernatabucca 14sato.
Da Parahvba, 14$a00 a 14$300.
De Maceió, 14aa00.
Da Sergipe. 14$000.
Assuar, por kilo:
atranco. enatai e3 sorte, do Pernambuco,

em lote. 670 réis.
aranco, crystal, de Pernambuco, 720 r'as.
Brame, uzina, de Pernambuco, 720 réis.
avalie°, :a sorte, de Pernambuca. 600 a 630

réis.
Mas 'avinho, de Pernambuco, 510 réis.
saiaatvo. de Pernambuco, 375 a 420 réis.
Mas-avinho, de Santa Catharina, 440 réis.
Ideai de Sela-rapa, 610 leis.
afaea.vo, de Sergipe, 385 a 400 réis.
Arroz, por 60 kilos:
Nova, da marca Arracan, a chegar de Ran-

goon, 25a'a )0.
De Rang sin, marca Steel, 26000.
Cimento francez, marca Pá, 16$ por bar-

rica .
Cal'', por 10 kilos:
Typos ns. 1, 2 e 3, ilumines.
Typo if. 1, galga a 9$730.
Ty po ti. 5, t4Os17 a 1a192,
Typo o. G, 88579 a 8aa:51.
Typo n. 7, sala° a 8a511.
Typo a. ta a$ ,398 8a170.
Typo n. 9, 7626.
Typo ti. 10, nominal.
Fatiam preto novo, de regular qualidade',

de Porto Alegre, laaaoo par 60 kilos.
Farinhas:
Grossa, de mandioca, de diversas proce-

dencias, 17.1500 a 181'ato por 45 kilos.
De trigo, ame! icana. Duwlof, Mt Vernon e

Eiderdaewn, 18,a 6/d, por barrica (englo-
badas).

1at triga. do 13udapest, 46$ por barrica.
Do NI imill Faliram:tis!! S. Leapoldo e O O,

aa;o 4a; - 1) ) por 2/2 sa.•CuS.
Do \anilho Flurninanse Leão, 33$ e 355000

1)0- 2/2 :-aecos.
Fardo do Moinho Fluminense, 4a200 por

40 k it)S.
lacro:ene americano, 10a a 10;200 por

caixa.
Milho nacional, 14500 por GO kilos.

Pinho:
De resina, americano, 8a$ por duzia.
Branco, americano, 240 reis por pé.
De resina, 86$ a 89a250 por duzia.
De resin-a 120$ por duzia, de dimensões ex-

traordinarias.
Sal de atacam, tino e claro, 4$200 por al-

queire.
Sebo nacional, 1$100 a 1$250 por kilo.
Tijolos de carvão, belga, la5 /4d por tone-

lada.
Fretes:
Londres, Southampton e Antuerpia, 25/ 5 o

5 tal . por tonelada da 1.000 kilos.
Genova e Marselha, 30 francos e 10 Oa, por

tonelada de 1.000 kilos.
Valparaizo e Tolcahuano, 45 5 / e 5 o/. por

tonelada de 1.000 kilos.
'lavre, 17 1/2 francos e 10 O/0 por 900

kilos.
Bordeaux, 40 francos e 10 °/. por 900

kilos.
New-Orleans, 35 cents. e 5 01..
lauda Atenas, 605/ e 5 °/. por tonelada de

7.000 kilos.
Londres, 30 5 / e 5 °/,, por tonelada de 1.000

kilos.
Port Natal, 575 .1-6d e 21	 por tonelada

de 1.000 kilos.
Rosario de Santa Fé, 4$ por 60 kilos.
Mout tvidéa e Buenos Ayres, 3$ por sacco
6.1

Engajamentos
Para Genova, vapor italiano Cittd de Mi.

1(0411, 2.945 saccas de café.
Para Genova, vapor italiano Nord Ame-

rica, 3.225 sareis de café.
Para Marselha, vapor italiano Colombo,

4.400 saccas café.
Para o Rio da Prata, vapor italiano Mate°

Bruzzo, 180 saccas de cata.
Para Port Natal, vapor inglez Thames,

1.300 saerna de café.
Para o Rio da Prata, vapor inglez Danube,

500 saccas de café.
Para Marselha, vapor francez Ikarn, 300

sac C3.9 do café.
Para Nova Orleans, vapor Carolina, 26.500

saccas de café.
Para Galveston, vapor C irolina, 8.500

saccas de cata.
Secretaria da Junta, 18 de março de 1899.

—Carlos Mictem° Joppert, presidente interino.
—Luiz ca,ipos, secretario interino.

Alb

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Perro-Carril do
Jardim notanieo

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—De accordo com o art. 26
§ 20 dos nossos estatutos, vimos apresentar
parecer sabre as contas da directoria e ba-
lanço referentes ao exercicio de 1808.

O nosso distineto ex -eollega Sr. commen-
dador J. E. E. Baila deixou de fazer parte
dane conselho, em 29 de novembro ultimo,
por ter sido nesta data eleito director. Pelo
seu dedicado zelo, intelligencia e competencia
raconhecalos, prestou elle, durante o tempo
em que serviu como membro do conselho fis-
cal, relevantissitnos serviços, e estamos con-
victos que esses mesmos serviça serão ainda
maiores agora que a sua intervenção é mais
imtnediata.

A vaga por elle aberta neste conselho foi
preenchida pelo supplente mais votado, o
Sr. Antonio Maria Alb . rto de Araujo, que
tomou posse em 1 d • dezembro de 1898.

Coutarine a lettra dos aias. 25 e 20 dos
estatutos, r animo-nas com assiduidad t no
eseriptorio da companhia e sempre compare-
cemos perante a (bradaria todas as vezea
que fomos por cila convocados, e estamos
gratos e do accordo reconheci i0:4 á conside-
ração com que alia sempre acatou este con-
selho consultando-o e realizando medidas por
elle suggeridas.

A escripturação, amiudadamente verifi-
cada por nós, e o exame final das contas e
balanços apresentam rigorosa exactidão e
estão de accordo com todos os documentos
apresentaatos.

O conselho fiscal, acompanhando de perto
todos os tramites da lacta desagradavel por
que passou a revisão do contracto da nossa
companhia na impreusa, no Conselho Muni-
cipal e na Prefeitura, não pado deixar de
consignar os relevantes serviços prestados
por toda directoria, e, salientando os serviços
externos dos Srs. Dr.Getuliodas Neves, digno
presidente, e commendador J. E. E. Berla,
quer quando ainda membro do conselho fiscal,
quer jú, director, nos ultimos tempos, não
obscurece os serviços do director José Pinto
Vieira, então obrigado a estar á testa dos
trabalhos da companhia no escriptorio.Atten-
dando a estes serviços prestados com tanta
dedicição, veiem respeitosamente propor á
illustre assembléa que seja lançado na pre-
sente acta um voto de louvor á directoria.

Em seu relatorio e annexos a directoria da.
conta exacta de tudo quanto occorreu du-
rante o nosso anno financeiro.

Os lucros distribuidos aos accionistas foram
geralmente esto anno melhores do que no
anuo passado, não compensando, ainda assim,
os dividendos recebidos, o capital empregado.

Abundando nas idéa.s oxpen .lidas pela dire-
ctoria, o conselho fiscal julga ta.mbem que
será conveniente a modificação de alguns
pontos dos estatutos da companhia, não
sómente com o fim de carrigirem-se os senões
que a experiencia haja porventura demons-
trado, como ta.mbtan para harmonizahos com
as condições actuaes da mestra companhia.

O conselho fiscal é de parecer que sejam
approvados as contas e actos da directoria,
relativos ao periodo de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1898.

Rio do Janeiro, 8 de março de 1899.—
Francisco cl ..; Azevedo Monteiro Caniinho‘i.—
Antonio Maria Alberto de Araujo.— Antonio
Farryaini Wernech de Almeida.

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas— Em obediencia ao §
do art. 16 dos estatutos desta companhia, a
sua directoria vem hoje cumprir o dever de
trazer-vos o presente relatorio, referente ao
anno social terminado em 31 de dezembro de
1805, con os competentes balanço, conta de
lucros e perdas e mais documentos e infor-
mações que tarnbem dizem respeito ao mes-
mo lapso de tempo.

Directori

Aberta uma vaga na directoria p3la morte
do seu illustre presidente o Dr. Anisio Sala-
thiel Carneiro da Cunha, de saudosissima
memoria, resolvestes confirmar o alvitre
adoptado pelos directores restantes de não
preencher a referida vaga. Na sessão de 29
de novembro do anno proximo passado, po-
raro, em vista das razões valiosas que então
pesaram em vosso espirito, tomastes a deli-
beração de eleger para o cargo do director o
conimendador J. E. E. Borla, que lia longos
annos exerce o logar de membro do conselho
fiscal desta companhia.

Dando-lhe posse lego em seguida á sua
eleição, depois do satisfeita a disposição do
art. 8.. dos estatutos, a directoria, de Decortico
com o que estipula o art. dos mesmos
estatutos, distribuiu os seus cargos do se-
guinte modo : Dr. Arthur Getulio da Neves,
para director-presidente ; commendador
E. E. Borla, pira director-secretario e José
Pinto Vieira, para director thesoureiro.

O ai:malho fiscal, por vós eleito na assem-
bléa geral da 30 de março do anuo proximo
passaao e composto dos Srs. commendador
J. E. E. Seria, Antonio Furquim Werneck
de Almeida e Dr. Francisco de Azevedo Mon-
teiro Caminhoa, exerceu ininterrompida-
mente as suas funcções durante todo o pe-
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rodo de seu mandato, contribuindo com os
seus prudentes conselhos e solicita attenção
para o bom andamento dos negocios da
companhia.

Dando-se em 29 do novembro do anno pro-
ximo passado uma vaga neste corpo fiscal e
consultivo d administração, em virtude da
eleição do commendador J. E. E. Borla para
o cargo de director, a directoria convidou
para preenchei-a o Sr. accionista Antonio
Maria Alberto do Araujo, um dos supplentes
mais votados do período que hoje finda.
Acceitando, foi empossado no dia 1 de de-
zembro e tom exercido o seu cargo com o
mesmo zelo e amor aos interesses da compa-
nhia que caracterizam os seus illastres col-
legas.

Pela renovação animal deste conselho,
cumpre-vos designar hoje os membros que o
tem de compôr e seus supplentes no presente
anno social.

Tracçao dectrica

Esta irnportantissima parte do serviço da
companhia subsiste mais ou menos nas mes-
mas condições de que fostes minuciosamente
informados no relatorio do anno anterior.

Tem a directoria a satisfação de ~muni-
car-vos que acham-se hoje completamente
reparados os estragos causados pelo desastre
de 31 de dezembro de 1897. fanccionando,por-
tanto, todos os mecanismos desta secção com
a necessaria regularidade.

Cabe-lhe tombem aqui o dever de elogiar
e agradecer a gentileza com que se portou a
General Electric Comptny demite da recla-
mação da nossa companhia para deita merecer
a devida equidade no fornecimento do ma-
terial destinado á reparação dos damnos
causados pela explosão já referida, sendo
igualmente grato consignar os relevantes
serviços do ex-engenheiro electricista da Com-
panhia F. C. Jardim Botanico e actual re-
presentante nesta Capital daquella. companhia,
o Sr. James Mitchel, a cujos inteligentes e
dedicados esforços se deve tão satisfatorio
resultado.

Pelo modelo do carro electrico n. 137, de
typo de 10 bancos, approvado pela Prefeitura
e fabricado em nossas odicinas,empregando.se
para isso madeiras do paiz, tem se construido
outros novos ou afreiçoa.do os que, em con-
sequencia de maior uso ou de estragos de
certa importancia, vão sendo remontados.

A directoria não tem sinão razõ .ks para
manter em seus traços geraes as idéas ex-
pendidas em seus dous ultimos relatorios e
concernentes á questão economica da tracção
electrica, dependente principalmente de nossa
situaçSo cambial.

Contintia a acreditar ser muito difficil,
sinão mesmo impossivel, fazer uma discri-
minação rigorosa de maneira a se poder
computar com toda a exactidão a proporcio-
nalidade da renda e custeio entre a tracção
electrlca e a tracção animada cinquenta estes
dons modos de trafegar forem praticados
ooncumitantemente por esta empreza.

Havendo o Conselho Municipal concedido
privilegio a William Reid éc Cornp, para o
fim de montarem usinas de electricidade des-
tinadas á producção e distribuição de energia
electrica para diferentes usos, esta compa-
nhia protestou em tempo wrante a Prefei-
tura contra uma tal concessão, que feria os
seus direitos adquiridos no emprego, para os
seus misteres proprios e para fornecimento
a estabelecimentos industriaes. de um motor
que ó hoje do dominio commum e que não
Ode ser objecto de privilegio.

Esta concessão foi vetada pelo prefeito.
por fundamentos analogos aos que invocou a
companhia quando correu em defesa de seu
direito.

O prazo de 10 anus concedido á Companhia
Ferro Carril do Jardim Botanico no seu novo
contracto para levar a efeito a substitnição
completa da tracção animada pela electrica
fornecerdlie•ha ensejo de adquirir uma ex-
periencia mais vasta e de maior ensinamento
pratico sobre este problema importantissimo.

Tracçtro animada

Na previsão da execução da nova lei que
impunha á companhia como onus o au-
gmento do numero de viagens diarias, come-
çou esta directoria adquirir, com a neces-
seria antecedencia, para serem devidamente
adestrados, o excedente de animes sulliciente
para fazer lace a esto encargo.

P,.ssuia a companhia em 31 de dezembro
de 1897.

A

A

ei

.5

o
a.

Augmentou o valor desta verba comparati-
vamente com a do anno passado 27:187$250.

Sustento de anitn,tes

1808

Reis

163.15 rs.
152.98

512.73

1897

Róis

Alfafa..	 959.620 135:019t710

Com forragens a companhia despendeu
em 1898 mais 60:265$470 do que em 1897
em coneequencia de se terem tornado mais
caros os preços da alfafa, milho e capim o
por ror maior o numero de muares exis-
tentes.

A despem média com a ração de cada
muar foi de 4108,26 em 1898 contra 992,02
reis em 1897 e o trato diario foi de 4.501,45
róis em 1898 contra 1$376,68 reis em
1897.

Em consequencia da excessiva secca que
se manifestou no presente anno social houve
falta de capim, tendo sido, portanto, neces-
sario completar a ração dos animaes augmen-
tendo a quantidade de alfaia.

Viagens e passage,is

O numero de viagens feitas e do passagens
recebidas, descriminadas por mezes, por li-
nhas e por preços respectivos, acha-se deta-
lhadamente consignado no annexo D.

Ligactio do lq rgo da Carioe

Ainda não foi executada pela Municipali-
dade a ligação no largo da Carioca entre as
linhas da Companhia Villa Isabel e da Com-
panhia Ferro carril do Jardim Botanico, a
respeito da qual, consultada esta directoria,
respondeu pela sua plena acceitação por en-
tender de real vantagem semelhante ligação
entro duas linhas da mesma bitola e servindo
a bairros importantissimos e de intimas con-
nexões de toda a ordem, além das convenien-
cias publicas que já foram em tempo &sei-
gnaladas.

Trem rod (ate

73
o

173:078.$280
180:528$860

31:089$920

384:697$069

Preço

médio

Kilos

Preço

médio

140.70 re.

Linha de Copactban

o	 Emqualito a companhia não uniformisa a
bitola no ramal do Leme, continuará a trafe-
gar a linha de bitola estreita que lhe foi ce-

 c4 dida pela Empreza Construcções Civis e de
que já tivestes conhecimento no relatorio
anterior.

Para este fim foi celebrado a In de fevereiro
do corrente anuo um novo Recordo provisorio
entre a companhia o a referida empresa,
mediante acquiescencia e mediação da Pre-
feitura.

A extensão das linhas da companhia é de
59 A 72,38 .

A conservação mensal das linhas por kilo-
metro foi de 227$660 em 1898 contra 205$836
em 1897.

A differença de 128,m50 para mais, entre a
extensão actual das linhas e a que vem con-
signada no relatorio anterior, é ex plicada pela
constraccão (In um desvio de 41,,.50 no caes
da praia de Botafogo, em frente á rua da Pas-
sagem, para desembarque de artigos de pri-
meira necessidade da companhia, como sejam
carvão, milho, alfafa, etc. e de um desvio
de 87,m00 no ponto terminal da linha do Igre-
jinha.

A companhia já obteve a necessaria per-
missão da Prefeitura e vae encetar dentro
em breve a modificação do traçado de suas
linhas no largo da Carioca, de maneira a
poder facilitar neste ponto a manobra dos
bagageiros que serão rebocados pelos carros
electricos, eliminando-se assim de vez, salvo
caso de força maior, o emprego da tracção
animada em todas as linhas já servidas pela
electricidade.

Milho... 1.067.738 153:637$240 143.89

Talhas
Possue actualmente a companhia o se-

guinte trem rodante:

Capim.. 81.306 35:774$640 440	 is Carros electricos 	  	  ...	 28
Ditos communs abertos 	 	 80
Ditos de 2 	 clasie 	 	 	 20

324:431$590
D:tos fechados, bagagem 	 	 8
Ditos idem 	
Ditos idem de luxo 	 	 	 2
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Ditos abertos de luxo 	
Dito fechado pura producção de electrici-

dade 	 	 1
Wi e inez 	 	 9
Dito para transporta de escorias 	 	 1
Dito limpa trilhos 	 	 1
Dito para rações 	
Cai ti ti I	 3
Carroças 	 	 2
Carros com bomba.	 incendio 	 	 1
Caminhões para serviço da irrigação ele-

etr ica 	

•	

2

164

No e . lemento dos carros de 2 classe estão
in Cualos os de novo t y po approvado pela.
Prefeitura, oe gimes, seni diminuição da lo-
taia paseteiciros,teem agora os seus vãos
talher aJaptades conducção de pequenos
volumes. que é commum transportarem com-
eieo os mesmos passageiros desta classe.

R .ceita e clespe.ut

Consignará a directoria em seguida os qua-
dros respectivos que dão o estudo compara-
tivo catre a receita e a despeza.

ReNdn ger.d 1 D!speut geral	 saldos

197. 2.90(.0256s5
iSw8. 3.019:156$115

11S: 124430

Deste quadro se võ que a renda geral de
1e98, comparada com a de 1897, cresceu na
proporção de 3," ojo e a despem geral, igual-
mente comparada, diminuiu °/, produ-
zindo um augmento de 137:886$460 no saldo
liquido.

„

1898

1.
tre....

2.913:033V,45

1895 Renda geral Desp. geral

1.16E0408080

1.201:942eivo

2.369:9828270 641':174845

Deste saldo liquido, deduzido o fundo de
reserva, o restante foi distribuido aos accio-
nistas nos divelond I s pagas:

Em 30 de abril de 1898 a 18500
por acção 	 	 112:003$000

Em 30 de julho de 1893 a 18700
por acçáo 	 	 119 : 000$000

Em	 do outubro de 1898 a
2.-eea0 por acção 	 	 161:0008000

Em ei d.: janeiro de 1899 a
189:000e00028700 por neÇãO 	

O dividendo pago nesta ultima data e reli:•
rente ao tri mestre de outubro a dezembro
de le98.

03 dividendos distribuidas no armo passado
invadam em 5S1:U00, que correspondem a

4, 15 "/„, mais do que no anno de 1897 em
que se distribuiram na razão de 3, 25 V..

Revivi° di conte, tct

De ha muito percebeu a administração da
companhia a necessidade da revisão do seu
contracto de 30 de agosto de 1890.

O aumento extraord:nario e sempre cres-
cente de suas despezas, devido á crise an-
gustiosa que atravessamos em consequencla
principa l mente da depreciação do nosso meio
circulante, não guardando a devida propor-
ção com o accressimo relativamente insigni-
ficante de sua renda bruta, foi reduzindo
consideravelm ente a renda liquida da com-
panhia de taaneira a tornar miuguadissimos
os dividendos distribuidas aos Srs. accio-
nistas.

Por sor de toda a opportunidade convem
recordar successivamente os esforços com-
prehendidos e os revezes experimentados
pela companhia nesta terrivel situação até
chegar ao contracto additivo que acaba de
celebar com a Prefeitura.

Encaminhada a sua peição de 15 de junho
de 1894 ao Conselho Munici pal de então, de-
pois de nutrir esperatmas de que lhe seria
concedida urna revisão equitativa, foi a
companhia serpeelient : Ida com o projecto de
lei de 10 dejulhosle '895, o qual applicae'o
ás companhias de carris, longe de vir em seu
auxil i o, lhes impunha ilegal e impeeativa-
mente novos onus, importando sobrecarga
que ellas não poderiam supportar.

Acudindo a administração da Companhia
Ferro-Carril do Jardim Botanico em defesa
de seus :lie eitos, viu os esforços que empre-
gou coroados de exito, em virtude douto da
referida lei opposto pelo Prefeito, Dr. Fur-
quim \\remede , com a confirmação do Se-
nado.

O mesmo conselho elaborou então a lei de
14 de novembro de 1895, que autorizava o
Prefeito a rever algumas clausulas dos con-
tractos das companhias de carris.

Em vista disso, fiai expedido o aviso-
circular lo 10 de fevereiro de 1896,convidando
as companhias a apresentarem as bases, me-
diante as qua.es, em sua opinião, se poderia
fazar as respectivas revisões.

A 8 do maio do mesmo anno esta compa-
nhia apresentava as medidas que lhe pare-
ciam necessarias para essa revisão equitativa,
no que lhe dizia respeito.

Deante das bases expostas pelas difforentes
companhias. julgou o Prefeito mais conve-
niente commetter outra vez a questão ao
novo cansellio e foi então que a Companhia
Ferro-Carril do Jardim Botanico apresentou
a sua petição de 30 de agosto de 1897.

Por essa occasião a directoria e conselho
fiscal reunidos resolveram eucarregar espe-
cialmente de acompanhar a sorte da nova
preteneãu da companhia ao director presi-
dente Dr. Arthur Getulio das Neves e ao
Membro do conselho fiscal o commendador
J. E. E. Berla.

Afirn do dar cumprimento a este man-
dato, empregaram estes dous representantes
da companhia todos os esforços para bem
orientar o Conselho Municipal, a imprensa e
o Senado sobre a real situação da companhia
e a respeito da necessidade imperiosa da re-
visão do seu contracto sob penado marchar a
empreza para uma ruma completa, que seria
altamante prejudicial aos interesses dos
Srs, accionistas. é certo, mas que tambem
teria eonsequencias funestas que attingiriam
ao publico, o qual veria desorganizado um
serviço que lhe di verdadeiramente impres-
cindivel, além de prejudicar igualmente á
Municipalid ide, que na prosperidade da com-
panhia encontra uma fonte segura directa e
indirecta para aligmento de suas verbas or-
çamentarias.

Neste tentaman efTectuaram innumeras e
proloneadissimas conferencias com os mem-
bros do Conselho Municipal que faziam parte

das commissões encarregadas de elaborar oe
respectivos pareceres, fornecendo-lhes todos
os e lementos de que podiam dispor para uru
perfeito juizo, não lhes recusaudo dado al-
gum inherente a vida economica da compa-
nhia para que se convencessem do que não
era uma fantasia as circumstancias criticas
em que se achava a empraza diante das enor-
mes difficuldades que a assoberbavam.

Igual procedimento tiveram para com a
imprensa, quer ministrando-lhe repetidas e
innumeras informações directas, verbaes e
por escripto, quer mesmo discutindo em suas
columnas todos os pontos em que se objectava
contra os justos reclamos da companhia.

Submettido ao Prefeito o projecto de lei
n. 72 A, de 1897, que resultou desta longa
discussão, foi o mesmo otado e do mez de
maio ao rnez de outubro do armo de 1898,
acompanharam diariamente com todo o in-
teresse os dous representantes da companhia
a marcha daquela lei, procurando directa-
mente a todos os Srs. Senadores sem inter-
venção de pessoa alguma estranha, distri-
buindo em mão propria o memorial confec-
cionado pela companhia. expondo então de-
senvolvida e convencidamente a cada um dos
illustres representantes da Nação, sem ex-
cepção de um só, todas as valiosas razões que
acreditavam amparar com justiça a pre-
terição da companhia, consagrada na lei que
pendia da decisão do Senado.

Razões que não cabe a esta directoria
apreciar determinaram a confirmação do
veto, acatando a companhia, corno lhe cum-
pria, k .eredictum do elevado ramo do Poder
Legislativo.

Foi então que uma das mais importantes
companhias de carris desta cidade, a São
Christovão, apresentou o seu plano de revi-
são de contracto, que mereceu franco apoio
de uma grande parto da nossa imprensa
diaria e que foi convertido em lei.

A Companhia Ferro Carril do Jardim Bota-
nico não tinha, pois, outro alvitre a seguir:
ou resignava-se a esperar a revisão de seu
contracto para temp.ls mais reinotos, e então
poderia vir tão tarde o auxilio impetrado,
que já a encontrasse arruinada, exangue e
inteiramente incapaz de preencher o seu
destin.1; ou então accommodava-so ao systoma
preferido, procurando adaptal-o :Ás suas con-
dições intrinsecas. aceitando-lhe a estruetura
geral e fazendo-lhe as mo lificações que as
eseecialidades de seus serviços exigiam.

A companhia optou por este caminho, de
aecordo com a resolução de sua directoria e
envido opportunamenta o conselho fiscal.

Apresentada outra proposta em data de 4
de outubro de 1893 para esta nova campanha,
forão ainda designados os representantes da
companhia Dr. Arthur Getulio das Neves e
eommendador J. E. E. Borla, que, da mesma
firma que no caso anterior, ainda directa e
peseoalmente, acompanharam com a mesma
assiduidade tola a discussã.o e estudo feitos
no Conselho Munic . pal o na imprensi. desta
Capital a respeite desta ultima pretenelio
companhia.

Percorridos todos os seus tramites o con-
vertida a resolução do Conselho Municipal
na lei n. 640, de novembro de 1898, depoia
de rejeitado pelo mesmo eanse.11io o veto
opposto pelo Prefeito, foi convocada a aseem-
blea geral dos Srs. accionistas e, diante da
exposic,ão verbal que ahi lei feita pelo pre-
sidente da companhia, concedeu ella á dire-
ctoria plenos e illimitadoe podere.s para
acceitação da citada lei transigindo no que
necessario fosse para celebração do respectivo
contracto.

Em vista desta autorizneão, a directoria,
na ferina do e 0 do art. 4" da lei votada,
coinmunicou em tempo util á Prefeitura
que acceitava os encargos da mesma lei,
afim de que lhe fossem tambem garantidas
as vantagens que em compensação lhe eram
proporcionadas.

2

2.3S9:73S300 311:287$3,3
2.389:98270 d4V:1734845

19:7W030 137:5565460

1.385:250Zs10
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Renda das
linhas

1.015:8651200

1.03792960

Custeio Saldos

3e9::tS5,-,550
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Em 1898

Saldo em 31 de
dezembro de
1897' 	

Arrecadado do pes-
soal: 1 0/, dos
respectivos ven-
cimentos 	

Multas impostas a
conduct o r es e
cocheiros 	

Donativos 	
lonorarios a me-

dicos 	
Medicamentos 	
Enfermaria (ther-

mometro e ou-
tros artigos) 	

aluadas e outros
soccorros, Pune-
raes, etc., etc 	

Servente (ordena-
do em 1897 e
1898) 	

Saldo para 1899..

Debito Credito

57:624$310 57:624$310

28:82'4450

11:246$600

19:354$100
20060

9:00(4000
9:8:-)8$250

96$000

5:7193430

72000

25:3933680
32:2303630
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Igualmente no prazo legal estatuido, apre-
sentou a companhia o respectivo horario
para sua devida e necessaria, approvaaão por
Parte da Prefeitura.

Estipulando a lei um prazo fatal para sua
execução e bem pesando os novos oncargos
que advinham do augmento do numero de
viagens, a directoria, com a precisa antece-
demiti, deu todas as providencias conver-
gentes para este fim, constraindo carros e
taboletas espeeiaes, encomarerdando todos os
typos de coupons, bilhetes, talões, manifestos,
guias e livros de escripturação adequados ao
systema a adoptar, ao qual começou bril-
hem a atraiçoar o seu pessoal por moio de
instrucções praticas que fez imprimir e es-
tudar para que começasse a executar o novo
regimon dovidamente preparado. Emfirn. em-
pregou todos os esforços e possiveis medidas
quanto a material e a pessoal, de maneira
que o serviço fosse feito desde logo com a ne-
eesna.ria e desejavel normalidade, o que feliz-
mente conseguiu.

Chamada a cotnpanhia pela Prefeitura a
entabolar as bases do reapectivo contracto,
continuaram ainda encarregados desse ser-
viço o mesmo director-presidente Dr. Arthur
Getulio das Neves e o commendador J. E. E.
leda, já então investido por vós, desde a
assembléa gorai de 29 de novenitro de 1898,
do cargo de director.

Depois de longa conferencia com os Exms.
Srs. Drs. Prefeito, director da obras e viação
o procurador dos feitos da Fazenda Muni-
cipal, chegaram ao accordo de que resultou o
contracto additivo de 23 de janeiro do cor-
rente anno,cuja transcripção integral é feita
no annexo H do presente relatoaio.

Os traços fundamontaes deste contracto
são : o auginento do numero de viagens de I"
classe ; a extensão dos carros de 2" classe as
linhas do Jardim e da Copacabana ; o acere-
scirno do mais 30:000S annuaes na prestação
de 150:000$, quo já pagava a companhia á
Municipalidade ; o compromisso da com-
panhia de generalizar a todas as suas
linhas actuaria o emprego da electricidade
no prazo de 10 annos, sob pena de multa de
1.500 a 2.000:000$, conbrine a situação do
cambio nos unimos trtÀ annos do referido
prazo estipulado ; o augnaento do preço das
passagens inteiras de l a classe em certas ho-
ras do dia e das seccionaes em todas as via-
gens do horario ; a manutenção dos preços
actuaes para as viagens inteiras mediante
bilhete, de ida e volta validos no mesmo dia
nos intervalos das 4 ás 9 horas da manhã e
das 3 ás 7 da tarde ; a permanencia dos pre-
ços de 2" classe por meio do bilhete dm ida e
volta, por secções, validos durante todas as
viagens do horario e no mesmo dia ; o outras
disposiçõas de menor importando, vorificaveis
pela inspecção do mesmo contracto appenso
a este relatorio.

Posto em execução no dia affixado pela lei,
isto é, a 28 de janeir) do corrente anno, tem
a directoria empregado todos os seus esforços
para bem servir o publico o evitar attritos
que poderiam surgir e inherentes a um ou-
tro systoma de cobrança.

A experiencia é ainda curta para se conhe-
cer todas as excellencias e defeitos da nova
pratica instituida.

Duas principaes vantagens são, porém, já
patentes.

Para o publico o auemento do numero de
viagens traduziu-se em geral commodidade,
encontrando elle lagares a toda hora com
grande largueza e ficando livre da verda-
deira romaria que se estendia do Largo da
Carioca a rua Senador Dantas; creand•se
tombem a conducção de 2" classe para os
bairros distantes do Jardim cila Copacabana,
nas horas do movimento proprio das classes
operarias.

A' companhia, • em compensação, o au-
gaainto dos preços das passagens de l u classe
em certas horas assegurou um crescimento
razcavel de sua ronda, de maneira a permit-
tir uma melhor remuneração dos capitaes
dos accionistas, como é justo e equitativo.

Havendo conseguido a companhia a revisão
do seu contracto com a prefeitura e apro-
veitando tombem a experiencia, adquirida de
1894 até agora, parece de toda opportun idade
a reforma dos nossos estatutos, tendo em
vista corrigir algumas lacunas observadas, e
ao mesmo tempo providenciar sobre assum-
ptos que interessam à nova situação da em-
praza decorrentes da transformação operada
pela refarida revisão.

A assembléa geral dos Srs. accionistas re-
solverá no entretanto, sobre este ponto, para
o qual a directoria cumpre o dever de cha-
mar a sua esclarecida attenção, como mais
acertado lhe parecer.

Questões judiciarias
Ainda sob o patrocinio do eminente juris-

consulto o conselheiro Antonio Ferreira
Vianna, vão tendo o seu andamento regular
os pleitos intentados contra a companhia, que
tem sido amparada com a maior pericia
e dedicação por parte do seu consciencioso e
eompetentissimo advogado.

Obras novas
Além das obras propriamente de restau-

ração dos estragos occasionados pelo desastre
de 31 de dezembro de 1897, a que jit se tem
referido por diversas vezes, como obras novas
esta directoria tem a consignar os melhora-
mentos feitos na ferraria o carvoeira, im-
postas pelas necessidades rigorosas de hy-
giene e de boa distribuição de serviço, e a
tapagem completa do terreno que possue a
companhia junto á cocheira do Largo dos
Leões, tapagem essa que teve de ser feita
pelas tres faces da travessa do Marques, da
rua dos Voluntarios da Patria e da rua de
S. Clemente, na extensão de cerca de 300 me-
tros correntes, sendo a isso compelida pela
Prefeitura para cumprimento de pos uras
munia paes .

Fundo de beneficencia

Nas mesmas condições de que já fostes infor-
mados, tem continuado a sua utilissi ma missão
este fundo. ainda a cargo dos abalsados pr.).
fisionaes Drs. Figueiredo Ramos e Alfredo
Porto.

O movimento do serviço clinico durante o
anno de 1898 foi de 4.021 doentes (empregados
e suas (amibas), aos quaes foram prestados,
além dos serviços medicos e cirurgicos, medi-
camentos e apparelhos necessarios, o auxilio
pecuniario até 50 n/s de seus vencimentos,
quando feridos em serviço da companhia ou
impossibiiitados de trabalhar por mais de 30
dias.

Como sempre acont co e :Atendendo á
natureza do serviço a que é obrigado o pes-
soal, predominaram as molestias febris, do
centro respiratorio e tubo gastro-intestinal.

Felizmente os accidentes thraumaticos dimi-
nuiram consideravelmente.

Tendo sido de 3.740 o numero dos attendi-
dos durante o anuo de 1897. houve no pre-
sente anno uma diferença para mais de 281
doentes, como demonstra o seguinte:

Quadro synoptic) do movime,Ito clinico
Da.rites

Janeiro 	  315
Fevereiro.	 	 	 259
Março 	  	 32,3
Abril 	 339
Maio 	 377
Junho 	 301
Julho 	 334
Agosto 	 340
Setembro 	   	 340
Outubro. . . 	  362
Novembro 	 326
Dezembro 	 405

--
Total 	 4.021

Tem-se a registrar 14 obitos, sendo:
Tuberculose pulmonar	  2 casos
Bronclio-pneumonia 	 ... 2 »
Lesão organica do coração 	 9 „

Athrepsia 	 2 »
lIemorrhagia cerebral . 	 1 »

Tetano 	
Lymphatite perniciosa 	
Febre typhoicle 	
Choque thraumatico 	
Ga.stro-enterito 	

	

Total 	  14

SYNOPSE DA CONTA DO FUNDO DE DENFFI n

CENCIA

Fiscal do Banco , 1a le1,ti"lica
Como fiscal do emprestimo de bonus con-

trahido por esta companhia junto ao Banco
da Republica continúa o provado enge-
nheiro Dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama,
que, acompanhando a satisfação dos compro-
missos desta empraza para com o banco do
qual é delegado, está perfeitamente infor-
mado de que se acham completamente
restaurados todos os damnos causados cola,
explosão de uma caldeira nos bens que ser-
vem de garantia ao mesmo estabelecimento
de credito.

Peçsoal

Nenhuma alteração digna de nota dou-se
no pessoal da companhia, no correr do anuo
concernente a este relatorio.

E' grato a esta directoria atteatar o zelo,
dedicação o actividade postos em evidencia
pelos gerente, chefes de serviço e demais
empregados da companhia em uru penado do
excepcionalissima actividade que teve de
atravessar a sua administração, quer para.
ultimação de darmos cansados a micção do
electricidade, quer no estudo dos dados que
deviam servir de base para apresentação e
defesa das propostas da companhia ao canso-
lho municipal para obtenção da revisão do
seu contracto, quer finalmente para o appa-
relhamento completo das medidas de grande
valor e das innumeras minuciosidades im-
prescindiveis para boa execução do contra-
cto.

Quaesquer outros esclarecimentos que jul-
gueis num:trios para vosso juizo seguro
relativamente ao periodo abrangido por cata.
summaria resenha, a directoria está prompta
a vos fornecer logo que vos digneis exigil

Rio, 8 de março de 1599.—Arthur Getulio
das 11' ,.eç, director-presidente . —J. E. E.
Berla,d i rector-secre tari o. —Josd Moto Vieira,
director-thesoureiro.
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Annexo A
COMPANHIA FERRO CARRIL DO JARDIMBOTANICCI

Balanço e.4 31 de deumbro de 1898

Activo

	

Concessões e privilegies— 	
Conetrucção das linhas 	
Construceão das novas li-

nhas 	
Terrenos e edificios 	
Nuvas ofilcinas de electrici-

dade 	
Materiai para tracção ele-

ctrica, 	
Mobilia 	
Machines e utonsilios 	
Animaes
Trem rodante.. ........
Arreios 	
Contas correntes. 	
Al mo xixi fado 	
-Eaixa	
Banco da Republisa do Brazil
Conta de amortização do em-

prestinno 	
Deposito judicial 	
Itestaura.çeo das (Acesas de

electricidade 	
Caução da directoria 	

17.0e4:700$167

Passivo
14.000:000$000
1.485:000$000

24:818$050
74:307$430

156:79315740
205:272$520

37:500$000

232:459$200

2:974855
50:2oosono

559: 174$260
32:230$630
32:904000

76:334120
001)$000

33:9e9e000
814:362

-------
17.064:704167

S. E. ou 0.--Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1eie3.— A rehur Gefrtio da: _Veres, pise
eidente da companitin.-11. Nonnato, guarda-
livros.

Annexo B
CnMPANH1A FEaRo CARRIL DO JARDINE

Debto:istrue,To da CO ((1 	 l:‘cros e p-rdas de 1
ja.ie;ro a 31 de dezembro de 1898

Debito
Trato de animaes 	
Reparo dos arreios 	
Reparo dos carros commiuns
Custeio dos carros communs
Conservação das linhas 	
Reparo das ceta.çii .s e predios
Cunductore e ceieeirro 	
Agentes e erupregeeles 	
De piizas ‘zOra.:s 	
Sotas, vigia , o lanceiros 	
isiscaes 	
Seguros 	
Jrneostos o lieeeeas 	
Teacçãn lecteeca 	
aleiro dos earr.,s electricos
!I gnora i, .s d direeteria, 	
Juros e desconta 	
Imposto sobre dividendos....

DIÁRIO OFFICIAL

Prestação annual á Inten-
dencia., 	

Animaes:
Prejuizo pela morte de 35

muares. 	  6:559$650
Ideia na venda

de 198 ditos 	  16:877$100
----

Ma,chinas e utensi 1 ios : prejui-
zo em dons dynamos, etc.

Contas correntes (eliminação)
Porcentagem á directoria...
Porcentagem ao conselho fis-

cal 	
Fundo de reserva, 	
Dividendos 	
Saldo 	

Credito
Saldo em 31 de dezembro de

1817 	
Renda das linhas 	
Receitas avulsas 	
Alugueis de terrenos e edi-

ficios, 	
Carros especiaes e wagons
Derivação de força electrica

3.021:659$902
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro do 1898.—Arther Getulio das Neves, pre-
sidente da companhia.—R. Nwin tto, guarda-
livros.

flanco Nacional Ilrazileiro
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARLA 1)03

SRS. ACCIONISTAS

Ao; 18 dias do mez de março do anuo de
1899, ao meio-dia, achando-se precentes no
selão do Banco Nacional Brazileirce á rua da
Alflendegit n. 20, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, accionistas representando 10.685,90
acções por si o por procurações, o Sr. Dr.
Raymundo de Castro rdaya, na qualidade de
presidente do banco, assume a presidencia,
e declara que. constando do livro de presença
estar representada mais da quarta parte do
capital, abre a seesão, convidando para secre-
taries os accionistas Srs. Drs. 1-brado Mo-
reira Guimarães e Nelson de Vasconcellos e
Almeida, que tornaram seus togares, depois
de Serem suas nomeações unanimemente
approvadas pela assembléa.

Deixou-se de ler a acte da ultima assem-
bléa, por constar della que fera approvada
na mesma sessão em que teve logar.

O Sr. presidente diz que a presente
aseombléa geral ordina,ria foi convocadas.
como está, expresso no respectivo annuncio,
para o dm de tomarem os Srs. accionistas
conhecimento do relatorio da directoria e do
parecer do conselho fiscal relativos ás opera.
pões do anno findo, bem como das contas do
anno anterior, e para elegerem o conselho
fiscal e Irene supplente.s.

Seguindo a ordem do anouncio, o Sr. pre-
sidente paz em discussão o relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal relativos
ás operações do anno findo, dando a palavra
ao Sr. José Joaquim de Queiroz, presidente
do mesmo conselho, para ler o parecer.

Terminada a leitura, o Sr. accionista Dr.
Roxo do Rodrigues pediu dispensa de se ler o
relatorio e seus annexos, por estarem publi-
cados pela imprensa o era folhetos.

Consultada a assemblea, foi approvada a
dispensa requerida.

Xinguem pedindo a palavra, foi encerrada
a discussão, e posta a votos, foram unanime-
mente aprovadas as conclusões do conselho
fiscal, isto é, as contas e actos da directoria
correspondentes ao anno findo em 31 de de-
zembro proximo passado, a.bstencle•e de
votar a directoria e membros do conselho
fisJ

I.Sr. Dr. Roxo de Rodrigues apresenta
uma. moção de louvor pelo modo brilhante
par que tem a directoria cumprido a alta
missão de administrar os capitaes dos accio-

%lano — 1809

nistes, que veam assim cabalmente demons-
tradas as vantagens da reorganização do
banco, da qual foi elle um dos maiores pugna-
dores, pedindo que se transcreva na acta
esta sua moção.

Posta a votos esta peoposta., é com applau-
S03 gemes unanimemente approvada.

Invertida a ordem dos trabalhos, a reque-
rimento do Dr. Horacio Guimarães, o Sr.
presidente convidou os accionistas presentes
a trazerem suas cedulas para membros do
conselho fiscal e seus supplentes no corrente
anuo.

Procedida a apuração, sendo escrutadores
os Srs. Dr. Carlos Bnarque de Macedo e J0110
José de Freitas Bahiense, verificou-se que fo-
ram reeleitos para o conselho fiscal os Srs.José
Joaquim de Queiroz com 1.059, Albano Ray-
mundo da Fonseca Marques com 1.064 e Er-
nesto Durisch com 1.003 votos.

Para supplentes coei 1.064 votos cada um
os Srs. Dr. Jorge Street e Braga, Irmãos &
Comp., e eleito com 1.054 Dr. Horacio Mo-
reira Guimarães.

Obtiveram ainda votos para o conselho
fiscal os Srs. Manoel Gonçalves Duarte 5,
Leandro Mai fins & Comp. I, e para sup-
plente Muar fo G. Hime 10.

Passando a assemblea a occupar-se das
contas do anuo de 1897, o Sr. Dr. Horacio
Guimarães, obtendo a palavra, ponderou
que faltava sobre essas contas parecer do
conselho fiscal, formalidade essencial para
que pudesse a assembléa votar sobre taes
contas, 0.-vi do art. 123 do regulamento
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Consultada a assemblea sobre a falta apon-
tada polo accionista Dr. Horacio Guimarães,
ficou deliberado, sob indicação do accionista
Dr. Alberto de Faria, que a directoria convo-
casse opportunamente uma assemblea extra-
ordinarie para approvaçãs" das contas de
1897, depois de preenchida a formalidade da
lei ora apontada.

Nada mais havendo a tratar-se foi encer-
rada a sessão ás 2 horas da tarde, agrade-
cindo o Sr. presidente o comparecimento dos
Srs. accionistas o o auxilio prestado pelos
Srs. secretaries. — R. de Castro Maya, pre-
sidente.—Hor ;cio M. Guimaraes,1^ secretario
--Velson de Vasconcellos e Almeida, 20 secre-
tario.

ANNUNCIOS
E1slIlnthra dooi4 Editados

TJn Idos do llrazil
SOCIEDADE DE SEGUROS MITTUOs SOBRE A VIDA

Rua dt Candeltria n. 7
Não tendo comparecido, hoje, numero suai-

ciente de mutuareis para a sessão da assem-
61éa geral, convido novamente os Srs. segu-
rados desta sociedade a se reunirem no dia
21 do corrente, á rua da Caudelaria n. 7,
afim de e lege: os membros do conselho fiscal
e eme supplentes, conlbrme delibereu a
ansemblóa geral dos segurados, realizada em
9 do agosto do armo proximo passado.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1899. —
O presidente interino, Franhlin F. Sam-
paio.	 (.

Eq it a ti Iva dos Estados
Caldos do llrazil

SOCIEDADE DE SEGUROS DIUTUGS SODRE A VIDA
Rua da rrndeiaria o,

Convido aos Srs. iautuarios a reunirem-se
em assembléts geral extraordinaria no dia 22
do corrente, a 1 hora da tarde, no elificio
desta sociedade, á rua da Candelaria n. 7,
afim de resolverem sobre as alterações dos
estatutos sociaes, feitas de conformidade com
a deliberação da asseinbléa geral dos segu-
rados, realizada em 9 de agosto do anno pas-
sado.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1895e —
O presidente interino, Franhlin F. S
paio.	 (.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro-1899.

10.000:1)00 000
2.000:0 000

965:588$310
1.230:533í330

138:522,310

1.709:883$217
11:067$780
C2:316:220

185:232$500
270:061$610

11:457$000
(3:205$090

143:277$940
13:533$910

123:872$320

66:825$000
446$660

63:776S970
60:00(000

Capital 	
Empresem° 	
Juros do emprestimo 	
Folhas a pagar 	
Contas correntes. 	
Elícitos a pari. 	
Prestação annual á Intenden-

eia . 	
Dividendos: 68"

ri-lativo ao
ul ti rn o tri-
mestre. ..... 189:004000

Dividendos:sal-
do a pagar
ate o 67".	 43:454200

Assignatures para passagem
Fianças dos conductores 	
Fundo de reserva 	
Fundo de iieneficencia 	
Imposto e itire dividendos 	
Quotas indemnizadas pelo

segtero 	
Acçõsie em caução 	
Lue ros suspensos 	
IAYereS e perdas 	

521:179$470
24:304$690
76:247S350
50:816$990

1111:A54:$080
10:55'4230

301:345$950
124:147$8A
81:530A800
:3:341S;770
94:0(2A10)

(3 :7
:6e9Seeie

4-12:tioee'i30
98:h80540
12:533$33')

102:173$640
14:525$000

150:000$000

23:436$750

791$630
2:021$000

17:430$000

5:810$000
69:866.' 30

581:	 000
811$362

3.021:659$062

2:503$847
2.913:033$615

29:679$750

12:206$000
32:704 200
3l:53420


